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ARTAS 111111. 

Boa leitura 
Recentemente assinei cader­

nos do terceiro mundo e estou 
muito satisfeita com esta publica­
ção, por se tratar de um material 
lr)Uito bom de informação e estudo. 
E gostoso fazer a leitura de uma re­
vista que não tem compromisso com 
os grandes grupos econômicos que 
dominam os países do Terceiro 
Mundo. 
Wtlm.a Aparecida de Morais 
Taubaté-SP 

Denúncia 
Achille Lollo está preso no Rio de 

Janeiro há seis meses. Militante do 
movimento estudantil italiano em 
1968 e membro da extinta organiza­
ção revolucionária Poder Operário, 
ele afirma que nunca pertenceu às 
Brigadas Vermelhas que, inclusive, 
não existiam na época. 

De maneira tendenciosa, a Polí­
cia Federal tentou lig&lo às Briga,. 
das, a fim de passar uma imagem 
de terrorista. Os maus-tratos que 
sofreu na prisão levaTam-no afazer 
uma greve de fome e a ahster-se de 
medicamentos para o coração. Com 
esta ação, pressão em geral e atrar 
vés de seus advogados, com Técio 
Lins e Silva à frente, conseguiu ser 
transferido para o Hospital Peni­
tenciário. 

Achillle está preso ejá há pedido 
de extradição. Foi solto por duas ve­
zes na Itália por insuficiência de 
provas, e sua condenação, numa 
terceira tentativa ( quando não esta,. 
va mais lá) parece satisfazer mais a 
indícios e critérios políticos do que à 
verdade dos fatos. Além do mais, 
isso ocorreu há 20 anos atrás, em 
1973, tendo Achille se tornado jor­
nalista e trahalhado em Angola com 
Agostinho Neto, naSuéciacom Olaf 
Palme e, há seis anos, vive no Brar 
sil. Aqui teve filhos brasileiros e le­
vava uma vida normal. 

É atribuído a ele um incêndio na 
casa de um neof ascista, que matou 
duas pessoas. Mesmo que fosse cul­
pado por isso, não poderia ser tratar 
do como um preso comum, mas 
com9 um preso político. 

E preciso que haja um movimen­
to pela libertação do revolucionário 

italiano, pois querem tentar impu­
tar a ele crimes comuns para que a 
sanha dos fascistas, agora, mais do 
que nunca, encaste_lado_s no ~erviço 
secreto daquele pais, se1a satisfeita. 
And.r ' de Paula 
Membro da Comissão de Defesa da 
Liberdade de Imprensa e Direit.os 
Humanos da ABI 
Rio de Janeiro - RJ 

Poesia 
Sou apaixonado por História 

Antropologia e pela causa daAmi 
rica Latina, sendo esta revista um 
espaço muito interessante para es­
tes assuntos. Vocês estão de para­
béns. Envio uma poesia em home­
nagem aos mortos da Candelária, 
do Carandiru e os ianomâmis: 

"Chora, Deus-menino,/ Chora, a 
morte dos sem-casa, / Chora o fim 
de tua casa. / Sonha um mundo 
bom para todos nós, / Como sonha,. 
vamos meninos da Candelária, / 
Mortos em pleno sonho ... mas o so­
nho não acahou. 

Chora a morte do Brasil em Ca,. 
randiru. / - São bandidos, eles me­
receram!/ Não! Não são bandi­
dos!/ São os frutos do Capitalis­
mo, / Que os criou, os usou .. . e os 
matou./ Manda a nós, ó Pai,/ Chu­
va cristalina pra lavw· a alma/ Im­
pregnada de sangue, suor e lágri­
mas." 
José Carlos Magno Ferreira 
Uberlândia - MG 

Infância e adolescência 
Sou assinante da revista e venho 

acompanhando o trahalho realiza,. 
do, que demonstra a seriedade e 
competência com que os assuntos 
têm sido apresentados. Trabalh? 
com o tema da infância, como socio­
loga, em duas instituições, a Asso­
cia.ção Roda Viva e o Núcleo de Pes­
quisa sobre alnfância(Nepi). Essas 
duas frentes de trabalho vêm me 
possibilitando perceber avanços 
substanciais em relação às conquis­
tas e ao entendimento da situação da 
criança e do adolescente no Brasil. 

A mudança da designação de 
"menor" para criança e adolesce~te 
pode parecer algo sem importância, 
mera troca de palavras. Mas uma 
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fialavra é carregada de significados e 
menor': em especial,, traz conotações 
pejorativas. Não é passando acha,. 
mar o "menor" de criança e adoles­
cente que a real,idade mudará. Essa 
troca deve ser acompanhada de uma 
muqança de mentaJ,idade e postura. 

E dentro dessas perspectivas que 
quem lida com essa questão na sua 
prática cotidiana toma o cuidados 
de não tratar a criança e o adoles­
cente pelo termo "menor': termo de 
origem jurídica que estava sendo 
usa.do apenas para se referir à par­
cela da infância pobre brasileira, o 
que criou uma infância estigmati­
zada. Apesar das conquistas al,can­
çadas, a sociedade continua a utili­
zar esse termo para se referir a 
crianças e adolescentes social,mente 
marginaJ,izados, sem se dar conta 
do preconceito nele embutido. 

No sentido de enriquecer ainda 
mais o importante papel de forma,. 
dor de opinião que cabe à imprensa, 
chamo a atenção de cadernos do 
terceiro mundo, que continua uti­
lizando o termo "menor" em suas vi­
nhetas, o que não corresponde ao 
movimento social, progressista exis­
tente no Brasil. 
Eline Deccache Maia 
Rio de Janeiro - RJ 

União 
Não é possível se fal,ar em demo­

cracia sem que haja o pleno respeito 
aos direitos humanos, e os direitos 
humanos de nossos_povosjamais se­
rão reconhecidos dentro do projeto 
neoliberal,. 

Importantes foram as contribui­
ções para a realização do Encontro 
Latino-Americano de Organizações 
Indígenas, Negras e Populares 
(Eloinp), de 11 a 15 de julho, em 
Salvador, paral,elo ao dos Presiden­
tes Ibero-Americanos. Sabemos que 
encontros como este ainda repre­
sentam e repercutem pouco diante 
da dureza e discriminação e da vio­
lência de nossas sociedades latino­
americanas, mas é mais importante 
a1udar os grupos marginaJ,izados a 
buscar suas próprias saídas, a tro­
car experiências e a criar formas 
conjuntas para se caminhar. 
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Ansiamos que todos levem 
adiante a idéia de que é possível 
construir, de fato, uma forte al,iança 
indígena, negra e popular em toda a 
América Latina. 
Adilton José de Paula 
Secretaria Operativa do Eloinp 
São Paulo - SP 

Amadurecimento 
Tenho um especial, cuidado pela 

revista cadernos do terceiro 
mundo que venho recebendo. Ela 
faz parte de uma bibliografia ri­
quíssima para o curso de pós-gra,. 
duação de Especialização em Es­
tudos Brasileiros, que estou fazen­
do na Universidade Mackenzie, 
coordenado pelo general, Carlos de 
Meira Mattos. Parabéns pela ex­
celente publicação que muito tem 
contribuído para qualificar o 
meu senso crítico. Hoje, posso di­
zer que venho "crescendo" intelec­
tualmente. 
Henderson Mendes de Carvalho 
São Paulo - SP 

Apelo 
Como diretor social do grêmio 

estudantil União e Trabalho do Co­
légio Nossa Senhora Auxiliadora de 
Uauá (BA), quero denunciar o la,. 
mentável estado fisico em que se en­
contra o colégio. Por isso,junto com 
os companheiros do grêmio, pedi­
mos à senhora secretária de Edu­
cação e Cultura do estado da Ba­
hia que tome uma providê-ncia 
emergencial para o aparelhamen­
to e reforma do estabelecimento. 
Estamos lutando diária e incansa­
velmente para a concretização des­
ta "obra'~ 
Adão Gomes Ribeiro 
Uauá - Bahia 

Apreço 
Assinante há vários anos desta 

revista, que prezo por demais e que 
tem me auxiliado sobremaneira no 
exercício profissional, quero exter­
nar o meu apreço pelas publicações 
recebidas. · 
Waldemar Caldin 
Campinas - SP 
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PRIVATIZAÇÕES 

Os dez mandamentos de um 
fracasso (não) anunciado 

Os interesses 
conservadores 

querem aprofundar 
as privatizações 

através da reforma 
constitucional, para 
alcançar empresas 

que sao 
fundamentais para . 

a economia e a 
soberania da nação 

José Maria Rabelo 

[gprocesso de privatização no 
Brasil, ao contrário do que 
pretende convencer a propa­
ganda oficial, tem sido até 

aqui um completo fracasso, mesmo vis­
to pelos critérios de seus idealizadores. 

Os objetivos principais do progra­
ma, como a redução da dívida pública 
ou a liberalização da economia, entre 
outros, ficaram muito longe de ser 
atingidos. Até hoje, pouco mais do 
equivalente a US$ 130 milhões, em di­
nheiro real, entrou para os cofres fede­
rais. O resto foram as "moedas po­
dres", aceitas pelo valor de face, mas 
que valem no mercado apenas 50, 40 
ou até 30% de sua cotação oficial. Mes­
mo se considerarmos o valor nominal 
desses títulos, toda a receita financeira 
obtida com as privatizações não passa de 
2% da despesa anual que o Brasil tem 

com a rolagem de sua dívida pública. 
Em lugar da liberalização da eco­

nomia, o que está ocorrendo, em gran­
de parte, é a substituição de monopó. 
lios (ou oligopólios) estatais por mono­
pólios (ou oligopólios) privados, com 
conseqüências ainda mais nocivas 
para o país. Essa tendência só faz 
agravar as condições já prevalecentes 
no mercado interno, controlado em es­
cala crescente por estruturas oligopó­
licas e monopólicas. 

O ·Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (Pnud), atra­
vés de seu Relatório Anual sobre o De­
senvolvimento Humano, recentemen­
te publicado, questiona frontalmente 
às privatizações, sobretudo como vêm 
sendo feitas nos países do Terceiro 
Mundo. "A privatização não é uma pa­
nacéia - diz o documento - e, para evi­
tar uma situação social incontrolável, 
chegou a hora de uma mudança ." Ore-

Manifestação contra a prlvatl:zaçáo da Uslmlnas, no centro do Rio, em setembro de 91 



lat6rio acrescenta, como se estivesse 
se referindo expressamente ao que ve­
mos no Brasil, que as privatizações 
"têm se constituído numa verdadeira 
liquidação de empresas públicas em 
favor de grupos privilegiados". 

A participação de capitais estran­
geiros, que se buscava igualmente com 
as privatizações, representou até aqui 
outro grande fiasco. Apenas US$ 70,5 
milhões entraram nos primeiros 20 lei­
lões, e assim mesmo usando-se os títu­
los da dívida externa, a mais deprecia­
da das "moedas podres". 

Diante desses resultados, verifica­
se q\}e as privatizações deixaram de 
ser um programa com metas técnicas e 
econômicas, para transformar-se sim­
plesmente num projeto político e ideo­
lógico, com o qual se deseja desqualifi­
car todas as instituições estatais, que 
seriam - por princípio - ruins, inefi­
cientes e lesivas ao país. 

Para a tecnocracia e setores empre­
sariais, reproduzindo esquemas te6ri­
cos do Primeiro Mundo, a desestatiza­
ção deve ser praticada a qualquer cus­
to, sem nenhuma outra consideração 
que as do pr6prio processo desestatiza­
dor, pelas vantagens naturais da em­
presa privada sobre a empresa públi­
ca, o que em muitos casos tem sido ne­
gado pela evidência dos fatos. Regis­
trem- se os exemplos da Petrobrás, da 
Vale do Rio Doce, da Ferrovia Vit6ria­
Minas, para ficar apenas nesses três, 
que apresentam um desempenho mui­
to superior a congêneres da área priva­
da que atuam nos mesmos setores, no 
Brasil e no exterior. 

Procuraremos mostrar aqui os 
principais erros que têm marcado as 
privatizações, que os interesses con­
servadores querem aprofundar atra­
vés da reforma constitucional, para al­
cançar empresas ainda mais funda­
mentais para a economia e a soberania 
nacionais, como a Petrobrás e as de te­
lecomunicações. Para isso, contribuirá 
de maneira preponderante a decisão 
do Congresso, que foi obtida inclusive 
com os votos do PT, de permitir a par­
ticipação ilimitada de capitais estran­
geiros nos leilões. Votaram contra o 
PDT, o PC do B e o PSB, além de de­
putados de outros partidos. 

Esses erros são o que podemos cha­
mar de os dez mandamentos de um fra­
casso (não) anunciado, como veremos: 
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Refinaria de Duque de Caxias (Reduc) da Petrobrás: a criação dessa estatal obedeceu 
a um plano macroeconômico de desenvolvimento 

1 I. FALTA DE UM PROGRAMA 1 

O governo, de Collor e agora de Ita­
mar, não chegou a elaborar um progra­
ma de desenvolvimento que definisse o 
papel do Estado e, conseqüentemente, as 
bases do programa de privatizações. 
Uma coisa não pode ser feita sem a outra, 
senão se transforma - como está aconte­
cendo - num simples processo de des­
mantelamento do patrimônio público. 

Ao contrário do que sucedeu nas 
décadas de 40 e 50 (nos dois governos 
Vargas), quando a criação das mais 
importantes empresas estatais, como 
a Siderúrgica Nacional, a Vale do Rio 
Doce, a Petrobrás e a Fábrica Nacional 
de Motores, obedeceu a um plano ma­
croeconômico de desenvolvimento, o 
que vemos agora é a total falta de pla­
nificação oficial. Nenhum planejamen­
to foi elaborado para orientar a atua­
ção das estatais depois de privatiza­
das; nenhuma exigência se fez aos no­
vos proprietários quanto a suas políti­
cas industriais, de investimentos, de 
pessoal etc.; não se cuidou de evitar a 
constituição de oligop6lios ou monop6-
lios, com o favorecimento de grupos 
econômicos que buscam o controle do 

mercado, eliminando a concorrência; o 
governo simplesmente está alienando 
esses enormes ativos industriais sem 
qualquer preocupação com o desenvol­
vimento nacional, sem ter nem mesmo 
a garantia de que os compradores irão 
manter as empresas em funcionamen­
to. A Cosinor, por exemplo, arremata­
da pelo Grupo Gerdau,já está pratica­
mente desativada; a Cosipa, dominada 
pelo grupo Bozano Simonsen, corre o 
risco de um processo de sucateamento, 
emfavordaSiderúrgica Tubarão, tam­
bém arrematada pelo mesmo grupo. 

Estamos desestatizando por um 
imperativo ideol6gico, imposto pelas 
nações hegemônica·s, que consideram 
a iniciativa privada o único agente do 
desenvolvimento, e para as quais não 
contam os interesses naciónais, princi­
palmente dos países periféricos. 

São as instâncias internacionais 
que decidem o que devemos fazer, 
como o Fundo Monetário Internacio­
nal (FMI), o Banco Mundial, o Clube de 
Paris ou os pr6prios governos, de que 
é exemplo o norte-americano, através 
da "Iniciativa para as Américas", o 
chamado Plano Bush, cujas idéias con­
tinuam de pé mesmo com a derrota do 
antigo presidente. 
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PRIVATIZAÇÕES 

O que os economistas estão denunciando em outros 
países, já ocorre 1w Brasil: os monopólios estatais 

em setores fundamentais da economia 
são substituídos por monopólios privados 

II. MOMENTC> INADEQUADO 

O cenário nacional e internacional 
é o mais impróprio para um projeto em 
larga escala de venda de grandes uni­
dades industriais. Internamente, vive­
mos uma das piores e mais longas re­
cessões de nossa história, na qual os 
grupos empresariais não dispõem de 
recursos para novos investimentos, es­
tando preocupados quase que exclusi­
vamente com sua sobrevivência. Ex­
ternamente, embora existam recursos 
disponíveis, eles se sentem temerosos de 
aportar a um país sem estabilidade eco­
nômica, que não lhes dê a certeza do ple­
no retorno de seus investimentos. Os ca­
pitais estrangeiros que chegaram ao 
Brasil nestes últimos três anos têm um 
caráter predominantemente especulati­
vo, sem qualquer compromisso com o de­
senvolvimento do país. 

Além do mais, o mercado é hoje es­
sencialmente vendedor. Em virtude 
sobretudo da crise do ex-bloco soviéti­
co, existem mais de 500 mil negócios 
em oferta no mercado mundial. A Ale­
manha, por exemplo, está vendendo 
empresas do setor oriental por valor 

meramente simbólico, em troca ape­
nas da garantia de emprego por um pe­
queno período e do pagamento das dí­
vidas em atraso. Só mesmo os filés 
mignons, que são as estatais lucrati­
vas ou com grande potencial, e ainda 
assim com a concessão de todo o tipo de 
subsídios, inclusive as "moedas po­
dres", encontram compradores. 

lli. MONOPÓLIOS (OU 
OLIGOPÓLIOS) PRIVADOS 

O que os economistas estão denun­
ciando em outros países, como a Ingla­
terra, por exemplo, já passou a ocorrer 
no Brasil: os monopólios (ou oligopólios) 
estatais em setores fundamentais da 
economia são substituídos por monopó­
lios (ou oligopólios) privados, através 
das privatizações. 

O caso da empresa Celma, que foi 
arrematada por um consórcio dos ban­
cos Boavista e Safra, da Construtora 
Andrade Gutierrez e da General Ele­
tric, é bem demonstrativo desse fenô­
meno concentrador. A empresa res­
ponde por 85% do mercado de reparos 
em motores de aviação e por 60% do 
mercado de revisão. Foi arrematada 

A Usiminas (foto) ilustra s transferência de um oligopólio para outro 
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por US$ 93 milhões, como sempre em 
"moedas podres", o que correspondeu na 
realidade a um desembolso de menos de 
US$ 50 milhões para seus compradores 
que passaram a ter praticamente o mo'. 
nopólio deste setor no Brasil. 

A Usiminas também ilustra esta 
forma de transferência de um oligopó. 
lio para outro. Ela é responsável por 
cerca de 50% do abastecimento de la­
minados planos não-revestidos de aço 
carbono, produto indispensável para 
as indústrias de automóveis, autope­
ças, máquinas e implementas agríco­
las, utilidades domésticas etc. O banco 
Bozano Simonsen detém uma partici­
pação importante no capital da Usimi­
nas, é o segundo maior acionista da 
Companhia Siderúrgica Tubarão e 
acaba de adquirir, através da Usimi­
nas, uma posição decisiva para o con­
trole da Cosipa. 

Em torno desse grupo, arma-se 
uma das mais poderosas concentra­
ções monopólicas do país, cujos efeitos 
negativos vão projetar-se sobre largos 
setores industriais, uma vez que pas­
sou a dominar, direta e indiretamente, 
100% da produção de chapas grossas 
de aço e 61 % da de aços planos. 

Com a compra da Cosinor, da Aços 
Finos Pira tini, da Usiba e da Cimetal, 
o grupo Gerdau exerce um papel deter­
minante no mercado de aços especiais, 
principalmente no Nordeste, onde do­
mina praticamente sozinho. 

No setor de fertilizantes, um só 
grupo, o Ferti-Ultra, já adquiriu o con­
trole de quatro empresas privatizadas:a 
Indag, a Fosfértil, a Goiasfértil e, mais 
recentemente, a Ultrafértil. O grupo 
passou a controlar 35% do mercado. 

O leilão da Petroquímica União po· 
derá completar a construção de outro 
dos mais fortes (e perigosos) monopó­
lios: o de matéria-prima para a indús­
tria petroquímica. 

Segundo a revista Veja, na edição 
de nove de junho deste ano, o grupo 
Odebrecht possui hoje urna posição de· 
cisiva no mercado, que se consolidaria 
com a possível compra da Petroquími· 
ca União. "No Brasil" - sustenta are· 
vista - existem apenas três fabrica~­
tes de matéria-prima para a indústria 
petroquímica: a Copesul, do Rio Gran· 
de do Sul, a Coperne, da Bahia, e a Pe· 
troquímica União, de São Paulo. Toda_s 
as outras indústrias do setor, dos fabr1-
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cantes de tinta aos produtores de em­
balagem, dependem dessas três. Duas 
delas, a Copesul e a Copeme, já estão 
na coleção da Odebrecht. A meta agora 
é faturar a terceira e dominar o setor." 

A gravidade do problema fez com 
que fosse criado especialmente no Mi­
nistério da Fazenda um grupo de tra­
balho para analisar o tema da defesa 
da concorrência no contexto da priva­
tização, a fim de evitar a transferência 
de monopólios públicos para a área 
privada. 

O que já acontecia em tantos seto­
res, como o automobilístico, o farma­
cêutico, o de comunicações, o de cimen­
ros, o de produtos de limpeza, cigarros 
e cervejas, entre outros, passa a acon­
tecer também na indústria siderúrgica, 
na petroquímica, na indústria de fertili­
zantes etc., fazendo do Brasil uma das 
economias mais oligopolizadas e carteli­
zadas do mundo. Fenômeno que se torna 
particularmente alarmante quando sa­
bemos que temos uma das legislações 
antitruste mais ineficazes e inope·rantes 
entre as nações industrializadas. 

IV. 'MOEDAS PODRES' 

Este é um dos aspectos mais som­
brios do programa de privatização bra­
sileiro. Através das "moedas podres" 
ou "micos-pretos" (cruzados novos que 
não haviam sido devolvidos; débitos 
vencidos renegociados; debêntures da 
Siderbrás; Obrigações do Fundo Na­
cional de Desenvolvimento; Títulos da 
Dívida Agrária; Certificados de Priva­
tização e, por fim, os Créditos e Títulos 
da Dívida Externa), grupos particula­
res, especialmente bancos e empreitei­
ras, estão arrematando as empresas 
estatais pela metade (ou até menos) do 
que valem realmente. 

Não se tem ainda um quadro com­
pleto do que "esses grupos privilegia­
dos", conforme definição do Pnud, ga­
nharam com a compra das estatais pri­
vatizadas até aqui, mas pode-se esti­
mar que seus ganhos chegam a cerca 
de US$ 14 bilhões. 

O favorecimento é tão escandaloso 
que a Procuradoria Geral da Repúbli­
ca está concluindo um levantamento 
dos prejuízos que o país tem tido com 
a aceitação das "moedas podres" nos 
leilões, para responsabilizar civilmen­
te os membros das comissões de Deses-
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tatização dos gover­
nos Collor e Itamar 
pelo que o Estado 
deixou de arrecadar. 

Combinando o 
uso das "moedas po­
dres" e a subavalia­
ção de seu patrimô­
nio para efeito do lei­
lão, a Usiminas foi 
vendida por aproxi­
madamente um 
quinto do seu valor 
real. O mesmo ocor­
reu com a Companhia 
Siderúrgica Nacional 
(CSN), como denun­
ciou o governador do 
Rio de Janeiro, Leo­
nel Brizola, e está le­
vantando a Comissão 
Parlamentar de In­
quérito instaurada no 
Congresso, sob a pre­

A Comissão de Desestatiz.sção do governo Col/or, foi a 
primeira a aceitar as 'moedas podres' nos leilões 

sidência do senador Amir Lando, cria­
da para examinar esta e todas as de­
mais privatizações. 

Enquanto a Inglaterra, com a ven­
da de suas empresas públicas,já rece­
beu, em dinheiro efetivo, mais de US$ 
50 bilhões, e o México cerca de US$ 20 
bilhões, o Brasil apurou pouco mais de 
US$ 130 milhões, ficando o resto por 
conta das "moedas podres". · 

Entre nós, na verdade, não está ha­
vendo venda, mas simplesmente doa­
ção do patrimônio público. 

V. SUBAVALIAÇÃO 
DAS EMPRESAS 

A celeuma em torno da subavalia­
ção das estatais que estão sendo ven­
didas acompanha o processo de priva­
tização desde seu início, com sérias 
acusações de favorecimento aos gru­
pos compradores. No caso da Usimi­
nas, por exemplo, que foi avaliada em 
US$ 1, 7 4 bilhão e vendida por cerca de 
US$ 1,5 bilhão, vários economistas 
calcularam que seu valor mínimo seria 
de US$ 4 bilhões. 

O mesmo critério poder-se-ia ado­
tar para a CSN, cujo valor de venda, 
até hoje, está sendo contestado. O pró­
prio presidente da empresa no período 
da privatização, Sebastião Faria, con­
siderou a avaliação 20% inferior a seu 
valor real. O então vice-presidente da 

Comissão Diretora do Programa de 
Desestatização, Agripino Maia, acu­
sou o açodamento com que a CSN foi 
vendida, afirmando que os membros 
da comissão não tinham consciência 
dos critérios das avaliações. 

Outro episódio dramático no pro­
cesso de avaliação das estatais privati­
zadas envolveu a Ultrafértil. Especia­
listas do mercado e do meio universitá­
rio sustentam que ela foi avaliada em 
40% menos de sua cotação verdadeira 
e que os critérios de avaliação adota­
dos pelo BNDES pecam pela sua su­
perficialidade e absoluta imprecisão 
metodológica e estatística. 

Depondo no dia 20 de agosto peran­
te a Comissão Mista Parlamentar de 
Inquérito do Congresso, o ex-presiden­
te do BNDES, Antônio Barros de Cas­
tro, reconheceu que as estatais estão 
realmente sendo subavaliadas. E deu 
para o fato uma explicação no mínimo 
simplista: se não fosse assim, o gover­
no não encontraria compradores. 

VI. ENFRAQUECIMENTO 
DOESTADO 

A privatização como está sendo fei­
ta envolve um plano de crescente en­
fraquecimento do Estado no papel de 
indutor do desenvolvimento nacional. 
As grandes empresas estatais na área 
da infra-estrutura, sob a orientação do 
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Para o professor Roberto Mangabeira Unge-,~ está 
em marcha u um projeto suicida de des1nontar o 

Estado, com base num preconceito ideológico, que 
serve de oportunidade para negociatas N 

poder público, realizam importantes 
encomendas e estimulam o aprimora­
mento das áreas fornecedoras. 

Principalmente nos países pobres, 
de fraco desenvolvimento, o Estado 
não pode renunciar a seu papel econô­
mico , ao contrário do que sustenta a 
propaganda privatista ou neoliberal, 
que procura sacralizar o papel do mer­
cado. "Os mercados - diz o ex-ministro 
Bresser Pereira, em seu recente livroA 
crise do Estado: ensaios sobre a econo­
mia brasileira - não funcionam no vá­
cuo. Eles são instituições que depen­
dem de outras instituições, particular­
mente de um Estado forte (ainda que 
pequeno) e de um governo respeitado. 
Sem ele, não há economia capaz de 
funcionar." 

Para o professor Roberto Manga­
beira Unger, da Universidade de Har­
vard, o que está acontecendo "é um 
projeto suicida de desmontar o Estado, 
com base num preconceito ideológico, 
que serve de oportunidade para nego­
cia tas". Mangabeira Unger entende 
que só um Estado forte, capaz de inves­
tir, é que pode ser parceiro da iniciati­
va privada, que não tem condições de 

competir na economia mundial. 
Em todas as experiências nacio­

nais bem-sucedidas, até mesmo nos 
Estados Unidos, em que a TVA (Ten­
nessee Valley Authority) teve uma 
função decisiva na recuperação da cri­
se de 1929-30 e a Nasa é responsável 
pelas conquistas espaciais, o Estado 
desempenhou e desempenha papel in­
substituível. E lá mesmo, com o agrava­
mento da atual crise,já se fala em outro 
New Deal, que foi uma das mais drásti­
cas intervenções do Estado na economia, 
antes da II Guerra Mundial. 

VII. REDUÇÃO DO DÉFICIT 1 

PUBLICO . 

Esta tem sido também uma das 
principais razões alegadas para o pro­
cesso de privatizações. Os resultados 
obtidos, entretanto, revelam mais uma 
vez que a realidade é muito diferente 
da propaganda. 

Os resultados financeiros das 20 
primeiras privatizações, aí já incluin­
do a CSN, segundo cálculos do profes­
sor Reynaldo Passanezi Filho, da Fun­
dação para o Desenvolvimento Admi­

A Nasa: uma empresa onde o Estado desempenha 
um papel Insubstituível 

nistrativo de São 
Paulo, significam 
apenas 2% das des­
pesas anuais do go­
verno brasileiro 
com a rolagem de 
sua dívida, toman­

. do por base o exer­
cício de 1992. As 
"moedas podres" 
aceitas nos respec­
tivos leilões exigi­
ram do Estado o 
pagamento de US$ 
375,6 milhões de 
juros. Em compen­
sação, deixou-se de 
receber US$ 240,1 
milhões, na forma 
de dividendos das 
empresas vendi­
das. A diferença, 
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de US$ 126 5 milhões é, portanto, o ga. 
nho financeiro real do governo para 
abater nos juros da dívida mobiliária 
fora do Banco Central, que totalizaram 
US$ 6,44 bilhões, constituindo os referi­
dos 2% do custo anual da rolagem. Qua­
se nada, portanto, para justificar a alie­
nação de patrimônios tão valiosos. 

Por outro lado, todas as siderúrgi­
cas vendidas até agora, sem incluir a 
Açominas, representaram um ingres­
so para a União de US$ 3.666,6 bi­
lhões, tomando-se as "moedas podres" 
e os valores residuais recebidos em di­
nheiro efetivo. 

Pois bem. Só o Plano de Saneamen­
to do Sistema Siderbrás e a extinção da 
holding significaram mais de US$ 13,2 
bilhões da transferência de dívidas do 
setor siderúrgico estatal para o Tesou­
ro Nacional. Ou seja, o governo assu­
miu diretamente a responsabilidade 
de dívidas que constituem mais de três 
vezes o valor total conseguido com a 
venda das empresas privatizadas. 
Uma operação ruinosa, como tem sido 
todo o processo privatizador. 

Se quisesse realmente combater o 
déficit público, o governo teria outras 
fontes muito mais eficientes. Segundo 
o FMI, as empresas brasileiras deixam 
de pagar anualmente US$ 15 bilhões 
de impostos. Ou, como sustentam os 
técnicos da Receita Federal, a sonega­
ção total alcança quase CR$ 1 em cada 
CR$ 2 arrecadados. A solução, portan­
to, é óbvia: fazer os sonegadores paga· 
rem o que devem. Ou elevar as alíquo· 
tas do Imposto de Renda, atingindo os 
rendimentos mais altos; ou ainda criar 
o imposto sobre as grançles fortunas, 
incluindo neste caso a riqueza dos con· 
traventores, traficantes, lavadores de 
dinheiro etc., através de mecanismos 
que a Receita e a Polícia Federal co· 
nhecem bem e que poderiam ser postos 
em prática, havendo a necessária deci· 
são política para isto. 

Somente através de mecanismos 
dos CC5, as chamadas contas de não· 
residentes no país , sofremos uma eva· 
são de US$ 6 bilhões a cada ano. Como 
é dinheiro proveniente do caixa dois 
das empresas, deixamos de arrecadar, 
a título de impostos, mais de US$1,5 
bilhão, anualmente. 

Com os "CDBs Carecas", denomi· 
nação corrente no meio bancário para 
um tipo de operação casada (juros zero 
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na aplicação desses títulos e juros tam­
bém zero em financiamentos para os 
respectivos aplicadores), o governo dei­
xa de arrecadar, anualmente, de US$ 5 
bilhões a US$ 6 bilhões na forma de im­
postos sobre operações financeiras. 

Ou, mais ainda, o combate ao con­
trabando, às remessas irregulares 
para o exterior, os sub e sobrefatura­
mentos, toda a engrenagem umbrosa e 
multifacética do que o governador Leo­
nel Brizola tem chamado de "perdas 
internacionais". 

Tudo isso sem falar nos juros e ser­
viços da dívida externa, que ultima­
mente se tornaram um assunto proibi­
do no debate econômico, e que, segun­
do o Banco Central, em dez anos retira­
ram do país cerca de US$ 130 bilhões, ou 
seja, mais do que o valor total da dívida 
(em torno de US$ 100 bilhões). 

Este é o caminho, e não a venda dos 
ativos públicos a preços irrisórios. 
Aliás, esta política irresponsável e di­
lapidatória de alienação das empresas 
estatais foi muito bem definida pela 
revista Time, insuspeita entre os in­
suspeitos, ao afirmar: "A privatização, 
sem que haja uma compensatória en­
trada de capital e só destinada a pagar 
a dívida e combater o déficit público, é o 
mesmo que vender a casa para comprar 
um carro novo. Quando acabar o carro, 
não haverá nem casa, nem carro." 

VIII. CONCENTRAÇÃO 
DE RENDA 

As privatizações brasileiras têm 
sido, num país já marcado por tão gra­
ves distorções na distribuição da renda 
nacional, um fator de concentração de 
riquezas. Os grupos privados que com­
pram pela metade, um terço e até me­
nos do valor as empresas estatais, re­
cebem do governo volumosas transfe­
rências de recursos, que aumentam 
ainda mais os contrastes e as injusti­
ças sociais. 

Através das subavaliações das em­
presas privatizadas e da sobreavalia­
ção dos títulos aceitos nos leilões (as 
"moedas podres''), pode-se chegar a um 
resultado, aproximadamente, de US$ 
14 bilhões, que foram embolsados pe­
los grupos compradores. 

Com efeito, sobre o total de US$ 5, 7 
bilhões apurados com a venda das 23 
estatais privatizadas, os compradores 

Dezembro 1993 

ECONOMIA --·-PRIVATIZAÇÕES 

Os grupos privados que compram pela metade, e até 
menos do valor as empresas estatais, recebem do 

governo transferências de recursos, que aumentam os 
contrastes e as injustiças sociais 

pagaram realmente a metade, isto é, 
apenas US$ 2,85 bilhões, em virtude 
do deságio médio de 50% dos títulos 
usados nos leilões. 

A prevalecerem os mesmos crité­
rios de venda da Usiminas, aquelas 23 
empresas deveriam valer US$ 17 bi­
lhões, três vezes o total pelo qual foram 
negociadas. Como seus arrematadores 
gastaram somente US$ 2,85 bilhões, 
eles teriam lucrado alguma coisa em 
torno de US$ 14 bilhões, quase 3% do 
PIB brasileiro. Isso é mais do que 100 
PC Farias, do que mil negócios da Co­
missão do Orçamento. 

1 IX. AUSÊNCIA DE CAPITAIS 
ESTRANGEIROS 

Outro grande fracasso do progra­
ma de privatizações está relacionado 
com a participação dos capitais estran­
geiros, também anunciada como uma 
de suas metas mais importantes. 

Nos primeiros 20 leilões, só entra­
ram US$ 70,5 milhões, total que prati­
camente não mudou nas três últimas 
privatizações. Isto significa aproxima­
damente 1 % do total arrecadado com a 
venda das estatais. Este número é par­
ticularmente decepcionante para a 
tecnocracia, porque existem cerca de 
US$ 34 bilhões em títulos da dívida ex­
terna (DFAs), "moeda podre" que po­
deria ser usada nos leilões. 

As explicações para o forfaitdos ca­
pitais estrangeiros são várias, mas não 
podem disfarçar a frustração dos res­
ponsáveis pelo programa de desestati­
zação, que esperavam muito mais do 
exterior. Na verdade, os investidores 
estrangeiros estão aguardando as cha­
madas 'Jóias da coroa", quase sempre 
em setores monopólicos, como a Petro­
brás e as empresas de telecomunica­
ções e energia , bem como a Vale do Rio 
Doce etc. 

A decisão do Congresso, permitin­
do a participação estrangeira em 100% 
nos leilões de privatização, veio facili­
tar esta estratégia, pois somente gru-

pos multinacionais terão recursos 
para adquirir patrimônios industriais 
tão expressivos. 

X. DES~FORMAÇÃO DA 
OPINIAO NACIONAL 

O programa de privatizações não foi 
precedido de um debate sério sobre seus 
rumos e objetivos. No lugar da discus­
são, impôs-se a propaganda. Em vez do 
exame detido do projeto, na perspectiva 
do interesse nacional, aceitaram-se acri­
ticamente as fórmulas vindas de fora, 
comprometidas com as razões e os inte­
resses de seus patrocinadores. 

Todos os grandes v~ículos da mí­
dia, sem exceção, estão comprometidos 
nesse processo de liquidação dos bens 
estatais. Assistimos nestes anos a uma 
verdadeira lavagem cerebral da popu­
lação, como nunca víramos antes, no 
sentido de "popularizar" as teses pri­
vatistas. 

Além dos anunciantes, principal­
mente as multinacionais, que apóiam 
abertamente as privatizações e com­
põem um grupo de pressão irresistível 
sobre os grandes veículos, o próprio go­
verno brasileiro já gastou mais de US$ 
50 milhões com a propaganda do pro­
grama de desestatização. 

O resultado de toda essa campanha 
maciça de desinformação da opinião pú­
blica é que a população, que há três anos 
defendia as estatais, segundo pesquisas 
do DataFolha e do Centro de Cultura 
Contemporânea de São Paulo (Cedec), 
passou a aceitar as privatizações. 

Depois de todas estas constatações, 
a pergunta que fica é esta: se não se en­
quadram num programa de desenvol­
vimento nacional, se não reduzem o 
déficit público, se não liberalizam a 
economia, se não evitam a concentra­
ção de renda, se não aumentam a con­
corrência no mercado, se não preser­
vam o patrimônio estatal, liquidado 
por valores irrisórios, por que e para 
que as privatizações? a 

9 



Uma política nacional 
de leitura 

Sandra Almada 

[A] ineficácia da escola brasilei­
ra exibe números que beiram 
recordes. A taxa de evasão 
escolar é uma das mais àltas 

do mundo: 70% dos estudantes brasi­
leiros abandonam a escola antes de 
terminar o primeiro grau. Com aproxi­
madamente 18 milhões de analfabe­
tos, o Brasil destina à educação apenas 
3 ,3% de seu Produto Interno Bruto 
(PIB). Há ainda complicadores cir­
cunstanciais. 

Existem rumores de que uma pele­
ja orçamentária travada entre os mi­
nistros da Educação e da Fazenda re­
duzirá os já parcos investimentos na 
área educacional, colocando em risco a 
remessa de 18% da arrecadação da Re­
ceita Federal, garantida pela Consti­
tuição, para o ministério de Murílio 
Hingel. Os danos são previsíveis num 
sistema de ensino que comporta 30,1 
milhões de alunos matriculados nas 
escolas e cerca de 3,5 milhões prestes 
a ingressar nelas. 

§ 
•• 

Merenda e 
prédlosnio 
bastam: 
é preciso 
estimulara 
capacidade 
Intelectual 
dos jovens 

Para assegurar escola a todos, o 
Ministério da Educação planeja a 
construção de 200 novos estabeleci­
mentos no próximo ano. Ele conta ain­
da com recursos do Banco Mundial 
para, entre outras prioridades, distri­
buir 100 milhões de exemplares de li­
vros didáticos, formar 625 mil profes­
sores e recuperar ou construir 119 mil 
salas de aula. Tudo isto através do Pro­
jeto Nordeste de Educação, voltado ex­
clusivamente para o ensino de primei­
ra à quarta série naquela região. Não 
há como negar que ós percalços não di­
ferem muito de episódios passados. No 
Brasil, o que mostra a tradição é que 
políticas públicas de educação cor­
respondem a problemas com .dotação 
orçamentária e as conseqüências 
graves na hor~ de sua implantação. 
A revista IstoE / Senhor, edição de 20 
de outubro, informa que o Brasil en­
contra-se entre os países subdesen­
volvidos mais populosos do mundo, 
ao lado de Bangladesh, China, Indo­
nésia, Índia, México, Nigéria e Pa­
quistão. Juntos esses países somam 
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O Brasil está 
habituado a 
conviver com 
estatísticas 

desalentadoras na 
área de educação. A 

sociedade vive os 
transtornos de um 
sistema de ensino 
combalid~, mas 

tenta fazer emergir 
uma educação de 

qualidade 

mais da metade da população mundial 
e reúnem os piores índices de educação 
do planeta. 

Na verdade, informações como estas 
servem para comprovar que medidas 
como distribuição de livros didáticos e 
merenda aos estudantes, assim como a 



construção de prédios, embora inega­
velmente necessárias, são insuficien­
tes para resolver os problemas educa­
cionais brasileiros. Eles esbarram in­
variavelmente na questão pedagógica. 

A falha da letra - Os jovens e ado­
lescentes que permanecem na escola e 
tentam mais tarde o ingresso no mer­
cado de trabalho são vítimas de uma 
das mais graves falhas que aquela ins­
tituição legou à sua formação - defi­
ciências no uso da língua com todas as 
conseqüências que dela decorrem. Po­
breza vocabular e dificuldade de expres­
são de pensamento são máculas presen­
tes na avaliação profissional de candida­
tos às mais diferentes carreiras. 

"A formação de professores não pri­
vilegia a leitura como seu principal 
instrumento de trabalho. Professor 
que não lê habitualmente não conse­
gue fazer de seus alunos leitores he.bi­
tuais. E quem não lê com freqüência 
não pode escrever com clareza", afirma 
Elizabeth Serra, pedagoga e secretá­
ria-geral da Fundação Nacional do Li­
vro Infantil e Juvenil - seção brasilei­
ra do Interna tional Board on Books for 
Young People, organismo da Unesco 
para o livro infantil. 

Segundo documento emitido pelo 

O Brasil 
figura ao 
lado da 
fndia entre 
os países 
de piores 
índices de 
educação 

Helenice 
Valras e o 
secretário 

estadual de 
Educação 

Noel de 
Carvalho 

Banco Mundial, em setembro deste 
ano, a América Latina tem um dos pio­
res desempenhos escolares do mundo, 
o que põe em risco suas possibilidades 
futuras de desenvolvimento. A insti­
tuição propõe que sejam reduzidos o 
apoio e subsídios à educação de tercei­
ro grau e que se invista no ensino bá­
sico. O Banco Mundial enfatiza que o 
acesso à universidade está vedado aos 
pobres e que a América Latina, inves­
tindo sete vezes mais no sistema de en­
sino universitário do que na educação 
de base, está incorrendo numa inver­
são perigosa. A repetência nas primei­
ras séries do primeiro grau, além de 
um custo social alto, traz consigo um 
adicional de US$ 2,5 bilhões aos gastos 
dos governos latino-americanos com 
educação. A este dado, o informe acres­
centa ainda que os alunos latino-ame­
ricanos submetidos a exames de leitu­
ra, matemática e ciências tiveram 
~proveitamento inferior a alunos da 
Asia Oriental. Nos exames de ciências e 
matemática aplicados em crianças de 13 
anos, os brasileiros ficaram em penúlti­
mo lugar, seguidos de moçambicanos. 

O valor da leitura - Para o histo­
riador e escritor Joel Rufino dos San­
tos, o professor brasileiro, de modo ge­
ral, desconhece a importância e o sig­
nificado que a literatura tem para a pe­
dagogia. "Todo o aprendizado passa 
pela leitura. A criança que sabe ler um 
problema de matemática tem 50% de 
chances de resolvê-lo", diz, acrescen­
tando que a escola precisa entender a 
importância da experiência literária. 

A história da educação no Brasil 
explica parte do fracasso institucional 
da escola no papel de democratizar o 
ensino, alfabetizar a população e dotá-

la do gosto e do hábito da leitura, com 
todos os enormes beneficias que isto 
poderia trazer ao cidadão brasileiro. 
"A educação básica no Brasil é direito 
recente", diz Elizabeth Serra, lem­
brando que a Constituição de 1946 foi 
o primeiro texto a falar sobre a obriga­
toriedade do ensino básico. 

"Os pobres até pouco tempo atrás 
não tinham acesso à escola. Os primei­
ros estabelecimentos de ensino surgi­
ram para atender às classes privilegia­
das no final do século passado. O mo­
delo econômico desenvolvimentista 
gerou, mais tarde, a necessidade de se 
formar mão-de-obra, e fez da leitura, 
mesmo de maneira restrita, condição 
básica para o trabalho", acrescenta. 

Alfabetizar, tarefa que, a cargo da 
escola, parece restrita a ensinar o alu­
no a associar letras a sons e a reconhe­
cer palavras, é uma habilidade que 
pode ser perdida com facilidade. 

Werner Zotz, escritor de literatura 
infanto-juvenil, afirma que, só quando 
a leitura fizer parte do ambiente cultu­
ral de um povo e existirem livros iden­
tificados com os anseios e gostos das 
diversas faixas etárias da população, é 
que poderemos afirmar que todos go­
zam do mesmo direito de ler. 

O escritor esclarece que vivemos 
numa época que, de modo geral, valo­
riza demasiadamente o conhecimento 
e o talento técnico, em detrimento do 
raciocínio. "O que diferencia o homem 
dos seres irracionais é a capacidade de 
raciocinar e de falar. Assim, trabalhar 
com a linguagem é criar condições 
para o crescimento do ser humano. 
Mais importante que apertar um para­
fuso é saber por que o apertamos. Todo 
o talento técnico que pudermos acumu­
lar não vai contribuir para o problema 



da coexistência, nem para a nossa rea­
lização pessoal", argumenta Werner. 

Função política - Nas sociedades 
humanas, arcaicas e de tradição oral, 
ou letradas e modernas, a linguagem 
está a serviço do pensamento e os limi­
tes impostos ao seu domínio e desen­
volvimento implicam limites de for­
mas de vida, de possibilidades de leitu­
ra crítica e reflexiva do mundo em que 
estão inseridas. 

A democratização de oportunida­
des de acesso à leitura levanta, portan­
to, questões de natureza eminente­
mente política. Se, no Brasil, por razões 
históricas, sociais e econômicas, a 
grande maioria das famílias não tem a 
leitura integrada ao seu cotidiano, 
cabe à escola a importante função de 
transformar um enorme contingente 
de pessoas em leitores. No entanto, a es­
cola pública, com raríssimas exceções, 
parece, até agora, não ter aceito o com­
promisso. Distante de suas salas estão 
1,4 milhão de analfabetos com idade 
entre 15 e 19 anos. Não sabemos se 
eles ingressarão nela. E dentro de suas 
dependências, a promoção da leitura 
por professores-leitores é rara. 

Se passarmos às bibliotecas públi­
cas esta tarefa, o problema permanece 
insolúvel. Elas são tão sacralizadas, 
burocratizadas e distantes da popula­
ção que estão longe de fazer parte do 
roteiro de jovens e crianças quando es­
tes estão fora da escola. Mesmo que os 
livros das bibliotecas lhes despertas­
sem um súbito interesse, eles enfren­
tariam um outro problema. No Brasil, 
o único estado que comporta uma rede 
de bibliotecas infantis com acervo 
atualizado e de qualidade é São Paulo. 

A escola resist.e - Em edição de 
setembro de 1992, o jornal O Globo no­
ticiava que 88% dos 37.339 candidatos 
a professor da rede municipal de ensi-

O p•fs tem 1,4 
milhão de 
•n•lfabetos 
entre 15 e 
UJ•nos 

no do Rio de Janei­
ro foram reprova­
dos. Ojornalsinali­
zava que a origem 
do despreparo do 

professorado estaria nos cursos de for­
mação, que fazem deste profissional 
um "iniciado em técnicas de ensino, 
mas vazio de conteúdo", desabituado a 
ler e, portanto, com dificuldades para es­
crever. A análise é pertinente. Durante 
muitos anos, a escola pública atribuiu 
exclusivamente ao contexto familiar e 
cultural de seus alunos, bem como a de­
ficiências congênitas, o fracasso que eles 
conheciam na escola. 

Joel Rufino acrescenta: "O s\.\ieito 
da cultura popular está querendo ler, 
se modernizar para entrar no mercado 
de trabalho e no mundo da computa­
ção, das altas tecnologias. As culturas 
populares, mesmo de tradição oral, são 
altamente literalizadas. Produziram 
um sem-número de formas literárias -
o cordel, as histórias, os folguedos, os 
cortejos, as parlendas, os enredos e 
tantas outras. Portanto não são as 
classes populares menos capazes de vi­
venciar a experiência literária." 

Sala de leitura - Seria incorreto 
afirmar que nossos educadores privam 
intencionalmente os estudantes do 
contato com a literatura. Na verdade, 
o que ocorre é um erro 
de foco. No segundo 
grau, por exemplo, ela é 
apresentada formal-
mente como uma disci­
plina que comporta gê­
neros, movimentos e es­
colas. Textos literários 
são pretextos para pro­
vas e deveres. O que não 
se estimula é o hábito de 
se desfrutar da arte. 

Em 1983, a Funda­
ção Nacional do Livro 
Infantil, a Fundação 
Roberto Marinho e a 
Hoechst do Brasil im­
plantaram o projeto Ci­
randa de Livros, permi-

Ase/asses 
populares 

são 
plenamente 
capazes de 
vivenciara 

experiência 
literária 
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tindo a 30 mil crianças de escolas pú­
blicas do Brasil inteiro o acesso à lite­
ratura infanto-juvenil. Esse modelo de 
difusão do livro resultou em tamanho 
êxito que a Fundação de Apoio ao Es­
tudante (FAE), órgão do Ministério da 
Educação, criou o programa Sala de 
Leitura/Biblioteca Escolar. Embora a 
sua distribuição de livro seja oscilant.e e 
não venha acompanhada de uma estra. 
tégia de aproveitamento deste mat.erial 
em sala de aula, o programa movimenta 
uma grande soma de dinheiro. 

A Secretaria de Estado de Educa­
ção do Rio de Janeiro está às voltas 
com a implantação de um projeto que 
prevê a criação de 100 salas de leitura 
em escolas do estado, abertas a alunos, 
professores e à comunidade. ''Precisa­
mos associar o livro à cultura e ao pra­
zer, e não a imposições de sala de 
aula", diz Helenice Valras, diretora da 
assessoria de projetos especiais da 
Coordenadoria Geral Pedagógica da Se­
cretaria de Educação fluminense. 

Há ainda os que defendem uma po­
lítica nacional de leitura que não se 
restrinja aos quatro cantos da escola. 
O projeto Pró-Ler, da Fundação Biblio­
teca Nacional, tem o maior banco de 
dados sobre experiências pedagógicas 
da América Latina. O projeto estimula 
a promoção de leitura em hospitais, 
praças, igrejas e sindicatos. 



Preocupação mundial - Este 
ano, na cidade de Bolonha, na Itália, 
profissionais de 65 países com ativida­
des ligadas ao livro - editores, escrito­
res e professores - reafirmaram o com­
promisso de construir as bases para 
que a leitura se dissemine em escala 
mundial. 

A 301 Feira Internacional do Livro 
Infantil de Bolonha abriu-se ao inter­
câmbio cultural e incluiu uma confe­
rência de ministros europeus de edu­
cação e um seminário sobre a impor­
tância da difusão da leitura no mundo. 

Na Feira do Livro de Frankfurt -
maior evento internacional do gênero 
- a União Internacional de Editores 
apresentou os resultados de uma expe­
riência original. Entre os exemplos de 
intervenção do setor editorial na pro­
moção de leitura destacou-se o traba­
lho realizado por editores em escolas 
onde o interesse pelo livro era muito 
pequeno. Ao adotarem estas escolas, 
as editoras estreitaram o contato com 
os estudantes, e o apadrinhamento re­
sult.ou em alunos produzindo seus pró­
prios livros. "O engajamento dos edito­
res em ações desta natureza contribui­
rá decisivamente para a democratiza­
ção da qualidade da educação brasilei­
ra. Talvez seja, da parte dos editores, 
a maior responsabilidade social na di­
reção de uma sociedade leitora", diz 
Elizabeth Serra, acrescentando que, 
em 1994, em Frankfurt, o Brasil será 
o país homenageado. 

Durante todo o ano, a maior biblio­
teca da Alemanha apresentará ao pú­
blico um acervo com nossos melhores 
títulos e ilustrações na categoria lite­
ratura infanta-juvenil. Em seguida, a 
exposição itinerante passa a percorrer 
várias cidades da Europa. 

A homenagem é merecida. Em 
1943, o escritor Monteiro Lobato fun­
dava a Editora Brasiliense, e passava 
a publicar suas obras completas, um 
dos ícones da literatura para crianças. 
A iniciativa de Lobato inaugurava o 
movimento editorial brasileiro. 

Contudo, até a década de 60, nos­
sos livros infantis ainda eram, em sua 
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grande maioria, traduções ou versões 
de autores europeus. Entre os anos 70 
e 80, o mercado editorial absorve o sur­
to criativo na produção literária infan­
ta-juvenil. Premiadas internacional­
mente, nossas obras passam a figurar 
entre as mais importantes do mundo. 

Feiras brasileiras - A Bienal ln-

A Bienal do 
Livro do Rio 

atraiu 940 mil 
visitantes em 

1993 

ternacional do Livro do Rio de Janeiro 
e a Bienal de São Paulo são os dois 
eventos brasileiros de porte que, 
anualmente, chamam a atenção da po­
pulação urbana das duas grandes cida­
des para o livro, além de atrair visitantes 
e especialistas de todo o país. A Bienal do 
Rio recebeu em setembro 940 mil pes­
soas, das quais 31 % eram estudantes. 

A Bienal de São Paulo não exibe nú­
meros menores. Em 1992, atraiu 1,2 mi­
lhão de visitantes e, de seus eventos pa­
ralelos, também realizachs pela bienal ca­
rioca, participaram 2.363 professores da 
rede pública, para os quais a organização 
da feira tem reservado workshops com 
o objetivo de prepará-los para a função 
de "mediadores de leitura". 

O formato que a bienal carioca e a 
paulista t.êm dado à promoção do livro e 
à formação de leitores é semelhante ao 
que outras instituições sensíveis à ques­
tão vêm seguindo. A Companhia Vale do 
Rio Doce e o Serviço Social do Comér­
cio (Sesc) patrocinam exposições de li-
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vros em vários estados, fazendo escoar 
para áreas menos favorecidas a produ­
ção literária que se concentra nas re­
giões Sudeste e Sul do Brasil. A Vale 
do Rio Doce, por exemplo, promove 
"viagens literárias" em municípios 
longínquos, onde a empresa desenvol­
ve seu trabalho. 

Em 1992, o projeto "Feira do Li­
vro", da Vale, foi responsável pela ven­
da de 22 mil exemplares de livros, mo­
bilizou 35 editoras e expôs cerca de 3 
mil títulos. Números nada desprezí­
veis quando se trata de um país estig­
matizado pelas altas taxas de analfa­
betismo e baixa escolaridade de seu 
povo. Em cada feira, centenas de visi­
tantes dividem suas atenções entre o 
mundo mágico das palavras, sessões 
de autógrafos com autores renomados 
e escritore~ da comunidade, espetácu­
los de teatro, música e folclore. Num 
território de dimensões continentais, 
caracterizado por diversidades regio­
nais, por vezes abruptas, a promoção 
de leitura cumpre, desta forma, seu 
papel político. Integra contextos sócio­
culturais díspares, democratiza o aces­
so ao conhecimento e à arte, assim 
como fortalece a unidade nacional 
através de uma estratégia siI~ples e 
eficaz: cuidados especiais com o patri­
mônio lingüístico da nação. a 
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Um Na-tal solidário 

Quase um ano depois de lançada, a Ação da Cidadania se 
prepara para entrar em nova fase e organiza uma grande 

campanha em prol de um Natal sem fome 

Patrícia Costa 

terceiro moodo / 168 



Há um aroma de solidarieda­
de no ar. É assim que pen­
sam o sociólogo Herbert de 
Souza, o Betinho, e todas as 

pessoas envolvidas na Ação da Cidada­
nia contra a Miséria, a Fome e pela 
Vida. Depois de quase um ano de rea­
lizações, ele constata que a mobiliza­
ção do cidadã o comum é o maior 
triunfo da campanha, e anuncia mais 
um movimento que vai aproveitar o 
mês de dezembro para acontecer: é o 
Na tal sem Fome, "o Na tal da solidarie­
dade permanente", cujo objetivo é am­
pliar o t radicional espírito natalino. "O 
Natal tem um simbolismo fortíssimo, 
de amor, ge paz e de harmonia entre os 
homens. E o momento de se trabalhar 
nisso", explica o sociólogo. 

O Natal sem Fome levará pelo me­
nos uma cesta básica para cada família 
miserável brasileira. Impossível? Nem 
tanto, para este incansável lutador. Se 
cada com itê cuidar das fann1ias de sua 
região, o trabalho será menor e mais 
eficaz, segundo ele . "No Rio, por exem­
plo, são 170 mil famílias de indigentes, 
ou seja, é preciso distribuir apenas 170 
mil cestas. É fá cil, basta organização", 
diz Betinho, que quer resgatar o Na tal 
do seu tempo, "com presépio 
e terço rezado em família". 

Um Auto de Natal foi ela­
borado junto com os composi­
tores Guinga e Aldir Blanc e 
o diretor de teatro Aderbal 
Freire Filho, onde o cidadão 
vai ter presença certa. O a u to 
do Rio de Janeiro será o pr in­
cipal, e servirá de elemento 
centralizador de todos os 
eventos que os comitês quise­
rem realizar. 

Outra realização do Na­
tal sem Fome é o Trem da So­
lidariedade, que, desde no­
vembro, está percorrendo ci­
dades do Sul e Sudeste·para 
levar alimentos a cidades do 
Nordeste , em particular na 
área da seca, que é a maior 
região de miséria do país. "A 
idéia é usar o trem como 
transportador, coletor e dis­
tribuidor, pois é grande e 
nele cabem muitas toneladas 
de alimentos", afirma Beti­
nho. Cidades como Porto Ale­
gre, Rio de Janeiro, São Pau-
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lo e Salvador estão marcadas no traje­
to do trem, que segue um mapa da 
Rede Ferroviária Federal. 

Sucesso - O apelo da Ação da Ci­
dadania para da_r um basta à miséria 
nacional não foi feito a instituições, 
igrejas ou governo, mas ao cidadão. O 
resultado disso, em praticamente um 
ano de campanha, é impressionante. 
São quase cinco mil comitês espalha­
dos pelo país (sem contar as pequenas 
iniciativas que não se organizam em 
comitês), trabalhando para alimentar 
e dar condições dignas para mais de 
nove milhões de famílias _güe vivem em 
situação de indigência. E a vitória da 
solidariedade. 

Betinho, a figura mais popular do 
movimento, não se surpreende. Para 
ele, todos estavam somente esperando 
por uma oportunidade para fazer algu­
ma coisa. ''Estamos most rando que o 
país é capaz de solidariedade", afirma. 

A ação virou moda. Atualmente, 
existem comitês em todos os estados. 
No Nordeste, Pernambuco é o que 
mais tem comitês, com cerca de 100. 
Vando Nogueira, membro do comitê 
estadual, afirma que a mídia está ten-

do um papel muito importante na di­
vulgação da campanha: "Quando o Be­
tinho esteve aqui, se surpreendeu com 
a organização, e considerou que somos 
o terceiro estado mais estruturado e 
engajado com a mídia." No Recife, até 
o consulado dos Estados Unidos aju­
dou, promovendo a "Dança contra a 
Fome", com a participação de dois bai­
larinos norte-americanos. 

A mídia é um veículo essencial 
para o sucesso do movimento. Neste 
aspecto, a grande surpresa, para Beti­
nho, foi a adesão de Fausto Silva. Des­
de que soube da campanha, o apresen­
tador não pára de falar nela em seu 
programa, Domingão do Faustão. As 
novelas também estão divulgando, as­
sim como as pequenas chamadas em 
todos os canais de TV. Existe, porém, 
uma grande lacuna a ser preenchida: o 
telejornalismo da TV Globo ainda não 
dá uma cobertura nacional à campa­
nha. ''É o Jornal Nacional que o Brasil 
todo assiste. Embora os outros canais 
de TV dêem boa cobertura, só quando 
a Globo entrar com o F=tástico e o 
Globo Repórter é que a Ação da Cida­
dania vai cair na boca do povo", diz Be­
t inho. Para ele, divulgar a campanha 

não é um favor, mas um dever 
cívico. 

A comunicação irregular 
entre os comitês é ainda um fa­
tor muito presente. Pelo m enos 
é o que afirma Lisleine Uchôa 
do Lago, assessora de impren­
sa do Comitê Rio: "Acontecem 
tantas coisas que fica dificil a 
gen te ficar sabendo." Ao mes­
m o tempo ela conside ra que 
esse aspecto descentra lizador 
t em va ntagens, pois "ajuda a 
deslanchar os comitês, que têm 
liberdade para se desenvolve­
rem livremente". Criado em 
abri l dest e ano, o Comitê Rio 
tem uma função de divulgador 
de informações entre os comi­
tês espalhados pelo es:ado. As-

devem ser 
assentadas até 
o final de 1994 



Betinho: 
é preciso mudar 

cara do Brasil 

sim é com cada comitê es tadual. "Exis­
te uma secretaria executiva nacional 
com sede em Brasília, que tenta quan­
tificar e orientar os comitês, mas eles 
br otam rapidamente, e nós estamos 
sempre atualizando os cadastros", con­
ta a assessora. 

Nova fase - Minas Gerais detém a 
maior concentração urbana de indi­
gência do país. São cerca de 970 mil fa­
m ílias vivendo pelas ruas em situação 
de miséria. O estado enfrenta, além da 
dificuldade de comunicação entre os 
comitês, uma mídia impressa tímida e 
relutante, que dá pouca cobertura à 
campanha. Mesmo assim, já são mais 
de 330 comitês, segundo Rogério de 
Souza, membro do Fórum Estadual de 
Minas Gerais e sobrinho de Betinho. 
''Mas ainda é muito pouco, pois o esta­
do tem 700 municípios", pondera Rogé-

rio. A maior parte deste!:' comitês já 
está trabalhando na promoção de gera­
ção de emprego - a segunda fase da 
ação da cidadania. 

"A primeira fase, de ação emergen­
cial, tem como objetivo dar comida aos 
32 milhões de indigentes brasileiros. 
Esta já está sendo cumprida, com su­
cesso. Mas só isso não basta. E preciso 
mudar a cara do Brasil em sua essên­
cia. Para isso, temos a segunda fase, a 
da ação estrutural, que visa gerar em­
pregos para pelo menos nove milhões 
de pessoas e promover uma melhor 
distribuição da renda nacional", expli-

O começo de tudo 
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Depois do impeachment do ex­
presiden te Fernando Collor de 
Mello, no final do ano passado, o 
Movimento pela Ética na Política, 
formado por cerca de 900 entidades 
não- governamentais, decidiu que 
"democracia e mis ér ia são incom­
patíveis" e resolveu a tuar junto ao 
governo para elaborar um progra­
ma que pudesse mudar a situação 
brasileira. Uma comissão formada 
por Betinho, dom Mauro Morelli 
(bispo de Duque de Caxias, no Rio), 
Anna Pelian o (coordenadora do 
Mapa da Fome, elaborado pelo Ins­
tituto de P esquisa Econômica Apli­
cada -Ipea) e Denise Paiva (asses­
sora da Presidência da República), 
preparou um Plano de Combate à 
Fome e à Miséria. Da união dessas 
inicia tivas foi lançada a Ação da 

Cidadania contra a Miséria, a 
Fome e pela Vida. A idéia era espa­
lhar comitês em todo o país para 
que, descentralizada, a ação pu­
desse ser eficaz na solução de pro­
blemas locais. 

Foi criado também o Conselho 
de Segurança Alimenta~, presidido 
por dom Mauro e composto por oito 
ministros e 21 representantes da 
sociedade, que representa a parti­
cipação do governo na campanha. 

Iniciada com total adesão da 
classe artística em todo o país, a 
Ação da Cidadania foi ganhando 
espaços na mídia e nas mentes de 
brasileiros em todos os segmentos 
da sociedade, conquistando a opi­
nião pública pelo que tem de ético 
e mobilizador dos melhores valores 
do ser humano. 

ca Betinho. Para ele, entra aí a ação 
das prefeituras e dos empresários, 
principalmente. 

Os cidadãos devem pressionar os 
governos para que estes promovam 
obras públicas, e devem conscientizar 
a classe empresarial a não ficar num 
nível assistencialista, e passar a dar 
emprego, realmente. Há ainda uma 
forma alternativa de geração de em­
prego, viabilizada através dos comitês. 
Um exemplo é o Comitê de Campinho, 
no Rio. Ali foi implantado um projeto 
de grupo de produção. Com espaço e 
máquinas doados, algumas pessoas es­
tão fazendo roupas e sapatos. Parte do 
lucro das vendas destes produtos é 
aplicada em melhorias de problemas 
básicos da região, como casas, siste­
mas de água, esgoto etc. 

Em Montes Claros, no interior de 
Minas, 13 comitês se mobilizaram 
para construir 120 casas populares. 
"Fizeram uma vaquinha para comprar 
material de construção e as casas estão 
sendo erguidas com o trabalho de,mu­
tirão", explica Rogério de $ouza. E em 
Belo Horizonte que se constata uma 
maior participação da prefeitura nos 
projetos. Rogério conta que há uma co­
missão, formada com a parceria da 
prefeitura, que vai conseguir a reaber­
tura do restaurante popular, perto da 
rodoviá r ia da cidade, fechado há anos. 
"O res taurante atendia a muitas pes­
soas, s ervindo almoço a um preço mui­
to baixo. A reabertura vai t razer a no­
vidade de oferecer um sopão no jantar, 
gratuitamente", conta. 

O Comitê Valença, no estado do 
Rio, criou hortas comunitárias em ter· 
renas baldios utilizando adubo orgâni­
co recolhido do lixo domés tico e mão· 
de-obra dos desempregados da própria 
comunidade. 
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A vez do governo - Seguindo a li­
nha da campanha, o Conselho Nacio­
nal de Segurança Alimentar (Consea) 
está pressionando o governo federal 
para realizar o processo de democrati­
zação da terra, que exige, para come­
çar, a assinatura de 45 projetos de as­
sentamento que já estão prontos. Es­
ses projetos atendem diretamente a 
sete mil famílias de trabalhadores ru­
rais. A meta é fazer o governo assentar 
120 mil famílias até o final do ano que 
vem. Muito distantes ainda da sonha­
da reforma agrária, essas ações contri­
buem, todavia, para a diminuição da 
pobreza no campo. "O latifúndio no 
Brasil é o maior agente de miséria em 
todos os tempos. Precisamos racionali­
zar a distribuição da terra", diz Beti­
nho. 

Outra meta do Consea é elaborar 
um plano para distribuir as 360 mil to­
neladas de alimentos que estão estoca­
das nos armazéns governamentais, 

O brasileiro comum 
está envolvido no 

combate à fome 

com a partici paçáo das prefeituras e da 
sociedade civil. Quem receber o ali­
mento realizará alguma ação, para 
que não se sinta um pedinte, mas sim 
um cidadão recebendo solidariedade. 

Estatais como a Caixa Econômica 
Federal, a Petrobrás, o Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep), a Superintendência 
para o Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene), a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), a 
Vaie do Rio Doce e o Banco do Brasil 
entraram com tudo na campanha. 
Este último é considerado por Betinho 
como um grande fenômeno, pois fez de 
sua rede de bancos, com mais de cinco 
mil agências e 120 mil funcionários, 
um grande pólo organizador, presente 
nos cantos mais remotos do país. 

Ação total - Exemplos não faltam 
para demonstrar que o brasileiro co­
mum está se envolvendo neste proces-
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so de mudança por que passa o país. No 
Rio, a maioria das peças teatrais é pre­
cedida por uma mensagem gravada 
por Betinho para a campanha. Os cine­
mas exibem pequenos documentários 
ou comerciais sobre a fome antes de co­
meçar cada filme. Artistas se mobili­
zam para promover shows. Um dos 
exemplos mais impressionantes ocor­
reu em seis unidades do sistema penal 
fluminense. Os próprios presos se pro­
puseram a doar parte de suas refeições 
à campanha. Em Niterói, num presí­
dio feminino de regime semi-aberto, as 
detentas resolveram doar sua produ­
ção de artesanato para um comitê co­
locar à venda. 

Orlando Oia:s 

Nos demais estados, em cada comi­
tê surgem idéias de festas, gincanas, 
festivais de música, competições es­
portivas, exposições, mutirões, tudo 
visando ao recolhimento de doações de 
alimentos e dinheiro ou promovendo 
iniciativas para gerar emprego para 
quem precisa. Lojas lançam camise­
tas, padarias e lanchonetes arrecadam 
doações, supermercados e shoppings 
promovem eventos que mobilizam 
muitas pessoas. Até a Rede Rio, rede 
de computadores ligada à Rede Nacio­
nal° de Pesquisas e à Redenet (rede­
mãe com dois milhões de-pontes em 

125 países), entrou na campanha. 
Através de um intercâmbio de infor­
mações com o mundo todo, cientistas e 
estudiosos estão buscando saídas cria­
tivas para os problemas emergenciais 
brasileiros. Afinal, como diz Betinho, a 
fome e a miséria são questões mun­
diais. "A ciência tem que erradicar a 
fome. Se não serve para isso, não serve 
para nada. O cientista tem que parti­
cipar, ele também é cidadão", afirma o 
soci§logo. 

E o fim da era da apatia e do con­
'formismo. As pessoas, como afirma 
Lisleine Uchôa, "estão com fome de ser 
cidadãs, e todos sabem que esse movi­
mento não é imediatista . As conse­
qüências visam à melhoria do futuro 
não só para os miseráveis, mas tam­
bém para quem está realizando algo". 

Repercussão - De tão intensa, a 
Ação da Cidadania extrapolou as fron­
teiras nacionais. Já foi notícia em jor­
nais como o The New York Times, o 
francês Libération, o alemão Die Ta­
geszeitung, e em televisões da Alema­
nha e da Inglaterra. Em Roma, Santia­
go do Chile, Paris e Zurique, brasilei­
ros organizaram comitês, não só para 
mandar ajuda ao Brasil mas também 
para espalhar a novidade por outras 
partes do mundo. O Grupo Pueblo, 
uma ONG instalada no México, quer 
propor uma campanha contra a fome 
por toda a América Latina. O cantor 
Fagner fez um show pela vida em Tó­
quio. Betinho diz que o qiais importan­
te é que essas iniciativas estão ocor­
rendo de fora para dentro: "Nós ainda 
não fomos pedir ajuda lá fora. Eles é 
que vieram em nosso auxílio." 

Para todos os cidadãos envolvidos, 
essa onda de solidariedade está mais 
forte do que nunca, pois independe de 
governos, patrocínios ou modismos. O 
brasileiro está reaprendendo a ex~rcer 
sua cidadania, realizando e unindo es­
forços para tentar solucionar o proble­
ma da fome, que mata 150 mil crianças 
anualmente; são seis Vietnãs, sem 
guerra e sem bombas. 

Numa época em que escândalos de 
corrupção na vida política pipocam _ 
diariamente na mídia e a inflação cor­
rói os salários da maioria das pessoas, 
a Ação da Cidadania vem provar que a 
vontade popular pode gerar mudan­
ças, independente da conjuntura em 
que vive o Brasil. • 

17 



COMUNICAÇÃO 

Quem faz as notícias 
que nós consumimos? 
As grandes agências de notícias fazem uma cobertura 

muito secundária dos acontec_imentos no Terceiro Mundo 

Ana Paula Araújo 

[9] uem foi o primeiro presiden­
te da Argentina? Nós, brasi­
leiros, custamos a lembrar do 
general José de San Martín, 

mas o nome de George Washington, 
primeiro presidente dos Estados Uni­
dos, vem fácil à mente da maioria do 
povo alfabetizado do nosso país. É fato 
que o neocolonialismo norte-america­
no tem tido na televisão - o meio de co­
municação de massa mais poderoso da 
atualidade -uma aliada na sua perpe­
tuação. 

O noticiário internacional em nos­
sas emissoras de televisão começou a 
se expandir nos anos 70, em plena di­
tadura, quando a censura proibia que 
a maior parte das notícias fosse ao ar. 
Em abril de 1974, a jornalista Sandra 
Passarinho, primeira correspondente 
de televisão no Brasil, foi deslocada 
pela TV Globo para cobrir a "revolução 
dos cravos" em Portugal. Sandra via­
jou durante mais de cinco meses a tra­
balho por vários países, e só então a 
equipe se estabeleceu em Londres. Em 
seguida, veio o escritório de Nova Ior­
que e, a partir daí, os grandes corres­
pondentes brasileiros se deslocaram 
para cobrir todos os grandes eventos 
do mundo. 

Com o fim da ditadura, cresceu o 
espaço dedicado ao assunto de maior 
interesse do telespectador brasileiro: a 
política nacional. O noticiário interna­
cional foi perdendo espaço, a ponto de 
hoje, no caso específico da TV Globo, o 
material sobre outros países exibido 
no Jornal Nacional - o telejornal de 
maior audiência do Brasil-não ser ca­
paz de preencher um bloco de notícias. 
Os correspondentes fixos nos escritó­
rios - que sempre ficaram nos Estados 
Unidos e Europa, nunca em Buenos 
Aires, por exemplo - foram reduzidos 
de oito para quatro. 
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A redução do noticiário internacio­
nal é explicável, mas nem mesmo a 
alegação de que o público não se inte­
ressa pelo que acontece no mundo pode 
justificar que a 'I'v abra mão de seu pa­
pel de formadora de opinião e deixe de 
veicular os fatos importantes. Espe­
cialmente sobre países vizinhos com os 
quais existe um projeto de trabalho 
coordenado, como é o caso do Mercosul. 

As agências transnacionais de no­
tícias são a fonte da maioria das ima-

Se a televisão não 
é responsável pela 
fragmentação da 
América pobre, 

também não contribui 
para sua integração 

gens e informações que circulam no 
mundo. Delas se nutrem as nossas 
emissoras de televisão. Essas agên­
cias, naturalmente, info:r;-mam, tudo o 
que se passa em seus países. E dessa 
forma que mesmo matérias locais pro­
venientes dos países desenvolvidos, 
sem nenhuma importância fora do 
país de origem, entram em nosso noti­
ciário internacional. 

As grandes redes brasileiras procu­
ram driblar a pasteurização das agên­
cias com correspondentes internacio­
nais. No caso da cobertura de esportes, 
por exemplo, quem tem um correspon­
dente acompanhando os grandes prê­
mios de Fórmula-1 pode mostrar para 
seus telespectadores declarações em por­
tuguês dadas pelo piloto Ayrton Senna, 

sem recorrer às entrevistas em inglês 
concedidas às agências de notícias. 

Mas nem sempre os corresponden­
tes evitam que as notícias cheguem até 
nós sem nenhuma perspectiva latina. 
americana. A cobertura sobre o escân­
dalo de corrupção na Itália foi um 
exemplo. Numa reportagem exibida 
pelo Jornal Nacional, o corresponden­
te dizia que os moradores de Milão es­
tavam se sentindo com a reputação 
m~nchada e que, por isso, haviam 
abandonado a pretensão de sediar as 
Olimpíadas do Ano 2000. A matéria 
poderia ter sido aproximada dos pro­
blemas vividos pelo público brasileiro 
com a simples lembrança de que Bra­
sília tinha a mesma pretensão e, coin­
cidentemente, o presidente do comitê 
que tentava trazer os jogos para a ca­
pital federal também estava envolvido 
em denúncias de corrupção: era o de­
putado Paulo Otávio, do PRN do Dis­
trito Federal, amigo pessoal do ex-pre­
sidente Collor. 

Em geral, os meios de comunicação 
estrangeiros.se tornam mesmo a prin· 
cipal fonte de informação. Além das 
agências World Television ·News 
(WTN), dos Estados Unidos, da rede 
norte-americana de TV Cable News 
Network (CNN) e da agência inglesa 
Reuter (antiga Visnews), restam ainda 
os jornais dos Estados Unidos e Euro­
pa, que servem como referencial de 
credibilidade. "Deu no New York Ti­
mes" e está confirmada a informação. 
O peso da opinião desses veículos so· 
bre os grandes fatos internacionais ou 
mesmo sobre aspectos da nossa pró· 
pria realidade é tão grande que nossos 
telejornais sempre noticiam com des· 
taque o que eles dizem, principalmen· 
te a imprensa norte-americana. E a 
falta de investimentos em correspon· 
dentes e na obtenção de informações 
diferenciadas com ótica brasileira ou 
latino-americana mostra que estare· 
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mos cada vez mais à mercê das infor­
mações da CNN e outros meios de im­
prensa do Primeiro Mundo. 

No caso da televisão, o domínio 
aparece também explícito no campo 
das imagens. Afinal, não se faz 'l'v sem 
elas. Nos últimos 40 anos, nos acostu­
mamos a guardar os principais aconte­
cimentos do mundo através de suas 
imagens exibidas na "telinha". O mito 
que se criou em torno da imagem con­
tínua, em ação, possibilitou o reconhe­
cimento dos esforços da equipe do as­
tronauta Neil Armstrong. Se com as 
imagens registradas pela 'l'v muitos 
ainda se recusam a acreditar que o ho­
mem tenha pisado na lua, sem elas fi. 
caria impossível. 

É por isso que os brasileiros lem­

COMUNICAÇÃO 

simples "atenção" antes da nota já se­
ria o suficiente para prender o olhar do 
telespectador. 

Mas muitas vezes prioriza-se só a 
imagem, e acaba-se caindo no erro do 
Jornal, Nacional, que, certa vez, exibiu 
cenas fortíssimas de um conflito entre 
pescadores franceses e a polícia sem 
dizer em nenhum momento o motivo 
dos choques. 

Pela priorização da imagem, fica 
difícil informar sobre países vizinhos, 
para onde as grandes agências só en­
viam suas cãmeras quando há um 
"grande fato". Mas quem decide o que 
seja um "grande fato"? 

As imagens enviadas por satélite 
diretamente desses países são feitas 
por televisões pobres e nos chegam es-

tos na Somália foram esquecidos até 
há poucos meses, quando somalianos 
enraivecidos assassinaram soldados 
norte-americanos. O rosto do piloto 
dos Estados Unidos capturado foi a 
principal imagem da luta. 

A dominação do noticiário dos Es­
tados Unidos e da Europa em nosso no­
ticiário é agravada pelos próprios edi­
tores brasileiros, que trabalham com 
os mesmos critérios das agências, co­
locando notícias norte-americanas e 
européias em primeiro lugar. Se as 
agências omitem informações que se­
riam essenciais para a integração 
das regiões subdesenvolvidas, essa 
tendência é piorada pela imprensa 
brasileira. Ela educa o povo para se 
interessar só por assuntos de países 

desenvolvidos, ao 
mesmo tempo em 
que acentua a igno­
rância dos brasilei­
ros sobre os outros 
povos do continente. 

bram claramente do 
jovem chinês na fren­
te de um tanque du­
rante o massacre da 
Praça da Paz Celes­
tial. Uma imagem exi­
bida pela 'l'v brasileira 
porque veio no pacote 
das agências de notí­
cias e foi distribuída 
para toéio o mundo. A 
vontade de nossos edi­
tores está subordina­
da à pré- séleção dos 
órgãos internacionais 
de imprensa. É atra­
vés das grandes agên­
cias do Primeiro Mun­
do que nos chegam in­
clusive as imagens de 
países vizinhos. 

Cem pessoas mortas num conflito político no Peru merecem menos 
tempo no noticiário do que 10 mortos nos Estados Unidos 

A América Lati­
na parece mesmo im­
possibilitada de cor­
tar o cordão umbili­
cal que a une a um 
passado histórico de 
colonização. Como se 
não bastasse, os fa. 
tos curiosos ocupam 
boa parte do pouco 
espaço que temos 
para o noticiário in­
ternacional. Junto 
com suas notícias, as 
agências nos vendem 
seus artistas, espor­Apesar da econo-

mia, o noticiário brasileiro acaba pre­
judicado pela ausência de informações 
de países subdesenvolvidos. Afinal, a 
imagem exerce sua ditadura, e muitos 
fatos deixam de ser noticiados quando 
deles não se têm as cenas correspon­
dentes. Esquece-se que, em jornalis­
mo, a informação deve vir em primeiro 
lugar, em qualquer veículo. 

Com o poder de superar a falta de 
imagens , as notícias simplesmente li­
das pelo locutor são uma raridade na 
nossa Tv. Mas uma boa nota pode ter 
tanto impacto quanto imagens fortes. 
O telespectador já se acostumou ao ri t­
mo da televisão, e sabe intuitivamente 
que se um fato é noticiado sem imagem 
é porque ele é muito importante. Um 
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curas, sem qualidade para ir ao ar. 
Nossos editores acabam, mesmo que 
inconscientemente, sendo sócios na­
cionais do colonialismo televisivo. A 
prioridade toda é dada aos Estados 
Unidos, à opinião dos Estados Unidos, 
e até aos fatos curiosos que acontecem 
em território norte-americano. Se 
morrem 100 pessoas no Peru e dez nos 
Estados Unidos, a morte dos norte­
americanos terá maior destaque no 
nosso noticiário. 

Durante a cobertura do incêndio de 
World Trade Center foram exibidas 
várias matérias em dias seguidos so­
bre o atentado ao "edificio mais alto de 
Nova Iorque", mesmo sem muita novi­
dade. Já a miséria e os conflitos violen-

tistas, suas políticas e suas culturas. 
Em televisão, a América Latina 

nunca teve a mesma cobertura siste­
mática da Europa e Estados Unidos. E 
mesmo na mídia impressa, o nosso 
continente está perdendo espaço. O 
Jornal, do Brasil, por exemplo, tinha 
nos anos 60 uma página inteira dedi­
cada à América Latina. 

Se a 'l'v não é a responsável pela 
fragmentação da América pobre, tam­
bém não contribui para a integração. 
Nosso noticiário internacional acaba 
se transformando num excelente re­
presentante do Primeiro Mundo, dis­
seminando e fixando seus padrões 
para uma população pobre e carente de 
outros meios de informação. • 
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A arte de 
São Mateus 

Elias Fajardo 
ão Mateus, no norte capixa­
ba, uma das cidades mais an­
tigas do Brasil, comemora no 
anoquevem450anos. Trata­

se de uma comunidade colonizada sob 
o signo da violência, mas que, ao mes­
mo tempo, valoriza a educação e a cul­
tura. Este ano, depois de mais de dez 
anos de interrupção, São Mateus volta 
a abrigar a semana de artes e a discu­
tir o seu perfil cultural e histórico, cuja 
lembrança mais forte é um antigo por­
to às margens do rio. 

A maioria dos belos casarões do porto 
está em ruínas. Mas cinco foram recupe­
rados e hoje abrigam uma biblioteca mu­
nicipal, o arquivo público, um centro de 
saúde e a Câmara dos Vereadores. No 
meio das ruínas e à margem do belo 
rio, que assiste a tudo parecendo um 
velho filósofo acostumado às idas e vin­
das da natureza humana, os mateen­
ses pensam no que são e revêem o pre­
conceito que deixou ruir tantas e tão 
belas marcas do passado. 

Um sintoma de que a revisão é para 
valer está numa placa instalada no 
mercado do porto, que diz: "Às prosti­
tutas, que preservaram e defenderam 
este sítio histórico, o reconhecimento 
e a gratidão do povo". As prostitutas, 
que haviam ocupado o local quando 
este começou a decair, não estão 
mais lá. Mas os bailes que davam noi> 
salões onde é hoje a Câmara Munic 
pai fazem parte da memória local. 
elas impediram que o bairro todo fos­
se demolido. 

A bravura da população também é 
parte da personalidade mateense. Em 
agosto deste ano, quando os vereado­
res tentaram conceder a si mesmos 
uma polpuda aposentadoria a que te­
riam direito após cinco anos de traba­
lho, a comunidade invadiu o casarão 
da Câmara e o projeto foi retirado. 
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Cidade 
do norte do 

Espirita Santo 
retoma evento 

cultural e 
discute sua 
identidade 

O início - Nas primeiras décadas 
de 1500, os portugueses tinham se es­
tabelecido num pequeno povoado no 
norte do Espírito Santo, na margem di­
reita do rio Cricaré, e combatiam os ín­
dios aimorés, que ali viviam em grande 
número e não aceitavam o domínio co­
lonial. Em 1558, numa -luta feroz, os 
indígenas dizimaram as tropas de Por­
tugal e mataram Ferhão de Sá, filho do 
governador-geral do Brasil, Estácio de 
Sá. Este mandou novas tropas, ven­
cendo os índios, que se refugiaram na 
cabeceira do rio. Em 1596, já com os 
ânimos parcialmente acalmados, opa­
dre José de Anchieta, aliado dos portu­
gueses na tentativa de colonização dos 
índios, deixou o sul do Espírito Santo 
e foi para o norte. Como chegou no dia 
de São Mateus, a povoação e o rio pas­
saram a ter este nome. 

Com suas planícies extensas e um 
horizonte aberto, onde o sol se põe for­
mando belos crepúsculos, com um ecos­
sistema muito favorável à vida em todas 
as suas manifestações, o norte capixaba 
foi colonizado sob o signo da violência. 

Em 1721, Antonio Oliveira Meddil 
foi nomeado delegado da Coroajunt.o à 
Capitania do Espírito Santo e apoiou a 
vinda de levas de colonos das mais va· 
riadas origens para a região. O traba· 
lho escravo ajudou a construir o ciclo 
do café, o qual foi mais um fatordehos· 
tilidade nas relações humanas e esti­
mulou a formação de muitos quilom· 
bos. Conta o professor Hermógenes 
Lima Fonseca que, no dia da libertação 
dos escravos, os negros que trabalha­
vam no porto de São Mateus arranca­
ram o pelourinho e jogaram no fundo 
do rio. Conta-se ainda sobre um antigo 
personagem da cidade chamado Chico 
Pombo. Era um negro que participou 
de uma emboscada para matar outro 
negro que namorava uma branca. Os 
homens pregaram o namorador numa 
cruz, tiraram pedaços de seu corpo e 
assaram na fogueira; descarnaram o 
homem diante da amada. Depois dis· 
so, o negro Chico nunca mais falou: só 
arrulhava feito pombo. · 

Com violência ou com ternura, que 
se expressa no doce vento do mar, na 
beleza sempre cambiante do rio pre· 
guiçoso que serpenteia na planície ou 
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no espírito hospitaleiro de seus ha­
bitantes, a região foi se desenvol­
vendo. Dom Pedro II visitou o porto 
de São Mateus, que cresceu e criou 
fama, exportando sobretudo fari­
nha de mandioca. Foram 50.896 al­
queires de farinha em 1836, que 
conseguia bons preços na Corte. O 
apogeu da cidade aconteceu nos úl­
timos 25 anos do século XIX. Gran­
des e belos casarões foram construí­
dos, ergueu-se um teatro, inaugu­
rou-se um telégrafo ligando São 
Mateus ao sul da Bahia. Quase tudo 
era importado da Europa, até a 
manteiga. Foi construída também 
uma igreja que permaneceu inaca­
bada e é hoje um símbolo para a ci­
dade, que vê nela parte da sua iden­
tidade ainda por construir. 

"O que é a identidade capixaba?", 
pergunta-se Maurício Silva, ex-se­
cretário de Cultura do Espírito San­
to. "Ela é formada pelas culturas po­
merânia (região do nordeste euro­
peu), italiana, alemã, negra e indíge­
na. Do incentivo e da harmonização 
do caldo cultural dessas diversas et­
nias é que nasce o perfil cultural ca­
pixaba." Num mesmo dia de festa no 
município, apresentaram-se um gru­
po de ticumbi vindo de Conceição da 
Barra, um jongo de São Benedito de 
São Mateus (manifestações da cultu­
ra negra), uma dança italiana de 
Nova Venecia e uma dança pomerâ­
nia de Vila Pavão. 

Hoje, 38% do território do municí­
pio são ocupados por plantações de eu­
calipto, o que, se por um lado ajudou a 
estimular a atividade econômica, por 
outro lado tem reflexos ambientais 
muito questionáveis para a biodiversi­
dade e para a própria vida humana. O 
Espírito Santo é o mais flagrante caso 
de devastação ambiental no Brasil, e 
sua bela Mata Atlântica desapareceu 
quase por completo. 

Por lei, as grandes companhias fa­
bricantes de celulose não podem mais 
comprar terra para plantar eucalipto 
no estado. Mas elas efetuam a tercei­
rização, alugando terra de produto­
res que plantam eles próprios as ár­
vores. O eucalipto suga o lençol freá­
tico e torna a terra praticamente im­
prestável depois de quatro cortes da 
madeira, ou seja, num período de 
mais ou menos 30 anos. 

Dezembro 1993 

COMUNIDADE 

Mas diante da pressão da socieda­
de civil, as próprias empresas fabri­
cantes de celulose tendem a buscar so­
lução para os problemas que causam, 
não só pesquisando um beneficiamen­
to da madeira com menor uso de cloro 
(elemento altamente poluidor), como 
também estudando fórmulas de reflo­
restar com outras espécies, para pre­
servar o solo. As outras atividades da 
região são a produção de mandioca, ca­
cau, pimenta-do-reino, abacaxi e pe­
cuária. 

São Mateus mantém a tradição de 
valorizar a educação e a cultura. A ci­
dade abriga a Coordenação Universi­
tária Norte do Espírito Santo (Ceu­
nes), com 523 alunos em cinco cursos 
de graduação: Ciências Biológicas, 
Educação Física, Letras, Matemática 
e Pedagogia. Implantada em 1991, a 
Ceunes vai fazer o quarto vestibular 
emjaneiro, oferecendo 190 vagas. Os 
recursos vêm do governo federal (que 
paga os professores através da Uni­
versidade Federal do Espírito Santo 
- UFES), do estado e da iniciativa 
privada (para a infra-estrutura), 
bem como das prefeituras de São Ma­
teus e Nova Venecia (responsáveis 
pela conservação). 

O professor Renato Pirola, coorde­
nador da Ceunes, explica que o ideal 
seria transformar a instituição numa 
coordenação, para ter autonomia aca­
dêmica e acesso ao orçamento da uni­
versidade, como mais uma de suas uni­
dades. A Ceunes oferece também cur­
sos de extensão, como o de pedagogia 
popular e liderança em Nova Venecia, 
aberto à população de qualquer nível 
escolar, e faz este ano treinamento de 
400 professores de áreas básicas em 
Linhares e Jaguaré. 

Mas o que mais chama a atenção (e 
aponta para uma redenção e uma des­
coberta da verdadeira identidade da 
região) é a Semana de Artes de São 
Mateus. Ela existiu de 1974 a 1978, e 
depois deslocou-se para outros municí­
pios. Este ano, a cidade recebeu de vol­
ta a sua semana, dentro de uma pro­
posta que a coordenação do evento, fei­
ta pela UFES, chama de "dimensão ci­
dadã". A cidadania no caso significa a 
livre expressão das pessoas em seus 
encontros para discutir e trabalhar. 
Este ano foram 18 oficinas de artes e 
esportes que duraram uma semana, 

freqüentadas por mais de 600 jovens 
de várias cidades. Enquanto traba­
lham, participam e riem, aprendem 
juntos o que são e esboçam o que toda 
a comunidade gostaria de ser. 

Quando foi entrevistado pelo jor­
nalista Rogério Medeiros, um velho 
morador da região, "seu" Antônio, filo­
sofou: "Sou pescador, subo o rio todo o 
dia e passo sempre nas suas duas cur­
vas: a primeira é a volta da saudade; a 
segunda é a do esquecimento." A curva 
do esquecimento parece estar sendo 
vencida em São Mateus. a 
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ORÇAMENTO 
Em seu livro A psicanálise dos contos de f aaas, o psica­

nalista francês Bruno Bettelheim dá algumas explicações 
bastante sugestivas sobre características dos anões, quan­
do analisa a hist.ória de Branca de Neve. "Como as próprias 
fadas, eles podem ser bons ou malvados. Em Branca de 
Neve, são do tipo ajuda os outros", diz Bettelheim. Já na Co­
missão de Orçamento ... Em outra parte do texto, o psica­
nalista recorre ao folclore teutônico para lembrar que os 
anões ou gnomos "são trabalhadores da terra, extraindo 
metais, dos quais s6 sete eram conhecidos nos tempos an­
tigos", o que justificaria o fato de serem sete os anõezinhos. 
Na CPI da Máfia do Orçamento, os anões não chegam a 
sete, apesar da grande variedade de ''metais" conhecida no 
mundo moderno. O maior problema dessa hist.ória está na 
quantidade de coadjuvantes. 

LÍNGUA PORTUGUESA 
No novo cenário internacional que vem se configuran­

do, com a integração das nações em blocos de interesse, co­
meça a ganhar corpo a idéia de criação da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa. Reunindo sete países - Bra­
sil, Portugal, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo 
Verde e São Tomé e Príncipe-, a comunidade lusófona tem 
bases hist.órico-culturais, mas poderá ter desdobramentos 
políticos e econômicos. O português é o idioma de cerca de 
210 milhões de pessoas, sendo a terceira língua mais falada 
no mundo, logo depois do espanhol e do inglês. Em outubro 
deste ano, os ministros da Justiça dos países de língua por­
tuguesa estiveram reunidos em Brasília. O documento fi­
nal do encontro manifestou a preocupação dos ministros 
com a guerra civil de Angola. Uma nova reunião está pre­
vista para o próximo ano em Cabo Verde. A língua comum 
já traz uma boa expectativa para as negociações entre as 
nações envolvidas. 

VAMPIRO 
Nas relações sentimentais, há 

sempre um componente de vampi­
rismo. Um parceiro está sempre 
sugando a energia do outro e os 
desdobramentos são imprevisí­
veis. Os jovens da geração que vive 
sua vida afetiva depois da Aids são bons exemplos deste 
tipo de comportamento. O tema é tratado no livro Vampiro, 
do jornalista Luciano Trigo, que estréia no romance com fô­
lego de autor amadurecido. 
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o ·RÇAMENT0/1 
Do ex-deputado federal Feres Na­

der, em depoimento à CPI do Orça­
mento: ''Vocês estão estranhando os re­
cursos que minha entidade recebeu i porque não examinaram o quanto rece­
beu a Fundação Roberto Marinho." E 
quanto foi destinado à Fundação Ro­
berto Marinho, nobres deputados e se­
nadores da CPI? 

-TEMPO DE PERDA O 
Condenada à prisão per· 

pétua em Israel, onde cum­
pre pena há sete anos, abra· 
sileira Lâmia Maruf Hasan, 
de 28 anos, aguarda que os 
ventos da paz e do perdão, 
trazidos pelo acordo firmado 
entre o líder palestino Y asser 
Arafat e o primeiro- ministro 
de Israel, Yitzhak Rabin, 
cheguem à penitenciária fe. 

minina de Hasharon, em Telmond. Lâmia, uma filha de pa· 
lestinos nascida em Manaus, casou-se na Cisjordânia com 
Taufik Ahdalla - professor de geografia e chefe de um nú· 
cleo de resistência ligado à organização a Al Fatah. Em 
1986, ela foi presa por participar, junto com o marido, do 
seqüestro de um soldado israelensé, que deveria ser troca· 
do por prisioneiros palestinos. A brasileira alugou em seu 
nome o carro que dirigiu na operação, mas o refém acabou 
sendo morto pelos palestinos. As autoridades israelenses 
se recusam a perdoar presos envolvidos em crime de san· 
gue, embora Lâmia tenha tido participação indireta no 
caso. O Comitê Pró-Libertação de Lâmia quer que o caso 
seja tratado como prioridade pelo Ministério das Relações 
Exteriores, para que ela seja incluída nas próximas lisuis 
de presos palestinos a serem libertados. 
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Hoje, o Inglês 
é a língua 

dominante e 
se sobrepõe 
aos outros 

Idiomas 

CULTURA 

A lATINIDADE 
Encontro no Rio 
revela a 
preocupação de 
acadêmicos, 
intelectuais e 
escritores com a 
defesa da cultura e 
das línguas latinas 
no mundo moderno 

Patrícia Costa 

[A] o longo dos séculos, o modo 
de pensar latino sempre do­
minou o mundo ocidental. O 
chamado berço da nossa ci­

vilização foi a Grécia; logo depois, 
Roma assumiu o posto. O latim era fa­
lado em vários países. Em fins do sé­
culo XIX, a latinidade foi o modelo 
cultural por excelência na Europa e na 
América Latina. No século seguinte, 
esta tendência continuou, até a Pri­
meira Guerra Mundial. 

Nas últimas décadas, porém, o 
crescimento econômico e industrial, 
aliado a um capitalismo selvagem, 
promovido principalmente pelos Es­
tados Unidos, fez o uso e o ensino da 
língua inglesa aumentarem muito, 
principalmente nos países latinos. 
Um exemplo disso ocorreu em Portu­
gal: em 1975, 91,5% dos alunos estu­
davam francês e 7,5% estudavam in­
glês. Em 1990, apenas 27,9% estuda­
vam francês e 59,3% estavam estu­
dando inglês. 

Cada vez mais, as diferentes cultu­
ras de vários países estão sofrendo um 
processo de homogeinização técnico, 
científico e cultural, que acaba por se 
refletir também em suas línguas na­
cionais. Atualmente, apenas 10% do 
espaço escolar são ocupados pelo ensi­
no de outras línguas, como o francês, 
o alemão e o espanhol, enquanto que 
o inglês é campeão absoluto. 

A predominância de uma só língua 



para a comunicação mundial pode se 
tornar um fator de empobrecimento 
cultural, provocar rupturas nas soli­
dariedades históricas, culturais e lin­
güísticas, como a latinidade, desestru­
turar as línguas nacionais e se tornar 
fator de inferioridade intelectual face 
aos povos de origem anglo-saxônica. 

Para tentar reverter este sombrio 
quadro, a União Latina, entidade in­
tergovernamental com sede em Santo 
Domingo, na República Dominicana, 
que reúne 29 países, promoveu os En­
contros Latinos do Rio de 1993, de 27 
de outubro a 28 de novembro. 

Em defesa da língua - Criada 
em 1954 pela Convenção de Madri 
para promover e difundir as línguas e 
culturas latinas, a União Latina, além 
de um Encontro de Acadêmicos Lati­
nos, que reuniu cerca de 30 partici­
pantes de países como Romênia, Itá­
lia, Portugal, Argentina, México e 
Uruguai, organizou outros eventos 
que agitaram a vida cultural carioca, 
corno a exposição itinerante ''Vestígios 
de um Sonho", com grandes fotogra­
fias que mostram a arquitetura e es­
cultura barrocas trazidas pelas mis­
sõesjesuítas à antiga Província do Pa­
raguai, nos séculos XVII e XVIII (ver 
quadro); um concerto de música bar­
roca com o grupo Ricerar Consort; e o 
festival de cinema "Do Barroco ao 
Samba", com filmes e vídeos mostran­
do as diversas expressões musicais do 
mundo latino. 

Durante o Encontro de Acadêmi­
cos, na Academia Brasileira de Le­
tras, Dan Haulica, presidente do Con­
gresso da União Latina e membro da 
Academia de Letras da Romênia, en­
fatizou que este encontro não repre­
senta uma batalha entre as línguas 
anglo-saxónicas e latinas: "Não somos 
contra a língua de Shakespeare, mas 
queremos de volta o espaço para a lín­
gua latina nas várias áreas do conhe­
cimento, como a ciência." 

Jean-Louis Mairfaing, conselheiro 
francês da Maison de L'Amerique La­
tine, foi mais direto. Afirmou que 
"quanto mais se difunde o inglês, me­
l}OS se fala a língua de Shakespeare". 
E que o inglês da atualidade está cada 
vez mais sintético e compacto, descul­
turado e empobrecido; é uma língua 

CULTURA 

que "não abre uma linha cultural". Se­
gundo ele, esse processo está provo­
cando uma crise na latinidade. 

Mas o que é latinidade? O escritor 
argentino Jorge Calvetti responde: "É 
a pátria de nossos espíritos. E um con­
junto de tradições e valores latinos 
que, ao longo dos séculos, desenhou e 
definiu um modo de ver o mundo tipi­
camente latino, diferente das culturas 
anglo-saxônicas."Uma das maneiras 
para defender a latinidade é fazer 
com que os escritores de cada país se 
aprofundem na lín-
gua e na cultura na-
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ções dos países, o que, por enquanto, é 
uma utopia. Mas nós estamos aí para 
exercer pressão. A longo prazo, eu 
acredito que nossos objetivos poderão 
ser atingidos." 

Na Itália, por exemplo, foi criada a 
Comissão Interministerial para a Di­
fusão da Língua e da Cultura Italiana. 
Francesco Sabatini, presidente da So­
ciedade Lingüística Italiana e mem­
bro da comissão, explica: "Um dos 
seus principais objetivos é preparar e 
qualificar professores de língua italia-

na, pois o sistema universitá­
rio é muito deficiente. O me­

cionais, para mantê­
las vivas. 

Estratégias 
Através de uma polí­
tica lingüística co­
mum e solidária, a 

Paradoxalmente 
o espanhol hoje 
é a língua mais 

lhor é que o governo está junto 

falada nos 
Estados Unidos 

União Latina pretende afir­
mar a permanência dos valo-
res do mundo latino, promo­
vendo intercâmbios culturais 
que favorecem a difusão do 
patrimônio latino. A entidade 
tem quatro estratégias bási­
cas: 1) apoiar o ensino exis­
tente e incentivar a aprendi­
zagem das línguas latinas 
junto a alunos e professores 
através de doações de livros, 
organização de concursos, au­
las de reciclagem, bolsas de 
estudo etc.; 2) criar novos mé­
todos para o ensino das lín­
guas latinas, modernizando 
os existentes e facilitando o 
acesso a eles; 3) promover 
manifestações, eventos artís­
ticos e encontros como o do 
Rio para divulgar as idéias e 
os meios para atingir os obje­
tivos da entidade; 4) publicar 
estudos, livros, pesquisas e estatísti­
cas que apóiem e divulguem a expan­
são das línguas latinas. 

Apesar de ser uma organização ci­
vil, a União Latina precisa contar com 
o apoio dos governos para poder reali­
zar suas metas. O uruguaio Armando 
Uribe, um dos organizadores do en­
contro, afirma que tais objetivos só po­
dem ser realizados através de ações 
políticas e educativas em comum: "O 
ideal seria uma mudança nas legisla-

à União Latina neste processo, mas 
isso nem sempre acontece." Governos 
e entidades civis geralmente têm obje­
tivos comuns, mas seus trabalhos cor­
rem paralelos. Esta é uma situação 
que a União Latina quer superar. 
"Sem esta união, seria dificil promo­
ver uma propaganda cultural que ve­
nha modificar uma situação mundial. 
Juntando esforços, poderemos alcan­
çar mais rapidamente nossas metas", 
afirma o italiano. 
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Dominação - Uma das grandes 
preocupações dos participantes do en­
contro é a chamada hierarquização 
das línguas, fenômeno universal no 
qual a cultura não resiste à pressão da 
massa e ao peso econômico. Tal postu­
ra nunca foi combatida nem questio­
nada pelos intelectuais, o que está 
provocando um processo de domínio 
da língua estrangeira sobre a língua 
materna dos países latinos. 

''Um dos golpes mais prejudiciais 
ao prestígio de nossas línguas é desfe­
rido por homens de alta cultura, como 
físicos, matemáticos médicos, sociólo­
gos e economistas, quando preferem 
usar o inglês em congressos tanto no 
exterior quanto em sua própria pá­
tria", afirma Francesco Sabatini. O 
italiano chama a atenção para o peri­
go do uso mundial de uma só língua: 
"A pluralidade língüística é condição 
ineliminável da história humana." O 
intercâmbio do patrimônio e da iden­
tidade cultural e a multiplicidade de 
visões de mundo entre os países são 
primordiais para o combate dos pro­
blemas da Humanidade, segundo Sa­
batini. Divulgar tais idéias é um desa­
fio. Um dos temas mais ricos do encon­
tro foi "Apostar na elite ou falar aos 
povos?". As opiniões foram unânimes: 
a força da cultura está nos povos e, 
portanto, é a eles que a classe intelec­
tual deve se dirigir para preservá-la. 
David Mourão Ferreira, imortal da 
Academia Brasileira de Letras, apon­
ta para um perigo invisível: 
"Há cada vez menos povos e 
mais massa." Dar fim a tal 

CULTURA 

que corremos paralelos à cultura ou à 
técnica anglo-saxônica. Mas, se eles 
são ricos, nós temos a graça, o calor, a 
sensualidade e a criatividade, coisas 
que ninguém vai nos tirar jamais." 
Uma imagem bem parecida com a que 
temos do Brasil. 

Dan Haulica insiste no fato de que 
não se deseja acabar com o inglês, pelo 
contrário: "Queremos apenas resga­
tar o espaço das línguas la tinas, e in­
corporá-las sem traumas. Os países 
latinos, apesar de diferentes, pos­
suem muitos traços que os aproxi­
mam. Há uma comunidade de inte­
resses e valores entre eles que não 
pode ser perdida." 

Fim do analfabetismo - No en­
tanto, num país como o Brasil, onde 
a grande maioria da população é 
analfabeta, é difícil elaborar políti­
cas para divulgar e defender a cultu­
ra do imperialismo cultural norte­
americano. 

O imortal Arnaldo Riskier foi ta­
xativo em relação a este problema: 
"Devemos fazer da língua portugue­
sa a primeira, segunda e até a quinta 
língua. Quando o brasileiro puder 
ler, escrever e falar melhor o portu­
guês , então se poderá pensar em 
aprimorar um outro idioma obriga­
tório. Nunca se falou ou se escreveu 
tão mal o português em nosso país 
como atualmente." O incentivo à pu­
blicação de livros e a promoção da 

cultura nacional 
foram algumas 

massificação é tarefa para 
os intelectuais, responsá­
veis pela divulgação da 
identidade cu! tural de 
cada país. Só admite uma 
elite como um elemento 
enriquecedor e partici-

As línguas latinas 
ocupam apenas 10% 

do espaço escolar 
mundia~ enquanto 
o inglês é o líder 

absoluto 

das sugestões do 
escritor. 

Josué Montei-

pante da cultura, elite no 
sentido de ser rica em conhecimento, 

, que seja móvel e possa nascer dos nú­
cleos dos povos: "Mas para que se te­
nha uma elite, é preciso educação para 
produzi-la." 

O presidente da Academia Mexi­
cana de la Lengua, José Luiz Marti­
nez, foi o mais romântico: "Há uma vi­
são pessimista sobre a cultura latina, 
como se nós fôssemos os primos pobres 

168-terceiro mundo/ suplemento 

lo, imortal que mediou todas as dis­
cussões durante o encontro, afirmou 
que "não se pode deixar morrer as lín­
guas latinas, pois as identidades cul­
turais se mantêm vivas através delas. 
A língua também é um patrimônio 
cultural". 

O ministro da Cultura, Jerônimo 
Moscardo, diz que o governo de Ita­
mar Franco está dando prioridade ab­
soluta para a cultura nacional. Prova 
disso foi o Brasil ter sediado este pri­
meiro encontro entre países latinos. 
"Os países pobres, principalmente os 
da América Latina, detêm um grande 
tesouro cultural de contribuição para 
o mundo moderno pós-industrial", de­
clara ele. Através da cultura, o gover­
no pretende provocar urna mudança 
na cidadania, transformando os con­
sumidores brasileiros em cidadãos, 
para "resgatar a auto-estima nacio­
nal". O ministro acredita que a convi­
vência e o diálogo aberto com o pensa­
mento da latinidade ajudará no de­
senvolvimento do país. E cita o Merco­
sul como um exemplo: "Estamos cada 
dia mais próximos e irmanados, não 
só pelas idéias como também pela 
imaginação. Chegou a hora de nos 
aproximarmos p~lo espírito mais do 
que pelas coisas. E muito mais impor­
tante conhecermos os sonhos argenti­
nos e que eles conheçam nossos so­
nhos brasileiros, do que exportar sa­
patos ou automóveis." 

O encontro se transformou numa 
espécie de parlamento da cultura in­
ternacional, onde foram colocadas vá­
rias diretrizes para resgatar a identi­
dade cultural dos países latinos. A la­
tinidade tem uma chance. • 
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150 anos de tnissões 
Exposição reúne fotos da 

arquitetura e escultura barrocas 
trazidas pelos jesuítas durante 

os séculos XVII e XVIII 

A exposição "Os Vestígios de um Sonho", que o Paço 
Imperial abrigou por um mês, no Rio de Janeiro, mos­
trou 65 fotografias de grandes dimensões onde fachadas, 
colunas, ~etalhes de ornamentos pintados ou esculpidos 
nas pedras e nas madeiras das igrejas jesuítas da região 
da Província do Paraguai, datadas do século XVIII, re­
velam uma rica e característica arte barroca instalada 
nos redutos das missões. O uruguaio Armando Uribe, 
membro da União Latina e um dos organizadores da ex­
posição, conta que ela já pas­
sou por Paris, La Paz e Santa 
Cruz (Bolívia), Santiago do 
Chile e Assunção (Paraguai), 
numa tentativa de resgatar 
as raízes da cu! tura la tina. "A 
exposição ilustra bem o espí­
rito que a União Latina quer 
conservar: apesar de diferen­
tes, os países latinos têm uma 
unidade estética, cultural e 
histórica que deve se manti­
da", afirma ele. 

adotada pelos agostinhos, franciscanos e dominicanos, 
atuantes ali desde 1525 - para salvaguardar as línguas 
indí~nas e conhecer suas histórias e tradições, se infil­
traram e criaram redutos onde os índios ficavam prote­
gidos dos mercenários que os queriam como escravos. 

Um reduto era formado por casas familiares que for­
mavam três lados de uma vasta praça, no centro da qual 
se erguia uma grande cruz. O quarto lado era dominado 
pela igreja, flanqueada pelo cemitério, pelas casas para 
os que não possuíam família e pelo "colégio" (habitação 
dos padres, loja coletiva, dispensa de ferramentas, ar­
mas etc.). O auge da evangelização ocorreu em torno de 
1700, com 30 redutos fundados, hoje repartidos entre 
Brasil (7),Paraguai (8) e Argentina (15). O reduto de São 
Miguel, em território brasileiro, é considerado o mais 
importante, sendo seguido pelo de S. Ignacio Míni, na 
Argentina, e o de Trinidad de Jesus, no Paraguai. 

História - Quando os je­
suítas começaram a chegar 
na América do Sul, em 1566 

O reduto de São José, na Bolívia, está bem conservado 

Vestígios -As igrejas 
foram construídas no iní­
cio do século XVIII, e os je­
suítas usaram como mo­
delo a igreja italiana. As 
estruturas eram seme­
lhantes na simplicidade e 
na funcionalidade. O que 
variava era a decoração 
barroca, tanto na fachada 
como no interior das igre­
jas. Embora não haja do­
cumentos a esse respeito, 
supõe-se que os guaranis 
tenham feito grande parte 
destas obras, orientados 

(no Peru), para evangelizar as populações indígenas que 
por ali habitavam, talvez não imaginassem que repre­
sentariam o melhor exemplo de um processo de coloni­
zação humano e sem traumas. A violência da coloniza­
ção das Américas, ocorrida principalmente na porção 
central do continente, demoraria muito a chegar ao Sul. 

Naquela época, o rei espanhol Felipe II passou aos 
seus vice-reis da Nova Espanha e do Peru leis que da­
vam ao índio direitos de indivíduo e homem livre, consi­
derando seu estado selvagem como parte de um processo 
de civilização que deveria ser superado através do cris­
tianismo. Foi com esse espírito de conversão- proteção 
que as missões se instalaram na Província do Paraguai 
(área hoje ocupada por parte da Argentina, Bolívia, Pa­
raguai e o Sul do Brasil), criada em 1604. Ali, elas tive­
ram um papel fundamental para ajudar a conservar os 
traços das culturas indígenas pelas quais ficaram res­
ponsáveis. Aprendendo o idioma guarani - prática já 

por padres e inspirados nas gravuras religiosas de obras 
européias que circularam na América Colonial. Hoje, os 
tetos de madeira pintada desapareceram, restando so­
mente as esculturas e ·algumas fachadas que resistiram 
às guerras de independência. 

A expulsão dos jesuítas de todas as colônias latino­
americanas ocorreu entre 1759e 1768. Na região da Pro­
víncia do Paraguai, o principal motivo da expulsão fo­
ram conflitos de fronteiras entre Portugal (com o Brasil) 
e a Espanha (com a região do Rio da Prata). A maior par­
te dos redutos foi destruída entre 1817 e 1828, desalo­
jando os indígenas e lançando-os em guerras contra os 
colonizadores. 

Porém, a existência hoje do guarani como idioma ofi­
cial do Paraguai, ao lado do espanhol, é a maior prova 
da continuidade da obra desempenhada pelos jesuítas, 
que puderam conservar as raízes culturais de uma na­
ção indígena . (Patrícia Costa) 
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6 SAÚDE 

Aids: terapias alternativas 
A capacidade do corpo de lutar contra as infecções pode 

ser diminuída por fatores bem conhecidos. O remédio é levar 
a vida da forma mais saudável possível 

Anna Regina Accioly* 

[l]té agosto de 1993 foram no­
tificados no Brasil 42.120 
casos de Aids, de acordo com 
o boletim epidemiológico so­

bre a doença, editado pelo Ministério 
da Saúde (ProgTama Nacional de Con­
trole de Doenças Sexualmente Trans­
missíveis/Aids), o que nos torna o 
quarto país em incidência de casos. 
Isso corresponde a aproximadamente 
3,5 milhões de portadores assintomá­
ticos do vírus - pessoas que estão con­
taminadas mas ainda não desenvolve­
ram a doença. 

Em sua ação, o temido vírus da 
imunodeficiência humana 
(HIV) se aproxima do T4, um 
tipo de glóbulo branco,justa­
mente o responsável pelas 
defesas imunológicas. Conse­
gue penetrá-lo e, em seu nú­
cleo, se mistura com o mate­
rial genético, como um código 
pirata. Após sua multiplica­
ção, sai atacando outros gló­
bulos brancos, repetindo a 
ação e desativando as defesas 
do organismo, tornando-o 
vulnerável a diversas infec­
ções. 

A capacidade do corpo de 
lutar contra as infecções pode 
ser diminuída por alguns fa­
tores bem conhecidos, tais 
como o estresse e a desnutri­
ção. 

pessoas queridas, em casa e no traba­
lho. Não pode ser submetido a ne­
nhum tipo de estresse, nem afetivo 
nem profissional. O ideal é que o doen­
te seja tratado em casa. O hospital é 
um foco de infecções a ser evitado. O 
soropositivo precisa dormir pelo me­
nos oito horas por dia. 

"O HIV positivo deve dormir às 
9h30min da noite e levantar às 6h da 
manhã, não contrariar o seu relógio 
biológico nem trocar o dia pela noite. 
É durante a noite que a gente se recu­
pera, recompõe nosso DNA, todos os 
nossos tecidos", diz o médico João Cur­
vo, autor do livro A arte de se cuidar. 
Com relação a exercícios, João Curvo 

recomenda que eles sejam "leves, diá­
rios e prazeirosos". Nada de aeróbica 
nem de ginásticas pesadas. 

Em pessoas com HIV a desnutri­
ção pode ter causas diferentes, desde 
uma alimentação deficiente até anor­
malidades de absorção de metabo­
lismo, de acordo com Donald Kotler, 
médico do St. Luke's Roosevelt Hospi­
tal, de Nova Iorque. Pesquisas sobre 
deficiências nutricionais comuns em 
pessoas com HIV/Aids revelam que a 
suplementação dos nutrientes defi­
cient;es pode ser uma medida preven­
tiva eficaz contra vários tipos de infec­
ções. Segundo Richard Beach, da Es­
cola de Medicina da Universidade de 

Miami, há estudos que re­
gistram uma relação direta 
entre deficiência de nutrien­
tes, progressão da doença e 
eficácia do tra tamente com 
drogas. 

"Pacientes que usavam 
AZT e que tinham deficiên­
cia de zinco não reagiam tão 
bem quanto aqueles que 
apresentavam níveis nor· 
mais de zinco no plasma", 
comenta ele em artigo publi­
cado em Cadernos pela Víd­
da (setembro/93). A médica 
Joan Priesley, de Los Ange­
les, Califórnia, relatou que a 
suplementação de nutrien­
tes ajudou os pacientes a 
manter estável o peso do cor­
po, melhorou a qualidade de 
vida e até aumentou a sobre­
vida. 

A receita é antiga: levar 
uma vida o mais saudável 
possível. Está comprovado 
que a depressão abre as por­
tas para doenças. Assim, o 
portador do HIV, também 
chamado seropositivo, preci­
sa de carinho, respeito e 
apoio, tanto quanto o doente 
de Aids, principalmente das Maglc Johnson é um exemplo do soropositlvo com saúde 

Uma das formas de se 
combater a desnutrição é 
através da suplementação 
vitamínica. A medicina orto­
molecular parte do princípio 
de que, para manter a saÚ· 
de, a pessoa deve suprir as 
deficiências do organismo 
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com a ingestão de vi­
taminas e antioxidan­
tes em megadoses. 
Hlion Póvoa, profes­
sor de nutrição em 
Harvard, nos Estados 
Unidos, e maior ex­
poente em medicina 
ortomolecular no Bra­
sil, vem desenvolven­
do pesquisas no trata­
mento de pacientes 
com Aids com ótimos 
resultados. 
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"O que tenho ob­
servado em meus pa­
cientes é que eles se 
tornam mais resisten­
tes às doenças oportu­
nistas. Temos conse­
guido, através da ali­
mentação conjugada 
com a ortomolecular, 
uma melhor qualida­

Os vegetais são indicados aos soroposltivos, que devem comer de três em três horas 

de dos tecidos, manutenção da tempe­
ratura dos pés e das mãos, assim como 
do brilho no olhar", relata João Curvo. 

A base do tratamento ortomolecu­
lar consiste numa combinação de vita­
minas e oligoelementos, que inclui o 
betacaroteno, considerado por Curvo 
"um varredor dos radicais livres, os vi­
lões do organismo". O betacaroteno se 
transforma em vitamina A, mas João 
Curvo recomenda também a ingestão 
de vitamina A pura, para proteção ce­
lular imediata, mantendo saudáveis 
as camadas externas de nossos tecidos 
e órgãos. 

A vitamina C, usada sob a forma 
de ascorbato de sódio, é menos irritan­
te para a mucosa gástrica, para o for­
talecimento do sistema imunológico e 
proteção da membrana celular, como 
a vitamina E, que também fornece 
oxigênio ao organismo. O selênio e o 
zinco protegem igualmente as célu­
las, e estão envolvidos em todo o pro­
cesso imunológico. Muito importan­
tes, também, são os aminoácidos, 
que devem, segundo João Curvo, ser 
ingeridos em cápsulas à noite, para 
melhor absorção. 

Acupuntura e ervas chinesas -
A acupunturista Magali Lobosco, es­
pecialista em fitoterapia chinesa, tem 
experiência de alguns anos no trata-

mento de doentes de Aids e recomenda 
a ingestão de ervas chinesas. "Estudos 
mais recentes indicam, para fortale­
cer o sistema imunológico de pacien­
tes assintomáticos, supertônicos para 
o sangue contendo ervas como gano­
derma (shitake), astragallus e gin­
seng, combinados com o tratamento 
individual com outros tipos de ervas e 
complementado pela acupuntura", diz 
Magali. 

Para as afecções específicas como o 
"sapinho" (Candidaalbicans), comum 
em portadores do vírus, Magali Lo­
bosco recomenda o uso de feijões, se­
mentes, chá verde, nozes, gerglj!lim, 
vegetais e extrato de ginseng. E ne­
cessário, nesses casos, evitar pão 
branco, queijo, álcool e vinagre, por 
causa de necessidade de alcalinizar 
o sangue. 

"Deve-se evitar sempre o excesso 
de gorduras, de carne vermelha, car­
nes defumadas e embutidos, produtos 
enlata dos, produtos com componentes 
artificiais, como acidulantes, aromati­
zantes e preservativos", diz ela. Os 
chineses afirmam que precisamos de 
cinco cores ou cinco sabores em cada 
refeição, dando preferência para as fo­
lhas verde-escuro, pela quantidade de 
cálcio que possuem; legumes verme­
lhos e amarelos, pela quantidade de 
betacaroteno; cebola, que contém selê-

nio; repolho e arroz integral; muito 
angu de fubá, pela quantidade de vita­
mina E; e levedo de cerveja, excelente 
fonte de aminoácidos. 

João Curvo recomenda aos seropo­
sitivos comer de três em três horas. As 
refeições devem incluir cereais inte­
grais e frutas oleaginosas (amendoim, 
nozes etc.). Uma refeição principal 
deve ter proteína animal, de preferên­
cia carne branca, por ser melhor dige­
rida pelo organismo (frango, peixe ou 
rã). A outra refeição principal deve ser 
vegetariana. 

"Cereal mais leguminosa é igual a 
proteína", diz Curvo, dando um exem­
plo: "Arroz, milho, trigo, feijão, lenti­
lha e ervilha é igual a proteína, acom­
panhada de verduras e legumes." Nos 
intervalos das refeições, um lanche 
que ele indica é o caldinho de missô, 
por ser protéico, ou uma vitamina diá­
ria contendo suco de laranja batido 
com uma clara de ovo crua, rica em ar­
ginina, um aminoácido essencial e 
uma raiz (cenoura ou beterraba, por 
exemplo). 

Curvo lembra que o arroz integral 
é mais rico em nutrientes; que não se 
deve tomar chá ou café durante as re­
feições, porque diminuem a absorção 
de ferro; que se pode utilizar canela, 
cominho ou aipo a gosto, por conterem 
bastante ferro. 
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Indicações específicas - Segun­
do João Curvo, em caso de problemas 
respiratórios a indicação é chá de raiz 
de lotus ou de casca de abacaxi. Gas­
trites devem ser combatidas com chá 
de espinheira santa; e problemas de 
pele, com chá de picão, que faz a depu­
ração hepática. Os casos de diarréia 
têm sido tratados por João Curvo com 
carvão vegetal - um produto barato, 
facilmente encontrado e que tem dado 
bons resultados. Magali Lobosco reco­
menda mingau de araruta e chá de fo­
lha de goiabeira. Tudo isso para refor­
çar as defesas do organismo. 

No caso das infecções específicas, 
como esclarece Curvo, o tratamento 
tem que ser mesmo através de anti­
bióticos e antiinfecciosos tradicionais. 
Tratamentos alternativos têm sido 
utilizados para o reforço do sistema 
imunológico do paciente que ainda 
não tenha deflagrado um processo in­
feccioso. O objetivo é conseguir quan­
tidade e qualidade de sobrevida. 

Novidades - O cogumelo maita­
que (Grifola frondosa), nativo do nor­
deste do Japão, foi apresentado à co­
munidade médica dos Estados Unidos 
em 1992 como um agente anticâncer, 
segundo artigo publicado em The e~ 
cer Chronicles. Maitaque quer dizer 
"cogumelo dançarino", nome que 
vem da lenda de que o povo local 
dançava de alegria quando encon­
trava um desses fungos do tamanho 
de uma bola de futebol. Dizem que 
nessa região a população que come 
os maitaques nunca apresentou hi­
pertensão nem câncer. 

Estudos recentes confirmam as 
antigas lendas: o maitaque é realmen­
te efetivo para deter o crescimento de 
tumores numa extensa variedade de 
sistemas animais. Em 1989, cientis­
tas comprovaram que os ratos alimen­
tados com pó de maitaque, um mês 
após o implante de tumores, tiveram 
inibidos o crescimento destes em 
86,3% dos casos. Quatro dos dez ratos 
foram totalmente curados. Ratos com 
sarcoma responderam igualmente 
bem a doses orais pequenas. O maita­
que não mata as células cancerosas 
em tubos de teste. Ele funciona esti­
mulando o sistema imunológico, po­
tencializando as células "matadoras" 
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A aplicação de 
técnicas de 
meditação, 

visualização e 
1nassagens vem 

tendo bons 
resultados junto 
aos soropositivos 

naturais. Esses resultados foram 
apresentados no Instituto Nacional do 
Câncer dos Estados Unidos em 1991. 
Documentos mostram que o maitaque 
inibe o crescimento do vírus HIV da 
mesma forma que a droga tóxica AZT. 
Atualmente , esses cogumelos são ra­
ros mesmo no Japão, e crescem em 
ambientes cuidadosamente controla­
dos. Mas o pó de maitaquejá pode ser 
encontrado no mercado norte-ameri­
cano, embora ainda estejam sendo 
realizados os testes clínicos. 

Outro tratamento que vem sendo 
utilizado é o internai cleansirig, que 
consiste na limpeza das paredes inter­
nas do intestino, para facilitar a ab-

Andr• Louze~o 

sorção dos nutrientes, substituindo a 
flora intestinal prejudicial pela flora 
intestinal benéfica. Primeiro, é feita a 
ingestão de substâncias naturais 
como o psillium, a pectiria e outras, 
que realizam uma varredura no in­
testino. Tais produtos são encontra­
dos em farmácias de manipulação. A 
seguir, é feito um tratamento com 
lactobacilos para reposição da flora 
intestinal. 

Nunca é demais lembrar que tais 
tratamentos devem ser feitos sob su­
pervisão médica, e podem auxiliar nas 
defesas contra as infecções. Trata­
mentos que prometem milagres, e que 
exigem exclusividade total, com o 
abandono de toda a terapia tradicio­
nal , devem sempre ser encarados com 
reserva. 

Bons resultados vem sendo obti­
dos também com a aplicação de técni­
cas de meditação, visualização e mas­
sagens. 

"Tempo de Agir" foi o slogan escolhi­
do para o Dia Mundial de Luta Contra 
a Aids, em 12 de dezembro de 1993. En­
quanto se espera a vacina e a cura, pre­
cisamos realmente empreender todos 
os esforços para prevenir a contamina­
ção e abrandar os efeitos da Aids, para 
que o HIV possa, enfim, ser controlado, 
como atualmente é o vírus da gripe, que 
em outros tempos já foi fatal. 

·Anna Regina Accioly é jornal is ta e diretora da Organização 
de Combate à Aids (OCA-RJ) 
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A revolução da literatura 
Francisco Aurelio Ribeiro* 

[li] m dos mais belos e pertinen­
tes conceitos de literatura 
que conheço é o de Roland 
Barthes, quando afirma: 

"Mas a nós, que não somos nem cava­
leiros da fé nem super-homens, só res­
ta, por assim dizer, trapacear com a 
língua, trapacear a língua. Essa es­
quiva, esse logro magnífico que permi­
te ouvir a língua fora do poder, no 
esplendor de uma revolução perma­
nente da linguagem, eu a chamo, 
quanto a mim: literatura." 

Barthes continua sua brilhante 
aula proferida no Colégio de França, 
em 1977, falando que literatura não é 
somente um conjunto de obras, um se­
tor do ensino, mas, sobretudo, a práti­
ca de escrever, a criação de textos, te­
cido de significantes, em que está o 
próprio aflorar da língua. 

Ora, todo escritor convive com o 
desafio de, para gerar seu texto, afron­
tar o discurso do poder, o discurso da 
arrogância. Este, ainda parafrasean­
do Barthes, está presente nos mais fi. 
nos mecanismos do intercâmbio so­
cial. Segundo Barthes, "discurso de po­
der é todo aquele que engendra o erro e, 
por conseguinte, a culpabilidade daque­
le que o recebe". 

O objeto em que se inscreve o po­
der é a linguagem ou a língua, com 
toda sua legislação, códigos e normas. 
Escrever é transgredir a própria lín­
gua, por si mesma fascista, pois não 
impede de dizer, mas obriga a dizer. 
Este é o primeiro desafio do escritor: 
superar as limitações, a camisa-de­
força da língua, para criar os significa­
dos de seu texto. 

Os sacerdotes da língua são os 
doutores da lei, gramáticos de plan­
tão, que ficam, a todo instante, de 
olhos e ouvidos abertos, para pegar e 
denunciar as infrações lingüísticas 
dos escritores. Exemplo local é o artigo 
do professor José Augusto Carvalho, 
"A necessidade de análise sintética", 
publicado em A Gazeta, do Espírito 
Santo, de 23 de outubro desse ano, que 
cita incorreções de Cândido Mendes 

Os textos 
literários são 

censurados pelos 
órgãos do poder 
porque ousam 
transgredi-lo, 

mostrando 
aspectos da 

sociedade e das 
relações humanas 

que a verdade 
oficial insiste em 

ocultar 

de Almeida, Peçanha Póvoa, Luiz de 
Camões, padre Antonio Vieira, Paulo 
Mendes Campos, Carlos Drummond 
de Andrade, Osvaldo França Júnior, 
dentre outros. 

Todos os exemplos citados são op­
ções lingüísticas que em nada enver­
gonham seus autores, em sua maioria 
escritores consagrados, criadores e 
transgressores da língua em determi­
nado momento. Machado de Assis es­
creveu um conto clássico cujo final é 
um alerta: quando acharmos que todos 
estão loucos e só nós certos, é melhor in­
ternarmo-nos. Há sempre uma "Casa 
Verde", ou um hospício de plantão. 

Além da censura dentro da língua, 
existe ainda a censura social, política, 
ideológica, histórica. A censura está, 
desde a sua origem na Roma imperia­
lista, ligada à atividade do censor, 
funcionário do poder e do Estado. Por 
isso, a sua relação intrínseca com a 
ideologia do Estado e do poder. 

A literatura é freqüentemente cen­
surada pelos órgãos do poder porque 
ela ousa transgredi-lo. Os textos lite­
rários costumam mostrar aspectos da 
sociedade e das relações humanas que 
os textos oficiais e a História, amante 
do Estado, insistem em ocultar. Ao so­
nhar alto com uma outra sociedade e 
um novo homem, a literatura não se 
sujeita às sanções institucionais, ao 
poder emboscado em todo e qualquer 
discurso autoritário. 

A literatura é educação por exce­
lência, pois permite ao homem e à so­
ciedade conduzir-se para fora de si, do 
mundo, distanciar- se ao mundo ideal 
imaginado por Platão, para entender, 
analisar e pensar diferente o mundo 
real em que nos situamos. 

Literatura e educação sempre coe­
xis~ram, desde a sua origem na anti­
ga lndia, Pérsia ou Grécia. Sua força 
de liberdade consiste na transgressão 
das normas, inclusive as lingüísticas; 
no trabalho de deslocamento que exer­
ce sobre a própria língua; nos diferen­
tes "saberes" que assume; na sua ca­
pacidade de pensar o real, sem ser ab­
solutamente real; no seu trabalho nos 
interstícios das ciências; na sua ence­
nação da linguagem. 

Segundo Antonio Candido, "é in­
dispensável tanto a literatura sancio­
nada quanto a literatura proscrita; a 
que os poderes sugerem e a que nasce 
dos movimentos de negação do estado 
de coisas predominante". Conforme o 
mesmo autor, nas sociedades coloni­
zadas, "a literatura tem sido um ins­
trumento poderoso de instrução e edu­
cação, entrando nos currículos, sendo 
proposta a cada um como equipamen­
to intelectual e afetivo. Os valores que 
a sociedade preconiza, ou os que con­
sidera prejudiciais, estão presentes 
nas diversas manifestações da ficção, 
da poesia e da ação dramática. A lite­
ratura confirma e nega, propõe e de­
nuncia, apóia e combate, fornecendo a 
possibilidade de vivermos dialetica­
mente os problemas." a 

•o professor Francisco Aurelio Ribeiro é secretário de Cul­
tura da Universidade Federal do Esplrlto Santo 
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EUA 

A Babel do Pacífico 
Adolescentes de São Francisco se 

preparam para o século do Pacífico indo 
em busca do conhecimento de culturas 

e línguas asiáticas 

Lisa Margonelli * 

[Em um tempo de crescente 
aversão aos imigrantes, 
crianças de língua inglesa 
têm aulas em cantonês em 

duas escolas de São Francisco. 
Na Golden Gate Elementary 

School, a professora Mimi Chiang, fa­
lando em cantonês, pede que a sua 
classe multirracial de terceira série 
escreva o caracter chinês relativo à 
"chuva". Robert Duckett, que é negro, 
toma o giz e o escreve corretamente. 

Outrora, as escolas públicas dos 
Estados Unidos inculcavam em seus 
alunos imigrantes a idéia do "grande 
caldeirão de raças americano". Hoje, 
um número crescente de estudantes 
de São Francisco, tida como cidade 
majoritariamente asiática, está in­
gressando em programas de aprendi­
zado da língua chinesa. Esses progra­
mas-chamados de imersão, porque se 
propõem a "mergulhar" no conheci­
mento de culturas asiáticas - já so­
mam 300 em todo país, a maior parte 
deles em espanhol. 

Os programas de imersão de São 
Francisco não apenas propõem apre­
servação da língua e cultura dos imi­
grantes, como também encorajam a 
especulação de como será o norte­
americano após o ano 2000, no chama­
do "século do Pacífico". 

Todo o tradicional conceito de a.ssi­
milação - as minorias se igualando às 
maiorias - está se tornando obsoleto à 
medida que um número crescente de 
pais brancos, negros e sino-america­
nos de língua inglesa estão matricu­
lando os seus filhos em programas de 
imersão onde os estudantes estudam 
outras línguas que não o inglês. 

Segundo Nancy Rhodes, do Center 
for Applied Linguistics, de Washing­
ton D. C., "os programas de imersão 
estão aumentando em todo o país". A 
maioria deles é dada em espanhol, 
mas os dois programas em cantonês 
são exemplos típicos da expansão des­
se tipo de educação. 

Vaga difícil -A competição é 
dura para aqueles que desejam in­
gressar no programa de imersão can-

São Francisco: num ponto de ônibus se vêem pessoas de todas as raças 

168-terceiro mundo/ suplemento 

tonês de West Portal, uma escola que 
tem 50% de sino-americanos, 20% de 
outros asiáticos e 15% de estudantes 
negros e brancos. Há uma loteria e um 
sistema de solicitação para o ingresso. 

Ap6s visitar a escola e ficar im­
pressionada com a "mistura de estu­
dantes de várias raças que se expres­
sam bem em cantonês", Rebecca Ro­
sen-Lum já fez duas solicitações para 
que a sua filha participe do programa. 

Enquanto a maioria dos pais sino­
americanos querem que seus filhos 
mantenham contato com a sua heran­
ça cultural, para muitos pais não-chi­
neses o objetivo é o bilingüismo. Isso 
permite um maior contato com a co­
munidade chinesa de São Francisco, 
agora estimada em 25% da população 
da cidade, e prepara para o ano 2020, 
quando se acredita que a China vai su­
perar os EUA e o Japão, tornando-se 
a maior economia do mundo. 

Qualificação para um emprego 
- Pat Bosley, mãe negra cuja filha, 
Melba, acaba de completar seis anos 
em um programa de língua cantonesa 
em West Portal, diz que ela e seu ma­
rido haviam decidido já há muito que 
"se as crianças européias podem ser 
educadas em várias línguas, as nossas 
também podem". 

Cada um de seus quatro filhos é 
fluente em mais de uma língua. E)a 
afirma que assim será mais fácil para 
a sua filha aprender chinês manda­
rim, japonês ou outra língua asiática 
quando for a hora. 

Mas o cantonês não é para uso ex­
clusivo no bairro de Chinatown, diz a 
professora Lianna Szeito, chefe do 
programa de imersão. "O cantonês é 
uma língua de negócios e de comuni­
cação". Ela lembra que o fato dessa 
língua ser ensinada nas escolas públi­
cas aumentou o status dos cantoneses 
em sua comunidade. 

Brenda Hicks, mãe afro-america­
na, vê os programas de imersão como 
uma maneira de seus dois filhos ven­
cerem as adversidades: "Sendo fluen­
tes em chinês e inglês, eles terão 
maior chance de conseguir qualquer 
tipo de emprego que quiserem". • 

-Usa Margonelli é professora de Inglês e escritora 
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CUBA 

Educação, 
arma contra o aborto 

O governo cubano 
lança nova 
investida para 
diminuir o número 
de gestações 
interrompidas, 
recorrendo desta vez 
à ajuda dos avós 

Carlos Batista 

[Empenhadas há alguns anos 
em uma guerra frontal con­
tra o uso indiscriminado do 
aborto, as autoridades cuba­

nas preparam um inédito programa 
de educação sexual para atacar este 
problema social pela raiz. 

O programa tratará de utilizar, em 
especial, a presença dos avós em mui­
tos lares. Como conseqüência da es­
cassez de moradias, em muitas famí­
lias é comum conviverem três gera­
ções sob um mesmo teto. E, em geral, 
os avós passam mais tempo em casa 
com os netos. Isso explica por que es­
tudos sociológicos indicam que a co­
municação entre eles é atualmente 
maior que a dos pais e filhos. 

O atual plano de governo prevê a 
instrução dos avós e sua profunda in­
serção na comunidade para que sir­
vam de ponte entre os organismos en­
volvidos e os jovens, aproveitando sua 
influência atual sobre os netos. 

Uso abusivo - Visto pela maioria 
da população como um recurso normal 
para interromper uma gravidez aci­
dental ou não-desejada, o aborto foi to­
lerado em Cuba desde os anos 40, e 
tornado legal e gratuito a partir da Re­
volução, em 1959. 

Essas condi!i>es e a ínfima taxa de 
mortalidade conseqüente de um aborto 
(a última morte por esse motivo ocorreu 

há quase cinco anos) tornaram 
essa prática cada vez mais fre­
qüente na ilha caribenha. 

Os esforços do programa de 
educação sexual pretendem, fun­
damentalmente, estabelecer va­
lores como a paternidade respon­
sável e não apresentar o aborto 
como a única saída diante de 
uma gravidez indesejada. 

Cifras da Direção Nacional 
de Estatísticas do Ministério da 
Saúde Pública indicam que, em 
1986 (ano mais crítico), de cada 
100 mulheres grávidas atendi­
das nos centros médicos, 49 re­
correram ao aborto. 

O Programa Nacional de Ação Cuba: melhorar a educação sexual dos jovens 
em Favor da Infância estabeleceu é uma das prioridades do governo 
a diminuição dos abortos como 
uma das principais metas para esse 
país. Segundo o documento, sua inci­
dência deve baixar de 70 para cada 
100 partos, para 50 por cada 100 par­
tos no ano 2000. 

Mas, dois anos depois de lançada a 
proposta, os índices continuam altos. 
Nesse período, 111.107 mulheres recor­
reram a esse método para interromper 
a gravidez, o que significa uma taxa de 
70 abortos para cada 100 part.os. 

Novos programas - Para alguns 
especialistas, a escassez de meios an­
ticoncepcionais, em conseqüência da 
crise econômica, impede que o número 
de abortos diminua mais rápido. 

Com a colaboração de agências das 
Nações Unidas, o governo empreen­
deu a construção de fábricas de pílulas 
anticoncepcionais e outros programas 
relacionados ao tema. O Fundo de Po­
pulação da ONU (Fnuap) desenvolveu 
dois projetos em colaboração com o go­
verno de Havana, que incluíram a 
qualificação de pessoal médico e para­
médico e a criação de um Centro Na­
cional de Educação Sexual. 

O primeiro desses programas está 
sendo levado a cabo em 40 policlínicas 
do país, envolvendo 1.620 médicos, 
um número equivalente de enfermei-

ras e 65 especialistas em obstetrícia. 
O governo está entrando com dois mi­
lhões de dólares e o Fnuap com 520 
mil dólares. 

O segundo projeto, a um custo de 
267 mil dólares, liberados pelo Fnuap, 
concluiu em 1989 com a construção do 
Centro Nacional de Educação Sexual. 

Lourdes Flores, diretora do insti­
tuto, afirmou que durante esses anos 
o Centro criou uma estrutura "inter­
setorial e multidisciplinar", da qual 
participam médicos, sociólogos, psicó­
logos e outros profissionais. 

Alba Aguirre, responsável pelo 
programa do Fnuap em Cuba, anun­
ciou que a sede central de sua agência 
em Nova Iorque está analisando 
atualmente a liberação de verbas para 
um projeto intitulado "Educação se­
xual na comunidade para reduzir a 
gravidez indesejada". 

Segundo revelou Rodrigo Vera -
membro da equipe de apoio ao Fnuap-, 
este projeto se baseia em técnicas novas 
de aprendizagem, como parte da "revo­
lução pedagógica" que ocorre em todo o 
mundo. O especialista assinalou que 
são necessárias técnicas muito ágeis e 
eficazes para conseguir "a aprendiza­
gem na esfera da privacidade", o que 
constitui "um desafio técnico". • 

suplemento/ terceiro mundo -168 
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ÁFRICA DO SUL 

Aprovado projeto de Carta 
saparecerão os quatro ban­
tustães criados pelo regime 
de apartheid e nunca reco­
nhecidos mundialmente: 

Apesar das ameaças da 
extrema-direita branca 

e de grupos negros conser­
vadores, o proces~o de de­
mocratização na Africa do 
Sul continua avançando, 
agora com novo fõlego, após 
a aprovação do projeto da 
nova Constituição. 

Transkei, Bophutatsuana, 
Venda e Ciskei. 

A nova Força de Defesa 
Nacional reunirá os efeti­
vos das Forças Armadas 
sul-africanas e as milícias 
dos grupos negros, além dos 
exercitos dos bantustães. 

O acordo a que chega­
ram, mês passado, o governo 
de Pretória e o Congresso 
Nacional Africano (CNA) em 
torno da divisão do poder na 
futura administração interi­
na abriu caminho para a as­
sinatura da Constituição 
não-racial, que porá fim a 
três séculos de dominação da 
minoria branca. 

Militantes do CNA comemoram o fim do apartheld 

O presidente sul-africa­
no será eleito por maioria 
simples na primeira sessão 
do Parlamento, que deverá 
ser dominado pelo CNA. Na 
prática, isso significa que o 
futuro mandatário deverá 
ser Nelson Mandela, que 
deverá enfrentar o desafio 
de "integrar" duas nações 
que sempre viveram de cos­
tas uma para outra: uma 
África do Sul branca, onde 
não há analfabetismo, a 
renda per capita é de seis 
mil dólares anuais e a ex­
pectativa de vida é de 73 
anos; e uma África do Sul 
negra, na qual o analfabe­
tismo é de 20%, a esperança 
de vida é de 57 anos e a ren­
da per capita, 700 dólares. 

Segundo o compromis­
so, o futuro gabinete busca­
rá "o espírito de consenso 
que norteia o conceito de 
um governo de unidade na­
cional". Na ocasião, o presi­
dente Frederick De Klerk e 
o líder negro Nelson Man­
dela, do CNA, propuseram 

que os impasses surgidos 
na Assembléia Nacional 
que vai dar a redação final 
à nova Carta sejam resolvi­
dos por uma maioria de 
60% dos votos. Segundo o 
calendário das negocia~es, 
a nova Assembléia será 
eleita no dia 21 de abril de 
1994, nas primeiras elei­
ções multirraciais do país. 

deiras, e pelo Senado, com 
90 assentos. O Estado terá 
11 idiomas oficiais, em vez 
dos dois atuais, e estará di­
vidido em nove regiões com 
seus próprios Legislativos. 

A nova divisão funde as 
fronteiras atuais das qua­
tro províncias tradicionais 
administradas diretamen­
te por brancos (Cabo, Oran­
ge, Transvaal e Natal) e dos 
bantustães (territórios ne­
gros "autônomos" ou "inde­
pendentes"). Com isso, de-

Pelo projeto da nova 
Carta, o Poder Legislativo 
será constituído pela Assem­
bléia Nacional, com 400 ca-

Nigéria 

Depois de assumir o poder como presidente 
interino em agosto passa.do, substituindo o 
general lbrahim Babangida - que anulou as 
eleições de junho deste ano -, o empresário 
Emest Shonekan renunciou no dia 18 de 
novembro ao cargo, sem maiores explicações. Em 
seu lugar, assumiu o general Sani Abacha, 
ministro da Defesa e comandante-chefe das 
Forças Armadas. 
Aparentemente, Shonekan renunciou devido à 
crise iniciada depois de um aumento de 600% 
nos preços dos combustíveis que ele mesmo 
autorizou. A Câmara dos Deputa.dos foi 
dissolvida, sob o novo regime militar. 
A Aliança Pró-Democracia, que nunca aceitou o 
governo imposto por Babangida, comemorou a 
renúncia e manifestou esperanças de que Abacha 
entregue o poder ao empresário Moshood Abiola, 
o vencedor das eleições realizadas em junho. 

168-terceiro mundo/ suplemento 

Nafta 

A aprovação do Acordo de Livre Comércio da América do 
Norte (Nafta), por 234 votos contra 200, pela Câmara de 
Deputados dos Esta.dos Unidos pôs fim a uma acirrada 
disputa entre os opositores do acordo e o presidente 
norte-americano Bill Clinton. Além do estabelecimento da 
zona de livre comércio entre México, Estados Unidos e 
Canadá durante os próximos 15 anos, Clinton acredita que o 
acordo vá intensificar as relações comerciais com algumas 
nações que compõem o grupo das chamadas "economias 
emergentes asiáticas". Entre outras alterações, o Nafta prevê a 
livre comercialização de bens e serviços e a abertura de 
mercados para bancos e telecomunicações. 
Um dos efeitos imediatos da aprovação do acordo foi a reação 
positiva das bolsas de valores do México e o clima de 
entusiasmo que tomou o meio político e empresarial desse 
pais. No Canadá, a aprovação também foi recebida 
positivamente, apesar de algumas restrições de altos 
funcionários do governo de Ottawasobre ameaças comerciais 
vindas de Washington. 



PANORAMA INTERNACIONAL 13 

[ No~:diálogo de paz 
A pós vários contatos com delega­

.t'1ções do governo de Luanda e da 
rebelde União Nacional para a Inde­
pendência Total de Angola (Unita), as 
Nações Unidas obtiveram um consen­
so para continuar as negociações de 
paz, interrompidas há mais de seis 
meses. O diálogo recomeçou oficial­
mente em Lusaka, capital da Zâm­
bia, em 15 de novembro e apesar da 
discrição pedida aos meios de comu­
nicação pela representante da ONU, 
Alouine Blondine Beye, uma rádio 
que cobria o encontro afirmou que 
ambas as partes "estavam se olhan­
do nos olhos depois de meses de 
contatos indiretos". 

restabelecimento da administração 
central em todo o território do país, 
controlado agora em mais de dois ter­
ços pelo líder da Unita. 

Fontes não-oficiais afirmaram que 
os rebeldes desejam conseguir o esta­
tuto de vice-presidente para o líder da 
Unita, Jonas Savimbi, alegando que 
dessa forma não seria necessária a 
realização do segundo turno das elei­
ções para eleger o chefe de Estado. 

Nas eleições de setembro de 1992, 
o Movimento para a Libertação de An­
gola (MPLA) conseguiu 51 % votos 
contra 34% da Unita para a repre-

sentação parlamentar, mas o presi­
dente Dos Santos obteve 49,8% em re­
lação aos 39% de Savimbi. Como ne­
nhum dos candidatos obteve a maio­
ria absoluta, seria obrigatória a reali­
zação do segundo turno eleitoral, mas 
o processo acabou frustrado pela deci­
são da Unita de voltar à luta armada. 

Em 26 de novembro de 1992 a en­
tão representante da ONU em Luan­
da, Margaret Anstee, fez a primeira 
tentativa de restabelecer a paz. Po­
rém, mais de 250 mil pessoas morre­
ram desde a explosão desta segunda 
guerra civil - como conseqüência dire­
ta ou indireta dos combates - sem que 
até agora as negociações tenham dado 
resultado. 

A agenda aprovada prevê 
como ponto de partida o estabe­
lecimento de um cessar-fogo em 
todo o país. Por sua parte, o go­
verno de Luanda exigiu a desmi­
litarização da Uni ta e o aquarte­
lamento de suas tropas, até que 
se consiga a integração do Exér­
cito único, contemplado nos 
acordos de Bicesse, firmados 
nessa localidade portuguesa em 
1991. Também reivindicou o A guerra transformou o pais numa terra de mutilados 

O silêncio dos meios de comunica­
ção internacionais em relação a 
esta guerra, na qual "morrem 
dez vezes mais pessoas do que 
na Iugoslávia", segundo denun­
cia o primeiro-ministro portu­
guês Cavaco Silva, contrasta 
com o destaque de outros confli­
tos. "A vida de um negro ou de 
um mulato de Angola tem um 
valor insignificante em compa­
ração a dos brancos dos Bálcãs", 
denunciaram os comitês contra 
a guerra em Angola surgidos em 
várias capitais européias. 

LIBIA 

Embargo parcial 

ºgoverno líbio se preparou durante vários meses 
para suportar sem grandes problemas o impacto 

das novas sanções impostas, em novembro, pelo Con­
selho de Segurança das Nações Unidas. O novo embar­
go proíbe que se venda à Líbia maquinaria para sua in­
dústria de transporte e refinaria, e ainda exige que se 
congelem todos os ativos de Trípoli no exterior. 

O Conselho de Segurança emitiu sua primeira re­
solução contra o governo de Kadhafi em 1992, quando 
proibiu a comunidade internacional de vender armas 
e equipamentos de aviação para Líbia e ordenou o _fi~ 
de todos os vôos internacionais de linhas comerc1a1s 
para aquele país. 

As sanções foram adotadas diante da negativa líbi~ 
de entregar às autoridades britânicas ou norte-ameri­
canas dois suspeitos de participar do atentado contra 

o vôo 103 da linha aérea Pan American, no qual mor­
reram 270 pessoas. O avião caiu sobre a cidade escoce­
sa de Lockerbie em dezembro de 1989. 

Em sua resolução, o Conselho de Segurança da 
ONU não proibiu a nação africana de exportar óleo cru 

e seus derivados (a comer­
cialização do petróleo cons­
titui quase 95% da produção 
econômica líbia), nem tam­
pouco de importar os equi­
pamentos necessários para 
perfuração e produção de hi­
drocarbonos. Em resposta à 
ação do foro internacional, a 
Líbia indicou que irá tentar 
convencer os dois suspeitos, 
Abdelbaset Ali Mohamed 
AI- Megrahi e Al-Amin Kha­
lifa Fhiman, a se entrega-
rem por livre vontade às au-

Musmmar Ksdhafi toridades escocesas. 
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JORDÂNIA 

Novo 
Parlamento 
Os resultados mais significativos das pri­

meiras eleições legislativas multiparti­
dárias da história da Jordânia foram o re­
trocesso dos fundamentalistas islâmioos e a 
eleição de uma mulher. O novo Congresso 
será dominado por forças moderadas e de 
centro que respaldam a tentativa do rei 
Hussein de obter um tratado de paz oom Is­
rael. A Frente de Ação Islâmica ganhou 16 
cadeiras, seis a menos em comparação com 
sua representação anterior, quando era o 
único partido legal. 

O comparecimento de eleitores foi de 
68%, um aumento de 18% em relação às 
eleições com partido único de 1989. Entre 
outras razões, o temor de que os fundamen­
talistas islâmicos ganhassem levou muitos 
cidadãos a comparecer às urnas. Pela Cons­
tituição da Jordânia, apenas os 80 membros 
da Câmara de Representantes são eleitos 
pelo voto popular. O rei tem a prerrogativa 
de nomear os 40 membros do Senado. 

''Nós nos comprometemos a realizar 
uma eleição honesta e limpa e estou agrade­
cido a todos os que tornaram isso possível", 
afirmou o rei Hussein. Pouco depois o gabi­
nete renunciou para permitir ao monarca a 
nomeação de um novo primeiro-ministro, 
que por sua vez esoolherá os futuros minis­
tros. A Carta Magnajordaniana não obriga 
o rei a escolher o primeiro-ministro entre os 
quadros do partido mais votado. Mas o rei 
Hussein se esforçou nos últimos quatro 
anos para incluir no gabinete membros do 
leque polítioo representado no Parlamento. 

Tujan Faisal, a única mulher que conse­
guiu se eleger, abrindo um precedente his­
tórico na política jordaniana, disse estar 
muito orgulhosa do processo democratizan­
te em curso. "As pessoas achavam que leva­
ria muito mais tempo para começar um mo­
vimento democrático que permitisse a com­
pet~ção com base em programas políticos, 
mais que pelo sexo", afirmou. 

Seis palestinos também foram eleitos 
(contra 10 no Parlamento anterior) para in­
tegrar o Legislativo. A maior parte do povo 
jordaniano aprova a idéia de formar uma 
confederação com os palestinos quando o 
Estado autônomo na Faixa de Gaza e na ci­
dade cisjordaniana de Jericó se tornar uma 
realidade. 
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PALESTINA/ISRAEL 

Caminho sem volta 
Dur~nte sua _recente visita aos Estados Unidos - a primeira de­

pois da assmatura do acordo de paz com Arafat, em 13 de se­
tembro-:-• o _primeiro-ministro israelense Yitzhak Rabin disse que 
as negoc1açoes de seu país com a Organização para a Libertação da 
Palestina (OLP) "passaram o ponto a partir do qual não se pode vol­
tar atrás". E exortou o presidente Clinton a ajudar na aproximação 
entre Israel e seus vizinhos árabes. 

~m contrapartida, o presidente norte-americano prometeu que 
pedirá ao Congresso que não diminua a ajuda eoonômica a Israel 
apesar das pressões sem precedentes no sentido de que Washingto~ 
reduza seu orçamento de cooperação externa. 

O Congresso norte-americano tem aprovado a liberação de mais 
de 3 bilhões de dólares em ajuda militar e econômica a Israel to­
d?s os anos desde que foi a~sinado o acordo de paz de Camp Da­
vid, em 1979, entre Tel Aviv e Cairo. Se não houver cortes, em 
1994 Israel receberá 25% de toda a ajuda externa concedida pela 
superpotência. 

Além disso, Clinton afirmou que "Washington verá de que outra 
forma pode ajudar Israel a cobrir os custos da paz" e se comprome­
teu a garantir a superioridade israelense no Oriente Médio. Com 
e~se objetivo, a _Casa Branca deve levantar as restrições à exporta­
çao de tecnologia de ponta a Israel e lhe permitirá adquirir novos 
caças F-15. 

Enquanto isso, os palestinos comemoraram em 15 de novembro 
passado o "quinto aniversário de sua independência nacional". Com 
len~ brancos, verdes e negros - as cores pátrias - e bandeiras pa­
lestmas bordadas, homens, mulheres e crianças se aglomeraram no 
Teatro Hakawati de Jerusalém para escutar uma mensagem de 
Arafat. 

Entre outras coisas, o presidente da OLP afirmou em seu dis­
curso gravado e transmitido por alto-falantes que o processo em 
curso "é o início do estabelecimento do Estado palestino com Jeru­
salém como sua capital". Em 15 de novembro de 1988, o Congresso 
Nacional Palestino anunciou a formação do Estado da Palestina, 
um obje~vo que parecia distante, mas agora, mais do que nunca, 
os palestinos parecem capazes de alcançar. 

Faisal Husseini, que ooordenou as negociações de paz, afirmou 
nes~e ato que uma das prioridades atuais dos dirigentes palestinos 
é a libertação de todos os prisioneiros. O tema é chave para a popu­
lação dos territórios ocupados porque quase todas as famílias têm 
pelo menos uma pessoa que foi presa durante a Intifada. 

Arafat e Rabln: negociações no Egito, com mediação de Mubarak 
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Dirigentes de toda • América Latina se reuniram no Rio de Janeiro para analisar a conjuntura 

senvolvimento para nossos 
países que apresentem so­
luções para a grave crise so­
ci a l de nosso continente. 
Nesse sentido, se pronun­
ciou a favor do fortaleci­
mento do sistema democrá­
tico "mas sustentado em 
um projeto igualitário, cu­
jos objetivos fundamentais 
sejam ajustiça social e a de­
fesa das liberdades essen­
ciais do ser humano". 

AMERICA LATINA 

Partidos reivindicam papel do Estado 
Entre seus vários pro­

nunciamentos, a reunião 
condenou o bloqueio econô­
mico a Cuba "que agrava, 
para a população, a deterio­
ração de sua qualidade de 
vida"; expressou sua preo­
cupação "pelos graves atos 
de violência e intimidação 
pública em meio ao proces­
so eleitoral em El Salva­
dor"; manifestou igual­
mente sua preocupação 
pela "interrupção do diálo­
go de paz entre o governo 
da Guatemala e a Unidade 
Revolucionária Nacional 
Guatemalteca (UNRG)"; e 
declarou sua confiança no 
"restabelecimento da or­
dem constitucional com o 
retorno do presidente 
Jean-Bertrand Aristide" 
ao Haiti. 

Representantes de mais 
de 40 partidos da Amé­

rica Latina e do Caribe se 
reuniram na cidade do Rio 
de Janeiro nos dias 6 e 7 na 
171 Reunião Plenária da 
Conferência Permanente 
de Partidos Políticos da 
América Latina e do Caribe 
(Copppal). A reunião foi 
coordenada pelo Partido 
Democrático Trabalhista 
(PDT), como partido anfi­
trião, e pelo Partido Revolu­
cionário Institucional 
(PRI), do México. 

Os temas conjunturais 
mais importantes da região 
e questões de caráter mais 
teórico, como o papel do Es-

BOLÍVIA 

tado, foram discutidos du­
rante os dois dias do encon­
tro, que confirmou a vigên­
cia da Copppal, a mais im­
portante agrupação de par­
tidos políticos latino-ameri­
canos. 

Na reunião, o presiden­
te do PRI, Luiz Ortiz Arana, 
foi reeleito presidente da 
Conferência por três anos. 
Entre os numerosos vice­
presidentes eleitos estão o 
senador Antonio Cafiero 
(do Partido Justicialista, da 
Argentina); o general Líber 
Seregni (Frente Ampla, do 
Uruguai); Leonel Brizola 
(PDT, do Brasil); Oscar Eid 
Franco (Movimento de Es-

Fecha-se cerco a Meza 

ºgoverno boliviano acaba de ganhar mais um round 
na sua luta para levar a julgamento os responsáveis 

por violações aos direitos humanos durante o período mi­
litar. Desta vez, a atual administração conseguiu captu­
rar Pablo Ontiveros, colaborador paramilitar da ditadura 
de García Meza e apontado como um dos assassinos do lí­
der socialista Marcelo Quiroga Santa Cruz. 

Ontiveros, condenado pela Corte Suprema de Justiça 
a 15 anos de prisão, participou em 17 de julho de 1980, 
dia do golpe de estado liderado por García Meza, da inva­
são da sede da Central Operária Boliviana (COB), em La 
Paz, onde se encontravam reunidos dirigentes sindicais 

querda Revolucionário, 
MIR, da Bolívia); Anselmo 
Sule (Partido Radical, do 
Chile); José Francisco Pena 
Gómez (Partido Revolucio­
nário Dominicano, da Re­
pública Dominicana); Nils 
Castro (Partido Revolucio­
nário Democrático, do Pa­
namá) e o comandante To­
más Borge (Frente Sandi­
nista, da Nicarágua). Foi 
reconduzido ao cargo de Se­
cretário Executivo Carlos 
Flores Vizcarra, do PRI. 

A Conferência manifes­
tou sua oposição às teses 
neoliberais e reivindicou o 
papel do Estado na constru­
ção de alternativas de de-

e políticos, entre eles Quiroga. As investigações do proces­
so movido contra García Meza, que já duram dez anos, de­
terminaram que Ontiveros foi um dos cinco agentes pa­
ramilitares que dispararam contra o dirigente socialista 
naquele dia. 

O assassinato de Quiroga foi uma das atrocidades co­
metidas pela ditadura de Meza que mais comoveu e indig­
nou organizações sindicais e de direitos humanos, devido 
à brilhante trajetória do dirigente socialista. 

O subsecretário do Ministério de Governo, Hugo San 
Martin, afirmou que a detenção de Ontiveros demonstra a 
vontade da atual administração de encontrar também o ex­
ditador, foragido desde 1986. "O cerco contra Meza se fecha 
cada vez mais", garantiu. Nos poucos meses de gestão, a 
nova administração já capturou quatro ex-colaboradores de 
Garcia Meza. Dos 50 processados, cajas sentenças já foram 
dadas, só 12 estão detidos, cumprindo pena. 
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PERU 

Os resultados 
do referendo 

Um dos desafios atuais dos analistas políticos peruanos 
é interpretar os resultados do referendo constitucio­

nal de 31 de outubro no qual o sim, promovido pelo presi­
dente Fujimori, obteve 52% dos votos contra 48% do não, 
defendido pela oposição. Tecnicamente, a consulta popular 
ratificou o modelo de Constituição liberal promovido por 
Ftrjimori, que será promulgado em breve; mas o curioso é 
que a votação não refletiu os 65% do respaldo popular que 
é atribuído ao atual governo. 

O melhor desempenho do presidente foi em Lima, que 
demonstrou ser um bastião ftrjimorista (57% dos votos ao 
sim). Mas o não ganhou em 14 dos 24 departamentos (esta­
dos) do país, reduzindo a margem de vantagem obtida pelo 
governo na capital. O voto negativo - que mostrou um au­
mento de 50% em relação às previsões das últimas pesquisas 
de opinião anteriores à consulta popular -indicaria, segundo 
os analistas, que questões de ordem econômica acabaram por 
prevalecer, sobrepondo-se aos problemas de segurança. 

O povo apoiou o presidente em seu empenho por des­
mantelar o movimento guerrilheiro Sendero Luminoso, 
mas quando a ameaça terroristajá não era mais vista como 
o principal desafio, o rechaço à situação econômica criada 
pelo duro plano de ajuste imposto pelo Fundo Monetário 
Internacional (FMI) determinou o voto castigo a Ftrjimori. 

CHILE 

A perda da estabilidade no emprego estabelecida na 
nova Constituição, que impõe um sistema de contrato li­
beral nas relações de trabalho, e o risco de que a nova Carta 
Magna permita ao presidente acabar com a maior parte 
das escolas públicas, para transferi-las para ógãos comu­
nitários, motivaram muitos eleitores a apoiar o não. 

Os assassinos de Letelier Porto Rico 

Dezessete anos depois do as­
sassinato do ex-clianceler so­

cialista Orlando Letelier, e de sua 
assistente norte-americana Roni 
Moffit, a justiça chilena conside­
rou culpados pelo crime dois altos 
funcionários da ditadura do gene­
ral Augusto Pinochet. 

O general reformado Manuel 
Contreras, ex-chefe da temida 
polícia secreta (Dina), e seu su­
balterno nesse órgão, brigadeiro 
Pedro Espinoza, foram condena­
dos a sete e seis anos de prisão, 
respectivamente. 

A decisão teve enorme reper­
cussão no país,já que, até então, 
nenhum militar de alto nível 
acusado de violações dos direitos 
humanos durante o governo mi­
litar tinha sido condenado por 
seus crimes. 

O processo vinha se arras­
tando desde julho de 1991, 
quando a Suprema Corte, aten­
dendo a um pedido do governo 
de Patrício Aylwin, decidiu rea­
brir a investigação encerrada 
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durante o regime de Pinochet. 
Letelier - embaixador nos 

EUA e ministro das Relações 
Exteriores no derrubado governo 
de Salvador Allende (1970-1973) ­
foi assassinado em setembro de 
1976,em Washington,ondeestava 
exilado, apenas 12 dias depois da 
ditadura ter lhe privado de sua na­
cionalidade chilena. 

A condenação dos dois ofi­
ciais foi elogiada pelo governo 
dos EUA: "Aplaudimos o vere­
dicto e a decidida ação de levar a 
julgamento esse crime terroris­
ta", afirmou Phil Peters, porta­
voz do Departamento de Estado. 

O assassinato de Letelier e 
sua assistente norte-americana 
ocorreu em Washington, e desde 
então a Casa Branca tentou le­
var a julgamento os responsá­
veis pelo crime. Em 1978, os Es­
tados Unidos tentaram obter a 
extradição de Contreras, Espi­
noza e do capitão Armando Fer­
nandez Larios, mas a Justiça 
chilena negou o pedido. 

A população de Porto Rico decidiu em um 
plebiscito no dia 14 de novembro permanecer 
como Estado Livre Associado aos Estados 
Unidos, status que mantém desde 1952. A 
votação, que teve participação de 60% dos 2,3 
milhões de habitantes da ilha, foi disputada 
voto a voto. 
Cerca de 48% dos eleitores optaram pela 
permanência do estatuto atual, enquanto 
46,2% votaram na proposta de anexação aos 
Estados Unidos, o que transformaria Porto 
Rioo no 51 r1 estado norte- americano. A 
proposta de independência total da ilha não 
ultrapassou 4,4% dos votos. 
Esta foi a primeira oonsulta popular desde 1967, 
quando a proposta de manutenção do status 
atual venceu por margem de 2 a 1. 
Para os porto-riquenhos, continuar como 
Estado Livre Associado significa não ter 
todos os direitos dos cidadãos norte­
americanos, como o voto para presidente, a 
representação plena no Congresso, ou ainda 
acesso aos programas de saúde, educação e 
bem-estar social dos Estados Unidos. 
Porto Rico tornou-se território dos Estados 
Unidos em 1898, depois da guerra 
hispano-americana, e seu povo recebeu 
cidadania norte-americana em 1917. 
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ZR-O RIFLE QUE MATOU 
KENNEDY 
Claudia Furiati 
Vasculhando arquivos do 
serviço secreto de Cuba, 
jornalista brasileira mostra 
morte de Kennedy como 
produto de conspiração de 
setores do próprio governo 
dos Estados Unidos em par­
ceria com a Máfia e com 
milttantes contra-revolucio­
nários cubanos. 

207 pp E-326 
CR$ 4.100,00 

NÃO VERÁS NENHUM 
PAÍS COMO ESTE 
Sebastião Pereira da 
Costa 
Relato cronológico da as­
censão e queda do poder 
militar no Brasil desde a 
conspiração que depôs 
João Goulart em 1964 até o 
final do ciclo, em 19B5, pas-

sando pela luta armada 
400 PP E-310 
CR$3.900,00 

GIOCONDO DIAS - A 
VIDA DE UM REVOLUCIO­
NÁRIO 
João Falcão 

Um mergulho na história po­
lítica do país e sobretudo na 
trajetória do Partido Comu­
nista Brasileiro desde a re­
volução de 1935 até a 
redemocratização de 19B6. 
A vida do dirigente Giocon­
do Dias, que começou 
como cabo do Exército em 
35 e chegou a secretário ge­
ral do PC. pp 412 E-324 
CR$ 3.960,00 

A IMAGEM REBELDE-
A trajetória libertária de 
Avelino Fóscolo 
Regina Horta Duarte 

Biografia de um anarquista 
republicano e abolicionista 
que atuou em Minas Ge­
rais e cuja sede de justiça 
o levaria a identificar-s·e 
com os ideais socialistas e, 
mais tarde, com o comu­
nismo libertário. O mérito 
maior do trabalho de Regi­
na foi reconstituir os pas­
sos da relação entre o 
autor e sua obra. 133pp 
E-30B CR$ 2.500,00 

A REUNIFICAÇÃO DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. Ensaio de história 
pol~ica que começa com a 
derrota alemã na guerra de 
1914/1 B, passa pela criação 
das duas Alemanhas depois 
da Segunda Guerra e analisa 

a reunificação. 1 B2 pp 
E-2B6 CR$ 2.600,00 

UMAEDUCAÇÃOPARAA 
SOLIDARIEDADE 
Regina Celia Mazoni Jomini 
Antes de 1930, as idéias 
anarquistas predominavam 
nas organizações operárias 
brasileiras. 
O livro pretende contribuir 
para o estudo das concep­
ções e experiências educa­
cionais lideradas por 
anarquistas na República 
Velha que a História oficial 
esqueceu. 135 pp 
E- 297 CR$ 2 .. B00,00 

SOO ANOS DE 
INVASÃO, 500 ANOS 
DE RESISTÊNCIA 
Organização: Roberto 
Zwetsch 
Aproveitando o período 
de comemorações pelos 
500 anos do chamado 
descobrimento da Améri­
ca, o livro é um testemu­
nho ecumênico, com uma 
seleção de textos que 
analisam o violento pro­
cesso de colonização do 
continente. 321 pp. 
E-2B9 CR$ 2.500,00 

ECONOMIA MUNDIAL 
Integração regional e de­
senvolvimento sustentável 
Theotonio dos Santos 
A formação de blocos como 
o Mercado Europeu, os Ti­
gres Asiáticos e a possível 
criação do bloco latino­
americano revela novas 
tendências. O autor analisa 
a globalização e a regionali­
zação econômicas, o papel 
do Estado e das empresas 
144pp 
E-319 CR$ 2.700,00 

ESTADO NACIONAL E POLITICA IN­
TERNACI O NAL NA AMÉRICA 
LATINA 

POLÍTICA LINGÜÍSTICA NA 
AMÉRICA LATINA 

A CHINA LIGADA-Televisão, refor­
ma e resistência 

O continente nas relações Argentina­
Brasil (1930-1992) 
Moniz Bandeira 
Abordagem comparativa das políticas 
internas e externas dos dois países 
em suas relações com os Estados 
Unidos. Análise dos fatores econô­
micos, sociais e políticos que 
determinaram tais políticas 
303pp E-313 CR$ 3.500,00 

Vários autores 

Reflexões sobre a política da linguagem 
no oontinente, num volume organizado 
por Eni Pu1cinelli Orlandi e que reúne, 
entre outros, Alberto Escobar, Tania de 
Souza, Xavier Albó, Bartolomeu Meliá, 
Carlos Vogt, Peter Fry e Sergio Valdés 
Bemal. 
191 PP 
E-295 CR$ 3.500,00 

James Lull 
A introdução da televisão no contexto 
do ambiente político e econômico da 
China acabou tornando-a o porta-voz 
oficial do Partido Comunista e a forma 
mais popular de entretenimento dos 
chineses, alargando a consciência 
cultural e política do povo e até forta­
lecendo a oposição. 
170pp 
E-305 CR$ 3.400,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de Insuficiência de estoque, faltar algul!l livro de seu pedido, 
a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 
O jornalismo enquanto instrumento 
de solidariedade humana através das 
transformações sociais. A trajetória 
de Neiva Moreira no Brasil da época 
do golpe de 64 e, depois de exilado, 
no mundo. Seus encontros e entrevis­
tas com líderes como Abdel Nasser, 
Fidel Castro, Agostinho Neto, Yasser 
Arafat, Robert Mugabe, Samora Ma­
chel. Cobertura de fatos que 
marcaram o século XX, como a des­
colonização africana e a luta contra as 
d~aduras na América Latina nos anos 
70. 464 pp 
E-208 CR$ 2.500,00 

LEITURA: ENSINO E PESQUISA 
Angela Kleiman 

Buscando reavaliar como se coloca o 
ato de ler na escola, o livro aborda a 
distância entre teoria e prática no en­
sino da leitura, o papel do aluno 
enquanto sujeito (e não mais objeto) 
do estudo e o do professor enquanto 
modelo do estudante. 
213 PP 
E-296 CR$ 2.300,00 

O ESTADO QUE NÓS QUEREMOS 
Vários autores 

Ação estatal em discussão: Antonio 
Salgado e Argemiro Pertence Neto 
(petróleo), Armando Ferreira Vidigal 
(militares), Berta Becker (Amazônia), 
César Guimarães e Roberto Amaral 
(TV), Fábio Erber (cooperação), Fer­
nando Cotrim (siderurgia). Luiz 
Alfredo Salomão, Fernando Peregri-
no e Inês Patrício (tecnologia), Luiz 1 

Pinguelli Rosa (eletricidade) e M,aria 
da Conceição Tavares (globalização) 
230 PP E-323 
CR$ 2.970,00 
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SER COMO ELES 
Eduardo Galeano 
Nestes ensaios e artigos, o consa­
grado escritor uruguaio expõe 
uma visão crítica, realista e incon­
formada diante dos tempos em 
que vivemos. Sua grande preocu­
pação é a América Latina e seu 

.tema maior o ser humano em to­
das as suas dimensões. 
160pp E-306 CR$ 3.900,00 

O CÍRCULO E A ESPIRAL 
RuyMoreira 
O autor, professor do Departamento 
de Geografia da Universidade Fede­
ral Fluminense, faz uma nova leitura 
dos valores que sustentam a ciência 
ocidental. Ele analisa a natureza, o 
homem, o espaço (concebido como 
mercadoria) e propõe uma reinven­
ção do mundo moderno. 
142 pp. E-321 CR$ 2200,00 

CUBA SN, BLOQUEIO NÃO 
Jt.n1ma Finamot.r 
Na série 'Panfleto·, a autO/a trata do bloqueio norte-ame­
ricano imposto à Ilha do Caribe, das relações comerciais 
internacionais que na prática flram este bloqueio e das 
perspectivas do regime cubano, que tem recebido solida­
riedade de mLitos países. 
66pp 
E-314 CR.$850,00 

A INSÂNIA - DA RADICA TMDADE À AIDS 
Jl.fema Finamou-
A autora examina a possibilidade de a Aids ter sido fabri­
cada no laboratório e Informa sobre os sistemas de preve­
nir e tratar a doença de vários países, entre eles Cuba e 
Súça. Trata também dos desastres nucleares e do perigo 
que representam as usinas. 
62pp 
E-315 CA$850,00 

A NOVA CALIFÓRNIA 
e outros contos 
Lima Barreto 
Um dos escritores brasileiros mais expressivos do Início 
do século, mulato, apreciador da cachaça e hóspede 
acidental de hospício, retrata, em seus contos, uma face 
mais verdadeira do país. Sua atualidade chega a ser 
constrangedora, pois denuncia a corrupção e a hipocrisia, 
males ainda não-erradicados entre nós. 
197 PP 
E-322 CA$ 3.500,00 

CUBA EXPORTA SAÚDE, NÃO ARMAS 
Jurema Finamour 
O tema é o sistema de saúde cubano e os avanços da 
medicina na ilha, tratando também da solidariedade e do 
tratamento que o regime de Fidel Castro tem dado às 
vítimas soviéticas da catástrofe de Chernobyl. 
74 pp E-316 CA$ 850,00 
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A econo1io 1undiol 
• 

e11ge novos regras 
do jogo 

Carlos Lopes 

.91..té o mais modesto cidadão 
sabe hoje que a economia 
mundial está em crise. Ele vê na 
televisão as conseqüências do 
crescente desemprego nos países 
industrializados e vive na 
própria pele os estragos da 
recessão nas nossas nações 
subdesenvolvidas. Mas se o 
diagnóstico é conhecido - a 
economia está doente - não 
aparecem com igual 
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transparência as causas do mal. 
A enfermidade, porém, deve ser 
debelada com urgência, antes 
que se torne incurável. Assim, 
temos que adaptar um modelo de 
50 anos atrás - data em que 
foram criadas as estruturas que 
hoje vigoram - às realidades 
deste final de século. Só assim 
poderíamos retirar da economia 
a camisa-de-força que não-lhe 
permite mais respirar. 
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O sistema 
monetário mundial 
não tem uma 
referência clara 
de câmbio 

CAPA 

1944-1994 

50 anos de Bretton Woods 
Ultrapassados pela dinâmica mundial, 
o sistema e os mecanismos criados em 1944já não 
se adaptam às necessidades dos países 

ª a tual sistema monetário e financeiro 
internacional foi criado na Conferência 
de Bretton Woods, realizada em 1944, 
para regular, ao término da II Guerra, 

a nova economia do mundo. Baseado no padrão 
ouro-diuisas, o sistema deu à moeda norte-ame­
ricana status de moeda internacional (a onça de 
ouro teve a taxa de câmbio fixada em US$ 35) e 
legitimou os Estados Unidos como potência he­
gemônica no mundo. A conferência produziu 

uma ata, com as novas re­
gras do sistema, e dois ane­
xos: um criando o Fundo 
Monetário ln ternacional 
(FMI); outro, o Banco Mun­
dial (Bird). 

Entram os anos 90 e exis­
te um consenso de que am­
bas as instituições - pilares 
monetário e financeiro do 
sistema de Bretton Woods­
precisam ser reformadas. 
Tal como está, o sistema não 
resolve os problemas dos 
países desenvolvidos e nem 
dos países do Terceiro Mun­
do. "Essa realidade é aceita 
pelo governo e o público nor­
te-americanos, pela Europa, 
América Latina e países do 
Terceiro Mundo em geral" , 
afirma o economista Reinal­
do Gonçalves, professor-titu­
lar da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Para ele, a 
necessidade de reformajá se 
tornou evidente há pelo me­
nos 20 anos. 

As regras que passaram 
a nortear a economia mun­
dial ao término da conferên­
cia - a través das quais se de­
legou ao Tesouro dos Esta­
dos Unidos uma função se­
melhante a de um Banco 
Central internacional, pro­
porcionando-lhe a arrecada-

ção de bilhões e bilhões de dólares -, não resis. 
tiram às mudanças ocorridas no cenário mun. 
dial nestes 50 anos, particularmente o novo pro­
tagonismo dos países da Europa Ocidental (com 
a Alemanha à frente) e do Japão, depois de um 
período de recuperação dos estragos da guerra. 

Hoje, como afirma Gonçalves, toda negocia· 
ção na área monetária é casuística, sendo clara 
a necessidade de definir novas regras no sistema 
monetário, que se tornou extremamente volátil, 
sem qualquer referência cambial. "Os europeus 
não conseguem se entender entre eles, muito 
menos com os norte-americanos e menos ainda 
com os japoneses", lembra, citando as dificul· 
dades enfrentadas pelo Tratado de Maas· 
tricht, um acordo apenas a nível regional, na 
área monetária. 

Propostas de mudança - Com relação ao 
sistema financeiro, Reinaldo Gonçalves observa 
a mesma instabilidade, que atribui a uma exa· 
gerada desregulamentação. "A movimentação 
de moeda e de capital internacional ficou abso· 
lutamente fora de controle", diz. Nos últimos 
dois anos, os bancos centrais estão trabalhando 
no sentido de uma nova regulamentação do sis· 
tema financeiro internacional. Existem várias 
propostas de reforma, entre elas o fechamento do 
FMI, transferindo seus recursos para o Bird, 
que , por sua vez, seria transformado num banco 
de desenvolvimento para· financiar projetos e 
não países, como acontece agora. 

Dessa forma, o Banco Mundial perderia as 
características que o transformaram num ins· 
trumento de política econômica externa (parti· 
cularmente norte-americana) em relação aos 
países menos desenvolvidos. 

Outra proposta aponta para a mudança na 
direção do FMI. Atualmente, as decisões são to· 
madas pelo critério de maioria, mas o voto é fruto 
de um sistema de cotas de contribuição (quem 
contribui mais, tem direito a uma porcentagem 
maior de votos). Esse sistema termina garantin­
do às nações industrializadas cerca de dois ter­
ços dos votos. Enquanto o Brasil, por exemplo, 
tem pouco mais de 1 % dos votos, os Estados Uru· 
dos contam com quase 20%. 
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O cientista político René Dreifuss, membro 
do Departamento de Ciência Política e do Núcleo 
de Estudos Estratégicos da Universidade Fede­
ral Fluminense (UFF), diz que a elite burocráti­
ca européia defende a necessidade urgente de 
mudar as regras do jogo no Banco Mundial e no 
Fundo Monetário, assim como de estabelecer 
um novo contrato político global. Dreifuss afir­
ma que o velho acordo e seus mecanismos "não 
comportam mais a complexidade de fenômenos 
que estão acontecendo, como a reestruturação do 
sistema produtivo". 

"Cada um dos países desenvolvidos tem algu­
ma coisa a ganhar e a perder dentro do quadro 
atual. Mas certamente todos eles teriam condi­
ções de ganhar se conseguirem chegar a um bom 
acordo antes que as circunstâncias lhes impo­
nham regras de jogo desastrosas", prevê. 

O economista Sérgio Schlesinger, coordena­
dor do Instituto de Políticas Alternativas para o 
Cone Sul (PACS), no qual participam como pes­
quisadores associados Reinaldo Gonçalves e Re­
né Dreifuss, considera que se pensarmos exclu­
sivamente na crise monetária européia, ela pode 
ser contornada com pequenas reformas "e não 
com essa sonhada e idealizada reforma global de 
Bretton Woods". 

Na sua opinião, as mudanças nas estruturas 
criadas a partir de Bretton Woods -em particu­
lar o FMI e o Banco Mundial - interessam fun­
damentalmente aos países pobres. No mundo ri­
co, o FMI foi deixado de lado a partir dos anos 70, 
depois de um acordo com a Inglaterra, cujos re­
sultados foram catastróficos. 

Diante dessa experiência, os países mais po­
derosos decidiram criar o Grupo dos Sete (G-7), 
a partir de uma articulação entre a França e a 
Alemanha, como novo mecanismo de negociação · 
na área monetária internacional. 

De acordo com orientações do Tesouro norte­
americano, a partir de então a atuação do FMI 
foi reorientada para os países do Terceiro Mundo 
(embora o Tesouro francês predomine na gerên­
cia do Fundo Monetário,já que há duas décadas 
seus presidentes são ex- diretores do Tesouro da 
França, são os Estados Unidos que tomam as 
grandes decisões, inclusive porque têm poder de 
veto). 

FMI: peça-chave do capitalismo - Em 
meados da década de 80, com a crise da dívida 
externa, o FMI tornou-se uma peça-chave do sis­
tema capitalista mundial. "Mas a experiência 
dos últimos 11 anos demonstra que suas receitas 
vêm falhando uma atrás da outra", diz Reinaldo 
Gonçalves, lembrando que o Brasil já assinou 
mais de uma dezena de acordos (o último vencido 
em setembro deste ano). 

Para o economista, ficou constatado que o ti-
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pode ajuste econômico exigido aos países do Ter­
ceiro Mundo pelo FMI é nocivo à própria credi­
bilidade da instituição. Por isso, o Fundo Mone­
tário é hoje um organismo muito mais despres­
tigiado que o Banco Mundial. 

Criado como um banco de reconstrução, o 
Bird encontrou sua vocação, nos anos 60, na área 
de financiamento de projetos em países do Ter­
ceiro Mundo. Na década de 80, o banco passou a 
financiar também projetos 
de reescalonamento da dívi­
da externa e de ajustes es­
truturais para permitir o 
melhor funcionamento das 
forças de mercado. 

Para os países do Tercei­
ro Mundo, numa negociação 
que redefina os alicerces da 
economia mundÍal, os te­
mas-chaves seriam, na opi­
nião de Gonçalves, o acesso 
aos mercados, na área co­
mercial, e a dívida externa. 
Ele reconhece, porém, que 
caso prevaleça a atual reces­
são, os países avançados es­
tarão menos dispostos a fa­
zer concessões, defendendo­
se com um número crescente 
de restrições. 

Nesse caso, a disputa de 
mercado entre os países de­
senvolvidos e em desenvolvi­
mento fica cada vez mais acir­
rada, e a solução dos conflitos 
se distancia. 

Sérgio Schlesinger lem­
bra que a Rodada Uruguai 
do Gatt, para tratar de sub­
sídios para a agricultura na 
Europa, vem se arrastando 
há anos sem previsão de um 
desfecho. 

A dívida externa, na opi­
nião dos economistas, tam­
bém não é um problema re­
solvido, ao contrário do que 
querem fazer crer as autori­
dades e a própria imprensa 
brasileira, de um modo ge­
ral. Reinaldo Gonçalves lembra que o México es­
tá pagando quase US$ 10 bilhões ao ano, en­
quanto o Brasil, com a renegociação, também de­
verá chegar aos US$ 10 bilhões anuais. "A única 
explicação para que a situação ainda não tenha 
explodido é que a taxa de juros hoje (3,5%) está 
metade do que era há quatro anos atrás. Se a ta­
xa de juros sobe, a economia explode no Brasil, 
no México e na Argentina", diz. • 

Michel 
Camdessus, 
presidente do 
FMI 

O movimento 
internacional de 
divisas e capitais 
não está submetido 
a nenhum controle 
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Ascensão e queda de um 
sistema questionado 

~ 

As nações que há 50 anos definiram as regras da economia 
mundial continuam no topo, mas o mundo já não é o mesmo 
e novos coadjuvantes exigem mudanças no roteiro 

Conferência Monetária e Financeira de 
Bretton Woods - que se realizou nos 
Estados Unidos de 111 a 22 de julho de 
1944 e contou com a presença de 44 na­

ções - lançou as bases da economia capitalista 
moderna, que, sem maiores mudanças, continua 
em vigor até hoje. 

Ela foi programada durante a II Guerra para 
definir as regras do sistema monetário e finan­
ceiro internacional quando o conflito terminas­
se. Talvez nem mesmo aqueles que a concebe­
ram tivessem imaginado que as decisões ali ado­
tadas fossem durar tanto tempo. 

Como não podia deixar de ser, Bretton Woods 
refletiu o predomínio dos Estados Unidos - uma 
das superpotências emergentes da II Guerra -
has relações econômicas, embora a idéia original 
fosse criar um sistema de equilfbrio. 

Segundo o economista Reinaldo Gonçalves, a 
preocupação era evitar a reedição do desastre do 
período entre a crise de 1929 e o infcio da II Guer­
ra. "Com a recessão de 1929, todos os países co­
meçaram a querer exportar, desvalorizando as 
suas moedas de forma predatória. Isso gerou uma 
confusão no sistema monetário, acabou criando zo­
nas monetárias plurinacionais - a zona do franco, 
a zona do marco, a zona do dólar, a zona do iene etc. 
- e foi um dos grandes obstáculos à recuperação 
durante o entreguerras", considera. 

A idéia básica de Bretton Woods era criar um 
sistema que financiasse a acumulação de capi­
tal, bem como regulasse a liquidez internacio­
nal. Era preciso impedir o excesso de circulante, 
para que não houvesse inflação no mundo, evi­
tando ao mesmo tempo que a escassez de moeda 
impossibilitasse o crescimento da renda. 

O mundo do pós-guerra - Pelo menos des­
de 1942, o secretário do Tesouro norte-america­
no, Harry White, e seu colega inglês, John May­
nard Keynes, trocavam idéias sobre a necessida-
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de de "organizar" a economia mundial. De acor­
do com o cientista palitice René Dreifuss, tanto 
Keynes quanto White eram homens ligados a 
importantes estruturas de reflexão em seus paí­
ses, seja no esforço da Inglaterra e dos Estados 
Unidos para se preparar para a guerra, seja co­
mo formuladores de estratégias para sair dela. 

Dreifuss considera que, visto em perspectiva, 
o preparo do novo quadro do pós-guerra era re­
lativamente fácil. "Aquele universo não chegava 

As finanças do 
Japão mostram 
vigor, apesar da 

incipiente recessão a 60 pafses, com 
uma boá parte 
do planeta sob 
controle do im­
pério britânico 
e boa parte da 
África e da Ásia 
sob domínio 
francês. So­
mente um pe­
queno grupo de 
nações partici­
pava da articu­
lação dessas 
questões", jus­
tifica. 

~~iiiiii~!-=-

Ao final de 
1945, o panora­
ma mundial es­
tava dominado 
por um supergi­
gante econômi­
co, financeiro, 
político e mili­
tar, que eram 
os Estados Uni­
dos. Duas na­
ções poderosas, 
Japão e Ale­
manha, esta­
vam derrota-
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A Bolsa de Frankfurt 
expressa o 

dinamismo da 
economia alemã 
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das; a Itália também 
perdera a guerra e ou­
tros dois países, Fran­
ça e Inglaterra, esta­
vam empobrecidos pe­
lo esforço militar. 

John Keynes e 
Harry White chega­
ram à Conferência de 
Bretton Woods com 
propostas definidas. 
Keynes defendia a 
emissão de ouro ban­
cário com uma moeda 
própria, que ele cha­
mou de bancor. Já 
Harry White propu­
nha a criação de uma 
unidade básica cha­
mada unitas. A pro­
posta conciliatória 
aprovada no encontro 
restabeleceu o pa­
drão ouro-divisas, 
tendo o dólar como 
moeda internacional. 
Uma onça de ouro 
passava a ter a cota­
ção fixa de US$ 35. 

Reinaldo Gonçal­
ves lembra que, na­
quela época, os Esta­
dos Unidos tinham 
80% das reservas de 
ouro do mundo, e que 
o Tesouro norte- ame­

ricano garantia a conversibilidade do metal em 
troca de dólares. 

Nascem o Bird e o FMI - Quando a Confe­
rência de Bretton Woods criou o Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI) e o Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento (Bird), 
conhecido como Banco Mundial, ambos recebe­
ram um capital de US$10 bilhões. O FMI tinha 
a funç·ão de zelar pela execução dos acordos es­
tabelecidos na Conferência e conceder emprésti­
mos aos países cujos balanços de pagamento 
apresentassem déficits. 

Quanto ao Banco Mundial, este começou a 
operar em 1946 concedendo empréstimos à re­
construção européia, passando mais tarde a se 
dedicar a operações de fomento junto aos países 
periféricos. 

Nos primeiros anos de funcionamento do sis­
tema de Bretton Woods a hegemonia norte-ame­
ricana é expressiva. Em 194 7, as exportações dos 
Estados Unidos geraram um excedente comer­
cial de US$ 10 bilhões, equivalentes a 4% do seu 

PIB. No biênio 1946-47, o mundo utilizou quase 
US$ 6 bilhões para financiar seu déficit com os 
Estados Unidos. 

Com o Plano Marshall (1947-51) foram des­
tinados à Europa cerca de US$ 13 bilhões. O pla­
no, que tinha como nome oficial European Reco­
very Program (ERP), negava algumas regras es­
tabelecidas por Bretton Woods: permitiu, por 
exemplo, desvalorizações maciças das outras 
moedas em relação ao dólar. Pior ainda: em no­
me do endurecimento de relações com o Leste, 
politizava as relações econômicas dos Estados 
Unidos com os demais países. 

No período entre 1948 e 1952, os países be­
neficiados pelo Plano Marshall tiveram um cres­
cimento na produção industrial da ordem de 
39%; dobraram o volume de exportações (contra 
um crescimento de um terço nas importações) e 
apresentaram um superávit de US$ 600 milhões 
no s~ldo do balanço de pagamentos (1952). 

A medida que crescia a participação norte­
americana na defesa do chamado "rnundo livre", 
os gastos militares desse país passaram a repre­
sentar o maior movimento de capitais para o ex­
terior, além de alimentar o crescimento dos paí­
ses da Europa Ocidental e do Japão, possuidores 
de territórios estrategicamente importantes. 

Primeiros sintomas da crise - Em 1958, 
os países europeus assinaram um acordo mone­
tário que estabeleceu a conversibilidade total 
das suas moedas, a partir de 12 de janeiro do ano 
seguinte. A regra básica do sistema montado em 
Bretton Woods - de taxa de câmbio fixa - começa 
a vigorar plenamente, definindo a paridade en­
tre as moedas e o dólar. 

Reinaldo Gonçalves chama a atenção para o 
fato de que,justamente quando o sistema alcan­
ça esse alto grau de amadurecimento, começa a 
dar sinais de decadência. 

. "Em 1960 o passivo externo, isto é, o dólar cir-
culante fora dos Estados Unidos, era exatamen­
te igual às reservas norte- americanas em ouro. 
Se todo mundo chegasse com dólar e exigisse do 
governo norte-americano que trocasse por ouro, 
as reservas dos Estaçl.os Unidos teriam caído a 
zero", diz. 

O distanciamento entre o passivo externo e 
ouro nos Estados Unidos foi aumentando, e se 
converteu num indicador de que o sistema esta­
va com problemas. "O Tesouro nor.te-americano 
não tinha como bancar a sua emissão de dólar", 
completa o economista. 

Os primeiros sintomas de que a economia m un­
dial estava com problemas coincidiram gom a épo­
ca mais marcante da descolonização na Africa e na 
Ásia (1958-1963). Esse fato, segundo Dreifuss , 
provocou um reacomodamento de influências· so­
bretudo na Europa, mas também fora dela . 
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As mudanças políticas acontecem em todos 
os países europeus. Na Alemanha, registra-se 
uma ascensão constante da social- democracia. 
Na França, o general De Gaulle assume com 
uma plataforma que reconhece o desmantela­
mento do império colonial, reforça o empresaria­
do francês e, superando os traumas da guerra, 
articula com a Alemanha uma base de atuação 
conjunta no centro do continente, buscando uma 
afirmação em relação aos Estados Unidos (ou 
contra os Estados Unidos). 

Concorrência entre Europa e EUA -
Com a França e a Grã- Bretanha fora do que 
Dreifuss chama "condomínio estratégico", os Es­
tados Unidos vão ter que jogar um novo papel po­
lítico- militar, o que exigirá "malabarismos con­
tábeis e de reestruturação econômica". 

Por o.utro lado, começa a recuperação do em­
presariado europeu e o ressurgimento dos ban­
cos do velho continente como precursores de in­
vestimentos. O cientista político destaca que 
França, Alemanha e até a Inglaterra se lançam 
à política de "campeões industriais", sob a prote­
ção do Estado. 

Washington passa a ter que lidar com 
concorrentes de fato, e não somente com as­
sociados. "É o período no qual os europeus 
começam a visualizar os Estados Unidos co­
mo um desafio político e econômico", afirma 
Dreifuss. 

Ao final da década de 60, a crise no sistema 
financeiro internacional ganha novos contor­
nos. A tentativa de manter artificialmente o 
dólar como moeda padrão aprofunda a perda 
de competitividade da indústria norte-ameri­
cana frente aos outros países desenvolvidos. A 
Guerra do Vietnã, financiada apenas pelos Es­
tados Unidos, provoca um desequilíbrio muito 
forte no seu balanço de pagamentos. Alemães 
e franceses passam a alertar sobre a fragilida­
de do sistema. 

O final da década marca a projeção européia 
para fora do COf!tinente e a projeção japonesa pa­
ra o Ocidente. E o início da tr(Jl1,snacionalização 
produtiva, com o grande empresariado interna­
cional localizando empreendimentos fora de seu 
território, para estabelecer a comercialização 
global. A essa altura, os Estados Unidos reco­
nhecem a necessidade de lidar com ''parceiros", 
levando em conta as reivindicações e demandas 
européias e japonesa. 

Segundo René Dreifuss, é nesse momento 
que os países que haviam irrumpido com for­
ça no novo cenário mundial começam a dar 
sinais de inquietação em relação à forma co­
mo as grandes questões econômicas eram ne­
gociadas . "Esses países buscam uma ruptu­
ra , pois não aceitam mais serem contidos 
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dentro do invólucro institucional econômico que 
tinha sido criado em Bretton Woods", assinala. 

Em agosto de 1971, os desequilíbrios no mer­
cado de câmbio levam as multinacionais norte­
americanas a remeter centenas milhões de dóla­
res para o exterior, temerosas de uma desvalo­
rização da moeda. A conseqüência foi um rombo 
no balanço de pagamentos do país. Richard Ni­
xon, então à frente do governo, decide impor ta­
rifas especiais sobre a importação, enquanto o 
dólar foi desvalorizado, passando a onça de ouro 
de US$ 35 a US$ 38. 

A conversibilidade passou a ser somente ofi­
cial, de Banco Central para Banco Central. "Foi 
aí que ocorreu a verdadeira ruptura no sistema 
de Bretton Woods. Todo o problema, então, era 
definir um novo sistema internacional, princi­
palmente na questão dos tipos de câmbio e com 
relação à conversibilidade", conclui Reinaldo 
Gonçalves. Mas isso não aconteceu. a 

(C. L.) 

Nixon acabou 
coma 
conversibilidade 
dólar-ouro 
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A revolução 
tecnológica 

transformou o 
sistema produtivo 

dos países 
industrializados 

Dezembro 1993 

Anos80 

Repensar a economia 
mundial 
A década de 80 mostrou aos países industrializados 
a necessidade de estabelecer um novo sistema global 
para garantir seus investimentos de bilhões 
de dólares em novas áreas de interesse 

eª::A~ 
retton 
oods 

ficou sendo ape­
nas um marco 
histórico. Já na 
década de 60, o di­
namismo indus­
trial e comercial 
da Europa era 
visto nos Estados 
Unidos sob uma 
ótica político­
ideológica. Cu­
nhou-se a expres­
são "desafio ame­
ricano", anteven­
do as dificuldades 
que a indústria 

daquele país teria para enfrentar a concorrência 
da Europa e do Japão. 

As indústrias européias e japonesas, mo­
dernizadas e dinâmicas, eram, além disso, esti­
muladas pela própria concorrência movida pelas 
filiais norte-americanas. "O mundo estava aber­
to para o investimento com dólar desvalorizado", 
diz o cientista político René Dreifuss. 

O cientista político chama a atenção para o 
fato de que, a partir da década de 70, pela liqui­
dez internacional provocada pelos petrodólares 
e a preponderância do sistema financeiro, se pro­
duz a transnacionalização produtiva, com os 
grandes bancos passando a desempenhar opa­
pel de bússola do sistema. 

Nos anos 80, os processos de integração re­
gional e continental foram fortalecidos. Os paí­
ses que faziam parte do grande acordo firmado 
em 1944 em Bretton Woods passam a atuar 
com interesses nacionais muito definidos, co­
mo pólos econômicos das suas respectivas 
áreas de influência, o que vai criar dificulda­
des para a gestão supranacional. "Os choques 

de interesse começam a ficar cada vez mais cla­
ros", situa Dreifuss. 

Renegociar Bretton Woods -A essa altu­
ra, interessava aos Estados Unidos a renegocia­
ção do sistema, pois já se constatava que a situa­
ção não podia permanecer como estava. Quanto 
aos europeus e japoneses, também passam a de­
fender a necessidade de repensar o esquema de 
gestão planetária, pois as condições que foram 
impostas nas regras do comércio internacionaljá 
afetavam diretamente os seus interesses. 

"Ao mesmo tempo que dependem do mercado 
norte-americano, eles são os principais investi­
dores naquele mercado. São parte do ajuste glo­
bal e simultaneamente se consolidam como po­
tências que têm condições de estabelecer as suas 
próprias áreas de influência", explica o cientista 
político. 

René Dreifuss considera que, a partir da Ale­
manha, começa a funcionar nessa década um sis­
tema que vai desde a Bélgica até a União Sovié­
tica; da Espanha até a Iugoslávia. Em relação ao 
Japão, Dreifuss observa o interesse numa redi­
visão funcional do Sudeste asiático, da Ásia do 
Pacífico e da Ásia do Índico. Essa redivisão im­
plica a necessidade de estabelecer novas regras 
políticas, estratégicas e econômicas com parcei­
ros fundamentais como a União Soviética, a Chi­
na e a Índia. Essas economias em expansão bus­
cam garantias para os seus projetos, que já re­
presentavam naquele período investimentos de 
bilhões de dólares. 

Por último, um novo fator que surge em fins 
da década de 80 demanda um novo tratado glo­
bal: o desmoronamento do sistema soviético. Pa­
ra serem incluídas numa visão mais ampla de in­
teresses, as ex-repúblicas soviéticas teriam que 
superar a contradição de serem áreas rentáveis 
do ponto de vista econômico, mas politicamente 
instáveis. Segundo René Dreifuss, é preciso ha­
ver um rearranjo que permita o soerguimento 
dessas áreas. (C.L.) • 
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Os problemas que a 
Europa enfrentou 

para ratificar o 
Tratado de 

Maastricht são um 
reflexo da crise 

econômica mundial 
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Novos rumos, 
mesmos desafios 
A crise econômica mundial limitou a capacidade 
dos europeus e norte-americanos de fazer concessões, 
o que coloca os países em desenvolvimento 
numa situação difícil do ponto de vista comercial, 
econômico e financeiro 

o final do século XIX havia estabilida­
de monetária e financeira, havia es­
tabilidade geopolítica, diplomática e 
militar com o sistema de equilíbrio de 

poder na Europa. No fim do século XX não existe 
nenhum desses pré-requisitos. Há uma desor­
dem generalizada na área monetária, financei­
ra, comercial, política e militar." Passados quase 
50 anos de Bretton Woods, a constatação do eco­
nomista Reinaldo Gonçalves reflete as dificulda­
des que enfrentam as negociações para um novo 
acordo global. 

Em um relatório divulgado no mês passado, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) previu 
um crescimento da economia mundial de 1 % pa­
ra 1993, e de cerca de 2,5% no ano que vem. O in­
forme sobre o desempenho da economia mundial 
atribui a falta de uma expansão mais sólida à de­
bilidade das nações industrializadas, queres­
pondem por 70% da produção mundial. 

À espera da recuperação - A recuperação 
nos países do Norte ainda não começou. O de­
semprego na região vem crescendo, enquanto a 

confiança dos empresários e consu­
midores se mant.ém baixa. Segundo o 
documento da ONU, existe "uma dú­
vida muito grande" sobre a possibili­
dade destas economias crescerem o 
suficiente para criar empregos e ge­
rar recursos capazes de 'satisfazer as 
urgentes necessidades sociais. 

Os dados da Organização das Na­
ções Unidas reforçam os argument:Ds 
de Reinaldo Gonçalves de que hoje 
não existem condições básicas para 
um acordo multilateral,já que todos 
os países estão com uma agenda in­
finita de problemas. "Na época dane­
gociação de Bretton Woods havia um 
'maestro', os Estados Unidos, que pa­
gava a conta e dava o tom da música. 
Hoje a realidade mundial está muito 
fragmentada, e at.é o poder de convo­
catória é difícil", observa. 

Como exemplo, lembra que nos 
últimos anos o Grupo dos Sete, que 
reúne os países industrializados 
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mais poderosos (Estados Unidos, Canadá, Ingla­
terra, França, Itália, Alemanha e Japão), tem 
enfrentado obstáculos de toda a ordem para che­
gar a uma agenda mínima de negociação. 

Na Europa, os problemas para a entrada em 
vigor do Tratado de Maastricht, assinado pelos 
12 países que formam a Comunidade Européia 
(CE), mostram outra conseqüência da crise eco­
nômica. Maastricht começa a vigorar com um 
ano e meio de atraso. Os países da futura União 
Européia contam com um total de cerca de 19 
milhões de desempregados, que representam 
12% da população economicamente ativa. 

Para Reinaldo Gonçalves, a crise que o Norte 
vem enfrentando desde 1989-90 reduz ainda 
mais o grau de liberdade dos países em desenvol­
vimento na negociação. "Tanto isso é verdade 
que o saldo comercial da América Latina com re­
lação aos Estados Unidos caiu brutalmente nos 
últimos quatro anos", diz. O economista lembra 
que, no início do ano, a administração Clinton 
considerava a demanda latino-americana como 
um incentivo ao crescimento da produção indus­
trial norte-americana, algo que a seu ver era in­
concebível há alguns anos atrás. 

"Isso nos dá mais poder de barganha, mas 
nós estamos fragilizados e a dívida externa é o 
grande calcanhar-de-aquiles. Estamos com a es­
pada de Dâmocles em cima da cabeça. E essa 
reestruturação produtiva para eles é um proble­
ma, o que faz com que a situação seja de 'farinha 
pouca, meu pirão primeiro'", acrescenta. 

Definir um projeto nacional - Quais se­
riam, então, os caminhos para os países do Ter­
ceiro Mundo, e em particular da América Latina, 
poderem aspirar a mudanças democratizantes 
no Fundo Monetário Internacional e no Banco 
Mundial? 

O quadro de negociação é complexo, e tem al­
gumas semelhanças com aquele que antecedeu 
a 1945. "Os Estados Unidos naquele ano tinham 
de 50% a 60% do bolo, e hoje voltam a ter apenas 
25%, como no pré-guerra. Alemanha e Japão re­
cuperaram sua posição, e em alguns casos sur­
giram novos atores", diz. 

Para René Dreifuss, o reforço dos espaços de 
integração regional, como o Pacto Amazônico; de 
consulta multilateral, como o Grupo do Rio; ou de 
wn nível de aoordo mais profundo e oomplexo, co­
mo o Merrosul, deve ter continuidade. Só assim se 
poderá encontrar denominadores oomuns que pos­
sam ser negociados bloco a bloco. "&ses grupos de 
nações poderão estabelecer diálogos çom outros 
grupos, que estão sendo criados na Africa e na 
Asia, com problemas e necessidades comuns, cajas 
soluções também são convergentes." 

Porém, o cientista político previa necessida­
de de mudanças internas para lidar com esse sis-

Dnemllro1"3 

tema. O mais importante seria a definição de um 
projeto nacional, uma projeção para o futuro con­
tando com recursos para alcançar as metas esta­
belecidas. 

Esta seria a única forma de se deixar de ser 
apenas um peão no jogo econômico. "É um pouco 
a situação dos países africanos subsaarianos. 
São dependentes de decisões tomadas em Paris 
ou em Londres, às quais têm que se submeter por 
falta de outras opções", diz. 

René Dreifuss cita como exemplo as negocia­
ções em busca de acordos regionais, entre japo­
neses e russos; russos e indianos; indianos e chi­
neses; chineses e japoneses; e de chineses e rus­
sos. Ele observa ainda a realização de negocia­
ções subsidiárias entre coreanos e taiwaneses, 
indonésios, malásios e filipinos. 

"Nós vamos ter que continuar pensando em 
termos de negociação regional e bilateral, mas 
também em envolver outros parceiros, com inte­
resses que sirvaµi de ponto de referência para os 
nossos", assinala. 

Observar qual o tipo de crescimento nas di­
ferentes regiões, sem se deter somente em cifras, 
é indispensável- na opinião do cientista político 
- para que se tenha uma noção clara do potencial 
que pode advir de cada um desses acordos. 

Se, por um lado, os países em desenvolvimen­
to têm que renegociar suas relações com os Es­
tados Unidos, por outro Dreifuss acredita que 
eles devam se preparar para preencher os espa­
ços que se abrem, com uma diversid~de de pólos 
econômicos e políticos, e uma possibilidade de 
negociação para pacotes bilaterais qµe até agora 
não existia. (C.L.) • 

Clinton: a demanda 
/atino-americana 
será um estímulo 
para a economia 
dos EUA 

31 



URUGUAI 

A desnutrição está se generalizando entre as crianças das famílias pobres 

Rumo a uma 
sociedade de 
homens-gabiru? 
Relatório denuncia que uma subespécie 
humana - ou seja, pessoas com condições 
físicas e intelectuais muito abaixo das 
consideradas normais - está surgindo como 
produto da desnutrição 

Ettore Pierre 
e Luciana Possamay 

aminhamos para uma socie­
dade de homens-gabiru nas­
~ido~ para obedecer? Esta é a 
mqwetante pergunta que se 

fazem médicos e sociólogos uruguaios, 
consternados com a dimensão dos da­
nos f'IBicos e mentais que a crescente 
desnutrição está provocando em mi­
lhares de crianças pobres do país. 
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E não é para menos. Estudos recen­
tes revelaram que as carências ali­
mentares estão impedindo pelo menos 
20 de cada 100 filhos de famfüas hu­
mildes de utilizar integralmente seu 
potencial genético. Muitas vezes, essas 
crianças são condenadas já no período 
intra-uterino a ser adultos subdesen­
volvidos f'IBica e intelectualmente. 

Esta realidade está se registrando 
sobretudo na capital do país, Montevi­
déu, e nas áreas rurais. Mas, deixando 

de lado os casos extremos, as estatísti­
cas oficiais e privadas revelam uma 
dramática situação global: uma em 
cada quatro crianças uruguaias está 
afetada por diversos sintomas da des­
nutrição e esse percentual tende a 
crescer. 

Cada vez menores - Segundo da­
dos fornecidos pela doutora Susana 
Bragafla, diretora da Escola de Nutri­
ção do Hospital das Clínicas, instituto 
de alto nível técnico que depende da 
Universidade da República, os primei­
ros indícios da situação atual surgiram 
por volta de 1988 e se confirmaram em 
1990. 

Censos realizados nesses anos pelo 
Instituto Nacional de Alimentação 
(Inda) revelaram que entre 86 mil es­
tudantes com idade entre 6 e 9 anos, 
quase 20% sofriam de retardamentos 
moderados e graves de crescimento. 

Essa mostra representativa aler­
tou sobre os extremos mais alarman­
tes de uma situação que posteriormen­
te confirmaram outras pesquisas fei­
tas por especialistas do Ministério da 
Saúde Pública. 

Atualmente, em algumas das zo­
nas mais carentes do país o retarda­
mento do crescimento das crianças 
desnutridas se situa já em cerca de 
50% abaixo do normal, segundo Carlos 
Paxos e Jannet Teruel, pesquisadores 
da organização não-governamental 
Grupo de Promoção de Desenvolvi­
mento Regional (GPDR). 

Pazas e Teruel pesquisaram a si­
tuação que impera nas áreas carentes 
do departamento (estado) de Cerro 
Largo, a 400 quilômetros a noroeste de 
Montevidéu, o que resultou em um re· 
latório sobre as conseqüências da po· 
breza e da fome sobre o tamanho das 
crianças. 

Um episódio relatado no documen· 
to mostra a gravidade da situação: 
''Uma educadora nos contou que para 
muitas crianças a única comida do dia 
é a recebida no refeitório da escola. Se­
gundo ela, há crianças que choram de 
fome na escola, que não querem traba· 
lhar no inverno, estão com frio e mal· 
alimentadas( ... ). E à noite, às vezes, só 
tomam mate cozido (chimarrão com 
leite). 'Então temos que levá- los e dar· 
lhes alguma coisa para comer antes 
dos outros, porque não agüentam espe· 
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Mães uruguaias 
com carências 
alimentares geram 
filhos com estatura 
multo abaixo do 
normal 

rara hora em 
que todos to­
mam café ou al­
moçam', nos re­
velou a profes­
sora." 

Tão ilustra-
tivas quanto 

coincidentes são as opiniões dos pro­
fessores de outras áreas do departa­
mento: "Temos pedido às crianças que 
não venham à escola quando chove tor­
rencialmente. Mas, mesmo debaixo de 
temporal, todos aparecem. É a necessi­
dade de comer ... " 

São muito freqüentes nas entrevis­
tas as menções sobre o atraso no cres­
cimento das crianças. O quadro ao lado 
resume a situação que este estudo re­
velou quanto ao retardamento no cres­
cimento de crianças de 1 ° Grau, em al­
gumas das localidades pobres. Deve-se 
lembrar que esse retardamento - ao 
contrário do de peso - revela carências 
profundas e constantes ao longo do 
processo de crescimento infantil. 

"Se levarmos em conta o agrava­
mento da situação sócio- econômica, 
um dado presente em todas as entre­
vistas feitas no meio rural e nos peque­
nos povoados - diz o estudo -, as pers­
pectivas parecem ser bastante preocu­
pantes, embora se reconheçam os es­
forços feitos para viabilizar medidas 
em favor do desenvolvimento dos me-
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ninos e das meninas menores de seis 
anos." 

Segundo a doutora Bragana, as 
crianças afetadas pela desnutrição es­
tão sendo vítimas de um processo irre­
versível, que reduz 35 centímetros em 
sua estatura, e às vezes até mais. 

"Normalmente, uma criança de 7 
anos mede 1 metro e 20 ou 25 centíme­
tros. Em caso de acentuado atraso de 

LOCALIDADE 
RETARDO DO 

CRESCIMENTO % 

Aceguá 14,5 

Bdo. Medina 27,3 

Cafütas 33,3 

Centurión 20,0 

crescimento provocado por desnutri­
ção, ela pode medir 90 centímetros ou 
menos", diz Braganà. De fato, muitas 
dessas crianças não ultrapassam 80 
centímetros de altura, segundo acaba 
de revelar um trabalho de campo rea­
lizado por uma equipe de profissionais 
universitários chefiada pelo médico e 
sociólogo Mario Alberto Nuti. 

"É terrível - diz Sonia Enderiz, 

uma das assistentes de Nuti - ver os 
pequenos corpos de pessoas de 5 ou 6 
anos em crianças com 10 anos ou mais. 
Chegamos a detectar pré- adolescen­
tes com altura que seria normal se ti­
vessem 9 anos." 

N uti, que com sua equipe está ela­
borando um ensaio sobre as conse­
qüências que a desnutrição terá para o 
país no futuro imediato, descreve as­
sim as características físicas dessas 
crianças: "São normalmente baixas, 
têm cabeças muito grandes para sua 
estatura, abdômen avantajado, pernas 
e braços finos. Crianças-gabiru que 
anunciam adultos-gabiru." 

A fome se herda - Se uma criança 
não é adequadamente alimentada em 
seu primeiro ano de vida, será presa 
fácil da desnutrição. Não crescerá o su­
ficiente e esse déficit a marcará pelo 
resto da vida. 

Por outro lado, "se uma mãe sofre 
de desnutrição certamente seu filho 
também nascerá desnutrido, já que a 
alimentação da mãe é decisiva no pe­
ríodo de gestação", assinala Bragana. 

Essa cadeia biológica adquire espe­
cial significado no contexto da atual si­
tuação uruguaia, marcado pelo alto 
percentual de grávidas com déficit ali­
mentar. Isso ficou demonstrado em 
um estudo feito pelo Inda, que tornou 

LOCALIDADE RETARDO DO 
CRESCIMENTO% 

Pefiarol 33,3 

Noblia 23,3 

Paso Pereyra 23,1 

Punta de la mina 50,0 

público que as carências nutricionais 
afetam quase 40 de cada 100 grávidas 
compreendidas no Programa Nacional 
de Complementação Alimentar Ma­
terno-Infantil. 

Essas mães provêm de setores so­
ciais empobrecidos, cujas necessida­
des básicas em geral não são satisfei­
tas, situação que, de acordo com os da­
dos da Comissão Econômica para· a 
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América Latina (Cepal), um organis­
mo da ONU, afeta no Uruguai 26 de 
cada 100 lares das áreas urbanas e 
41 % das failll1ias do meio rural. 

Cinturão de miséria - Não sur­
preende, portanto, que os índices mais 
altos de desnutrição materno-infantil 
ocorram no cinturão de miséria que 
circunda o centro de Montevidéu e nos 
três departamentos que fazem frontei­
ra com o Brasil, zonas onde os índices 
de pobreza alcançam o dobro da média 
nacional. 

Enquanto a média nacional de la­
res com necessidades básicas não-sa­
tisfeitas é de 22,1 %, esse percentual 
sobe a 47% no bairro de Casavalle, si­
tuado na capital, e chega a 41 % no de­
partamento de Artigas, localizado no 
extremo norte do país. 

É também nessas regiões onde se 
agrava o déficit alimentar que destrói 
de forma irreversível os organismos 
dos filhos das famílias mais pobres, se­
gundo um diagnóstico feito pelo Insti­
tuto Nacional do Menor (Iname). De 
acordo com os dados divulgados por 

Vinte de cada 
100 crianças 
nascidas em 
famílias pobres 
sofrem danos 
físicos e 
mentais devido 
à desnutrição 
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este insti t uto, é lá 
que vivem as 
crianças uru­
guaias situadas 
abaixo do nível de 
pobreza. 

Estas estatís ti­
cas revelam que vi-

URUGUAI 

vem na pobreza 34 de cada 100 crian­
ças da capital e 46 em cada 100 dores­
tante do país. Só nas regiões urbanas 
há 300 mil crianças pobres, das quais 
100 mil em Montevidéu e 200 mil nas 
demais cidades. 

Estes números são especialmente 
significativos se for levado em conside­
ração que no Uruguai se registram 
apenas 55 mil novos nascimentos a 
cada ano, índice de crescimento demo­
gráfico dos mais baixos do mundo. 

Estes níveis de pobreza e necessi­
dades básicas não- satisfeitas propi­
ciam o avanço da desnutrição herdada, 
que vai sendo transmitida de mãe para 
filho. "Lares cada vez mais pobres ge­
ram mães cada vez mais desnutridas, 
que por sua vez têm filhos cada vez 
mais parecidos com os gabirus", sinte­
tiza o dr. Alberto Nuti. 

Nascidos para obedecer-Ades­
nutrição não só prejudica o crescimen­
to , como debilita irreparavelmente o 
organismo das crianças até torná-los 
mais propensos às doenças . Provoca 
também lesões no desenvolvimento 
mental e um retardamento intelec­
tual irreversível, enfatizam os espe­
cialistas. 

O bebê de uma mãe desnutrida 
paga um alto preço pela falta de proteí­
nas e calorias que necessita no período 
int ra-uterino e em seus primeiros me­
ses de vida. A falta de alimento impede 

que suas células cerebrais se multipli­
quem e isso d eixará seqüelas para 
sempre, explica Nuti. 

Debilitadas e com genes defeituo­
sos, as crianças desnutridas crescerão 
apáticas, indolentes, incapazes de 
aprender. Aproveitarão muito pouco­
e talvez nada - do que ensinarem seus 
professores, isso se conseguirem fre­
qüentar uma escola ... 

Uma das mais trágicas conseqüên­
cias da desnutrição é o cretinismo en­
dêmico, doença que provoca surdez e 
deficiências mentais tão graves que 
anulam qualquer possibilidade de 
aprendizagem. Por essa razão, muitas 
crianças subnutridas nem iniciam 
seus estudos ou deixam logo após co­
meçá-los, assinala Nuti. 

Em outros casos as crianças desnu­
tridas perdem sua capacidade de ex­
pressão verbal, o que lhes impede de 
cumprir satisfatoriamente suas tare­
fas escolares. Esse é o motivo pelo qual 
são muito poucas as crianças subnutri­
das que completam os quatro primei­
ros anos do primário. Isso também ex­
plica por que no Uruguai é tão alta a 
porcentagem de evasão escolar no 12 

Grau da rede oficial, onde de cada 
100 matriculados 40 provêm de lares 
pobres. 

Por essas razões, as crianças com 
grave desnutrição são virtualmente 
incapazes de absorver conhecimentos 
indispensáveis para prepará-las para 

o mercado de trabalho. Nes­
sas condições, crescerão 
como adultos ignorantes, 
condenados a receber os mais 
baixos salários e a viver nas 
piores condições·, diz Nuti. 

E conclui o sociólogo: 
"Pobres, famintos, incapa­
zes de progredir, os desnu­
tridos só poderão legar a 
seus filhos sua própria inca­
pacidade, sua própria po­
breza, sua própria fome.~­
sim , se fecha o ciclo que 
transmite, multiplica e per· 
p e tua a desnutrição. Em 
conseqüência dessa situa· 
ção, crescerá o número de 
uruguaios de segunda clas­
se , mental e fisicamente 
subdesenvolvidos, nascidos 
para obedecer os bem-ali· 
mentados." 1 
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BURUNDI 

Unta mção à deriva 
Juliana lootty 

[a Burundi estava afastado dos 
noticiários desde junho últi­
mo, quando - pela primeira 
vez desde que se tornou inde­

pendente da Bélgica, há 31 anos - um 
candidato da maioria étnica hutu foi 
eleito presidente.de forma direta e de­
mocrática. 

A eleição de Melchior N dadaye, por 
60% dos votos, reacendeu as esperan­
ças de convivência pacífica e democrá­
tica entre as duas etnias rivais: a mi­
noria tutsi, que se manteve no poder 
desde a independência até as eleições 
de junho, e a maioria hutu. 

Segundo um padre de origem hutu 
que não quis ser identificado, a vitória 
do candidato Melchior Ndadaye, de 40 
anos, "foi como uma libertação" para a 
maioria étnica, que compreende 85% 
dos cerca de 5,8 milhões de habitantes 
do Burundi. 

Mas a alegria dos hutus durou pou­
co. A frágil democracia resistiu apenas 
quatro meses. No dia 21 de outubro, sol­
dados da minoria tutsi, que detém o con­
trole do Exército, derrubaram o governo 
de Ndadaye, assassinando-o horas de­
poisjuntamente com outros membros do 
seu gabinete em um campo militar nos 
arredores da capital, Bajumbura. 

Os esforços de Ndadaye no sentido 
de neutralizar, ou pelo menos reduzir, 
o domínio dos tutsis nas Forças Arma­
das, através de nomeação de membros 
da etnia hutu para cargos de comando 
do Exército, representavam uma 
ameaça aos interesses da minoria, que 
sempre fundamentou seu poder no 
controle das Forças Armadas. 

A violência e 
incerteza que 

tomaram conta do 
país após o sangrento 
golpe militar levam 

centenas de milhares 
de pessoas a buscar 
refúgio nas nações 

vizinhas 

O anúncio de mudanças no coman­
do do Exército foi, portanto, a justifica­
tiva que faltava aos militares da cha­
mada linha dura burundinense para 
derrubar o novo governo. 

Perseguição e êxodo -Apesar de 
aterradora, a matança que se seguiu 
ao golpe não foi a primeira e talvez 
nem mesmo a maior já ocórrida no 
país. Desde a independência, declara­
da em 1962 sob o reinado de Muambut­
sa IV, as etnias rivais enfrentaram-se 
por várias vezes. Em 1972, os tutsis 
massacraram cerca de 300 mil hutus e, 
em 1988, novamente os hutus são per­
seguidos e mortos após a nomeação de 
onze ministros desta etnia. 

Há relatos dos sobreviventes que 
traduzem a selvageria deste último 
conflito étnico. Segundo eles, as atroci­
dades foram cometidas tanto por sol­
dados, que invadiam vilas ateando 

Pais essencialmente agrfcola, desde o golpe milhares de 
pessoas abandonaram suas aldeias devido aos conflitos étnicos 

fogo aos corpos 
dos moradores 
ainda vivos, quan­
to por crianças que 
despejavam litros 
de gasolina em co­
legas tutsis de 
uma mesma tur­
ma para depois 
queimá-los vivos. 
"A violência pare­
cia não ter fim", 
descreve um so­
brevivente civil. 
"Havia tutsis que 
ajudavam os sal-
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dados a identificar os vizinhos hutus 
para que estes fossem executados." 
Mulheres, velhos,jovens ou crianças -
ninguém escapava do massacre. 

Aterrorizados com a violência im­
perante, os moradores das antes popu­
losas vilas do Burundi fugiram em 
massa para países vizinhos. Organiza­
ções humanitárias estimam que no mí­
nimo 600 mil pessoas, aproximada­
mente um décimo da população do · 
país, tenham se refugiado em campos 
no Zaire, Ruanda e Tanzânia. 

À espera de ajuda - Preocupados 
com a situação na nação vizinha e com 
o fluxo incessante de burundinenses 
para seus próprios territórios, dirigen­
tes do Zaire, Ruanda e Tanzânia reu­
niram-se na capital ruandesa, em fibs 
de outubro. No encontro, pediram aju­
da para os refugiados e o envio de uma 
força internacional que garanta a inte­
gridade fisica da população e dos polí­
ticos sobreviventes do golpe. 

Porém, o apelo dos dirigentes afri­
canos deve cair no vazio. A disposição 
de uma organização internacional 
(Nações Unidas ou Organização da 
Unidade Africana) de envolver-se em 
um conflito como este esbarra ne. cau­
tela e no medo de amargar um novo 
fracasso em mais uma tentativa de es­
tabilização política. 

Segundo um alto funcionário da 
ONU, é pouco provável o envio de for­
ças de paz da organização para o Bu­
rundi. Ele lembra que as Nações Uni­
das têm um número recorde de opera­
ções de paz ao redor do mundo, entre 
elas as missões da Somália e da antiga 
Iugoslávia, que além de sofrer ata­
ques e baixas, têm sido alvo de críticas. 

Para os analistas, é prematuro 
anunciar o sucesso do golpe ou identi­
ficar quem está no poder no Burundi. 
Há controvérsia mesmo entre as auto­
ridades depostas e os líderes militares 
golpistas. Alguns golpistas já foram 
presos, mas a maioria dos sobreviven­
tes continua escondida em embaixa­
das aguardando um possível acordo 
entre militares e membros do governo 
deposto, ou alguma sinalização de aju­
da da OUA, ou até mesmo da ONU. 

Até Já, o Burundi será uma nação à 
deriva, sem saber quem o governa, mer­
gulhado no-ódio e na rivalidade étnica . • 
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CAMBOJA 

O desafio da reconstrução 
Com a saída das 
tropas da ONU, 
começa para o 
Camboja a etapa 

· mais difícil do 
processo de paz: 
a reconstrução 
econômica de uma 
nação arrasada por 
décadas de guerra 

Miriam C. Ferrer 
pós supervisionar as eleições 
em princípios deste ano, as 
Nações Unidas começaram a 
deixar o Camboja, mas a frá­

gil coalizão do governo que ajudou a 
instalar passa por grandes problemas. 

A Autoridade de Transição da 
ONU para o Camboja (Atnuc) deixará 
a parte mais difícil do processo para o 
governo cambojano: reconstruir o fu tu­
ro econômico e democrático dest.e país 
arrasado pela guerra. 

"Os cambojanos têm grande espe­
rança em seus novos dirigentes. Seu 
fracasso poderia levar o Khmer Ver; 
melho a ganhar terreno' , afirmou o 
chefe da Atnuc, o japonês Yasushi 
Akashi em uma recente reunião de 
acadêmicos do sudest.e da Ásia. 

Um dos pontos-chaves que a Atnuc 
deixa sem solução é o fato dos temidos 
khmer vermelhos continuarem ainda 
muito armados. Funcionários cambo­
janos estão tentando conseguir que 
agências doadoras lhes ajudem a tra­
tar com os rebeldes e reerguer a devas­
tada economia. 

O perigo da dependência - Mas 
os voluntários e os grupos de ajuda em 
Phnom Penh t.emem que a chegada da 
ajuda, embora muito necessária, possa 
exacerbar a dependência e perda de 

controle sobre as priori­
dades de desenvolvi­
mento. Para eles , o 
Camboja poderia ter­
minar se curvando 
diante dos planos das 
agências in ternacio­
na1s. 

"Sempre exist.e o pe­
rigo de que as agências 
estrangeiras impo­
nham suas próprias es­
truturas e prioridades 
aos grupos locais", co­
mentou Eva Mysliwiec, 
chefe do Instituto Cam­
bojano de Desenvolvi­
mento de Recursos. 

Manter a paz é um dos desafios do governo de coallzáo 

Os grandes doado­
res, como os Estados 
Unidos e o Japão, ten­
dem a promover proje­
tos que causam grande 
impacto ao desenvolvi­
mento agrícola. Esses 
projetos se baseiam 
muito mais em técnicas 
agrícolas modernas, ig­
norando os métodos 
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tradicionais, as relações sociais e 0 

equilíbrio ecológico, comentou Eva. 
Nesse ponto, o responsável pelo At­

n uc também concorda: "A necessidade 
real é por projetos de pequena escala, 
de muita mão-de-obra, mas alguns 
doadores consideram que isto leva 
muito tempo para dar resultado." Na 
opinião de Akashi, é preciso dar prio­
ridade aos projetos básicos e pequenos 
como a construção de estradas e esco­
las e abertura de poços. 

Soluções locais - Grupos locais, 
ao mesmo tempo que reconheceram a 
importância da ajuda aos refugiados 
e à repatriação, declararam quedes­
tinar mais ajuda para estes setores 
deixa os pobres do campo desampa­
rados. 

Embora se reconheça que a Atnuc 
iniciou o processo de pacificação do 
Camboja, o organismo também é res­
ponsabilizado pela alta acelerada da 
inflação e pelos problemas sociais 
como a especulação com a terra, a pros­
tituição e o contrabando. 

Alguns especialistas em desenvol­
vimento também argumentam que os 
fundos utilizados para levar adiante a 
mais cara operação de pacificação das 
Nações Unidas poderiam ter sido usa­
dos para financiar o desenvolvimento 
local. 

Afinal, as soluções cambojanas 
para os seus próprios problemas se­
riam mais apropriadas, como mostrou 
o compromisso político entre o príncipe 
Norodom Sihanouk Ranariddh, do 
Partido Funcinpec, e o ex-primeiro-mi­
nistro Hun Sen do Partido do Povo do 
Camboja. 

Este Estado, chefiado simultanea­
mente por dois dirigent.es, pode pare· 
cer estranho aos cientistas políticos de 
formação ocidental, mas tem consegui­
do mant.er a estabilidade, enquanto a 
Assembléia Nacional delibera sobre 
uma hova Constituição que dará forma 
a um sistema de governo mais perma· 
nente. 

O acordo foi concebido pelo pai do 
compromisso, o príncipe Norodom Si­
hanouk, e permitiu aos dirigentes 
cambojanos exercer de imediato aso­
berania no período pós-eleitoral. 1 
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NAÇÕES UNIDAS 

Quem vigia os vigilantes? 
O mundo precisa 
contar com um 
poder que atue 
como polícia 
multinacional. 
O problema é 
estabelecer os 
limites e as 

' . regras as quais 
uma força desse 
tipo deverá 
se ajustar 

A Organização das Nações Unidas 
(ONU) mantém atualment.e 17 missões 
simultâneas em todo o mundo. 
Os últimos acontecimentos no Haiti, 
Somália, Bósnia ou Camboja 
mostraram as dificuldades enfrentadas 
p:ir esta força multinacional em 
diferent.es situações que, por sua 
gravidade, exigiram intervenção 
int,emacional. Mas delicados aspectos 
estão em jogo quando se trata o tema 
do funcionamento de um poder de 
p:ilícia mundial. 
Quem pode decidir quando, para quê e 
como deve ser feita uma intervenção 
externa para ajudar um pais a resolver 
uma situação que, de outra forma, não 
p:ideria solucionar sozinho? 
Como evitar que esta polícia mundial 
se transforme em um instrumento dos 
países mais poderosos para mant.er 
sua hegemonia no mundo, como já 
ocorreu na Guerra do Golfo em 1991? 
Estas e outras questões são analisadas 
neste artigo, como uma contribuição a 
este d-ebate que promet.e ser um dos 
mais importantes na agenda 
internacional dos próximos anos. 
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Brady Tysson* 
cabamos de sair de uma pe­
rigosa era - a Guerra Fria -
para entrar em outra não 
menos perigosa: uma era de 

novas turbulências internacionais. As 
características principais da pri­
meira foram a corrida nuclear, a 
acumulação maciça de armas con­
vencionais e o generalizado despre­
zo pelas questões sociais. 

Os principais traços que identifi­
cam o novo período são o descobri­
mento de novas tecnologias, a moder­
nização "pós-industrial", a concen­
tração da riqueza em mãos de algu­
mas poucas e fechadas elites e o agra­
vamento da crise social em todo o 
mundo. 

Neste novo período, o aumento do 
desemprego, a recessão, a ameaça da 
fome em vastas regiões do planeta e o 
agravamento dos conflitos étnico-reli­
giosos convivem com o fortalecimento 
de uma elite transnacional, que não 
tem compromissos com nenhum siste­
ma político determinado. 

Os riscos da ingerência - Se se 
decidir estabelecer um poder de polícia 
mundial eficiente, capaz de contribuir 
para solucionar conflitos fratricidas, de 
pôr fim à "limpeza étnica" na Iugoslávia, 
de ajudar a controlar a fome e as calami­
dades naturais em diferentes lugares do 
mundo, se estaria violando, em muitos 
aspectos, o princípio da soberania. E a 
soberania tem sido um dos principais 
elementos de poder e de defesa interna­
cional das nações mais fracas. 

A outra alternativa, no entanto, 
implicaria contemplar passivamente 
como crescem o caos, a anarquia, a ex­
ploração das nações pobres pelas ricas, 
que continuarão enriquecendo en­
quanto as primeiras empobrecem. 

Se não se estabelecer um poder efi­
caz de polícia mundial, por outro lado, 
a atual sociedade mundial de duas ca­
ras e a anarquia que já está instalada 
em algumas regiões do planeta levarão 
à consolidação de um novo mundo bi­
polar. Desta vez, será um mundo divi­
dido entre pobres e ricos, onde impera­
rá a insensibilidade como principal ca­
racterística e haverá uma crescente 
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Soldados da ONU 
revistam civis 
somalianos: a 
atuação dss forças 
de paz naquele pais 
tem sido multo 
questionada 

marginalização 
de alguns povos e 
nações que deve­
rão lutar por to­
dos os meios para 
sobreviver. 

A ordem, nes­
te último caso, será estabelecida me­
diante decisões estritamente milita­
res, sobre hipóteses pensadas e decidi­
das fora do país em questão. No pior 
dos casos, algumas dessas nações se­
guirão seu ritmo atual de decadência 
até ficarem completamente à mercê do 
terror e da anarquia. 

As seqüelas da Guerra Fria -
Desaparecida a Guerra Fria com a con­
seqüente neurose mundial que impu­
seram as duas superpotências, a co­
munidade internacional começa a se 
preocupar com os problemas globais 
que ficaram como seqüela. O esgota­
mento do modelo imposto aos países 
subdesenvolvidos e sua contrapartida 
- o consumismo dos países ricos - são 
o eixo em torno do qual giram esses 
problemas. 

A falta de perspectivas no Terceiro 
Mundo está provocando uma emigra­
ção maciça para os países industriali­
zados, que chega a um milhão de pes­
soas ao ano. 

O crescimento do desemprego, a 
contaminação ambiental e a crescente 
indiferença da elite mais rica em rela-
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ção às dificuldades da maioria da so­
ciedade também foram gerados duran­
te a Guerra Fria. Mas a nova realidade 
mundial fez surgir novas facetas deve­
lhos problemas, como a explosão do na­
cionalismo étnico (e sua versão terro­
rista, a limpeza étnica). 

O fim da Guerra Fria, por outro 
lado, não foi suficiente para conter de­
frnitivamente o tráfico de armas; pelo 
contrário, o mundo multipolar atual 
propicia sua proliferação, inclusive 
das armas nucleares. 

Nova polícia - Existem vários pon­
tos de vista que apóiam o estabelecimen­
to de um poder de polícia mundial. Mui­
tas vezes estes pontos de vista diferem e 
chegam a ser contraditórios. 

Por um lado, estão os que susten­
tam a necessidade de manter uma for­
ça de paz para impedir que se modifi­
que o status quo. Esta força estaria co­
mandada pelos governos dos países de­
senvolvidos. Seu objetivo seria resta­
belecer e manter a "ordem internacio­
nal", exercendo um poder hegemônico 
no mundo. 

Uma segunda abordagem parte do 
princípio chamado de "segurança cole­
tiva", segundo o qual as agressões in­
ternacionais e a violação maciça aos di­
reitos humanos justificam a interven­
ção da comunidade internacional. 
Para que tal intervenção se produza, 
todos os países devem estar de acordo. 

A idéia de "segurança coletiva", assim 
aplicada, respeita o princípio de sobe­
rania de cada país. 

Um terceiro ponto de vista defende a 
criação de uma força internacional de 
defesa da democracia e dos direitos hu­
manos, como base para manter a ordem 
mundial. Estabelecida segundo estes 
princípios, essa ordem mundial seria a 
condição necessária para possibilitar o 
progresso social em todo o planeta. 

Um quarto ponto de vista dá ênfase 
ao desenvolvimento econômico susten­
tável. E outros, finalmente, resgatam 
a vigência do direito de "intervenção 
por razões humanitárias", em casos de 
fome , catástrofes naturais etc., nos 
quais os governos nacionais não pos­
sam ou não queiram assumir a respon­
sabilidade que lhes cabe. Nesses casos, 
a com unidade internacional teria o di­
reito de ingerência. 

Deste leque de posições a favor da 
imposição de um poder de polícia mun­
dial pode se concluir que existe entre 
todas elas um ponto de convergência: o 
pressuposto de que as fronteiras do Es­
tado-nação foram rompidas. Existe 
hoje um crescente desenvolvimento de 
comunidades globais ou transnacio­
nais e há um ponto básico de conver­
gência no sentido de que as nações não 
podem se isolar. Na melhor das hipó­
teses, podem participar de forma cria­
tiva na nova comunidade mundial 
emergente. 

O princípio de soberania -É 
evidente que, nesta nova concepção 
das relações internacionais, está em 
jogo o tema da soberania; não da sobe· 
rania entendida como instrumento de 
um governo determinado, mas como 
expressão da identidade das nações e 
dos povos. Neste sentido, o estabeleci­
mento de "sanções internacionais" 
pode levar muito mais a criar proble­
mas, que a solucioná-los. 

E necessário, portanto, avançar 
para formas de relacionamento onde 
se repetem princípios básicos da convi­
vência internacional; devemos cami­
nhar para uma sociedade mundial 
mais humana, que só existirá no dia 
em que os povos do mundo possam as· 
sumir a condução de seus próprios des· 
tinos. 

Os primeiros passos SE;ráo necessa· 
riamente mais difíceis . E impossível 
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pensar que as Nações Unidas e as or­
ganizações multilaterais regionais 
como a Organização dos Estados Ame­
ricanos (OEA) possam ser encarrega­
das de dar forma a uma instituição mi­
litar deste tipo, já que essas institui­
ções, na verdade, têm sido sempre ví­
timas das pretensões e manipulações dos 
velhos e novos po­
deres coloniais, 
mais que expres­
são da vontade 
dos povos. · 

Os que já são 
ricos e poderosos 
herdaram um 
sentimento de 
superioridade e 
racismo que vem 
da época colonial. 
Esse sentimento 
de superioridade 
racial se baseia na 
suposição de que 
aqueles que são ri­
cos é porque são 
mais inteligentes, 
ou t.êm mais quali­
dades. Como con­
seqüência dessa 
herança cultural, 
o estabelecimento 
de um poder mili­
tar que "manipu­
le" o mundo é uma 
grande tentação. 

Por outro lado, 
cabe lembrar que 
hoje a comunidade 
internacional está 
influenciada por 
um grupo podero­
so de meios de co­
municação, como 
as cadeias CNN e BBC, mais preocu­
pados em promover o sensacionalismo 
do que em informar. 

As alternativas da ONU - Uma 
alternativa possível seria pôr essa po­
lícia mundial sob o comando do Conse­
lho de Segurança da ONU; mas não 
como existe hoje, e sim ampliado, in­
corporando países poderosos do Ter­
ceiro Mundo, como China e Brasil ha­
viam proposto. 

No entanto, o papel-chave deveria 
estar reservado à Assembléia Geral. A 
única forma de evitar que as decisões 
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sejam tomadas exclusivamente pelas 
grandes potências é dar à Assembléia 
Geral a autonomia de decidir as ques­
tões-chaves em matéria de polícia 
mundial. Mas, como pode a Assem­
bléia Geral decidir corretamente, em 
um processo onde participem países do 
Terceiro Mundo? 

Em primeiro lugar, deveria 
abrir-se uma instância prévia 
de consultas a instituições 
como a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), o Programa 

Boutros Gha/1: secretário geral da 
ONU em um momento em que a 
organização é alvo de multas 
demandas para que democratize 
seu funcionamento 

das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento (Pnud) etc. Em segundo lugar, 
deveria contemplar-se a participação 
das Organizações Não-Governamen­
tais (ONGs) internacionais, como rep­
resentantes de setores significativos 
da sociedade civil. 

De todas as responsabilidades da 
força mundial, sem dúvida a mais com­
plexa será contribuir para solucionar 
os conflitos de nacionalidades. Assim, 
um corpo policial atuaria em guerras 
como as da Bósnia, Armênia, Curdis­
tão e outros conflitos nacionais que 
herdamos da Guerra Fria. 

O trabalho de pacificação em con­
flitos nacionais como os enumerados, 
pelas razões que foram expostas an­
teriormente, talvez não se possa 
contar nunca com participação de 
forças estrangeiras, embora sim 
com a ajuda militar e logística ad­
ministrada pela comunidade inter­
nacional. 

A estrutura jurídica da força de 
paz, por outro lado, deve estar baseada 
na Carta das Nações Unidas e nos 
princípios aceitos mundialmente no 
Direito Internacional; seu comando 
efetivo deveria depender da Assem­
bléia Geral. 

O secretário geral da ONU teria 
por obrigação monitorar a situação 

mundial e reco­
mendar ações 
quando estas 
fossem necessá­
rias. As Nações 
Unidas deve­
riam, também, 
assumir a deli­
cada tarefa de 
formar quadros 
civis que possam 
comandar essa 
força multina­
cional de forma 
eficaz. 

Um corpo in­
ternacional des­
te tipo requer 
que não se res­
trinja sua com­
posição a políti­
cos, militares e 
diplomatas, 
mas que se am­
plie sua forma­
ção à participa­

ção de profissionais universitários e 
representantes de ONGs. 

Isso não quer dizer que não exis­
tam excelentes políticos, militares e 
diplomatas atualmente em todo o 
mundo, mas sua atividade não deve ex­
cluir a participação de outros repre­
sentantes da sociedade, o que contribui­
rá para enriquecer o caráter dessa força 
multinacional que deve ser construída 
em beneficio de toda a Humanidade e 
não de uns poucos países. • 

•srady Tysson é professor de Relações Internacionais da 
American University, de Washington, EUA 
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Um castelo de areia 
Diante d.a recessão econômica, o presidente 
Clinton promove uma nova política 
industrial, baseada no pretenso sucesso 
do Vale do Silício. Mas, para milhares 
de operários, esse modelo representa 
apenas mais desemprego 

Trabalhadores norte-am_erlcanosf,~otestam contra o fechamento de sua fábrica 
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David Bacon 

[i] erá o Vale do Silício o motor 
indu~tr_ial de crescimento 
econom1co como quer a ad­
ministração Clinton? Não se 

você olhar para as estatísticas, não se 
você perguntar a Anita Angel que, aos 
57 anos, perdeu o seu emprego em uma 
fábrica de semicondutores após traba­
lhar ali durante 13 anos. 

O Vale do Silício, situado na Cali­
fórnia, é mundialmente conhecido por 
concentrar um grande número de in­
dústrias de alta tecnologia. Mas, nos 
últimos 10 anos, a indústria de semi­
condutores do Vale perdeu 30 mil em­
pregos, de acordo com JeffKoller, ana­
lista do Departamento de Desenvolvi­
mento de Empregos daquela comuni­
dade. Os números são ilustrativos: en­
quanto em 1983 a região dava trabalho 
para 102 mil operários, hoje em dia o 
Vale do Silício só emprega 73.700 pes­
soas. A empresa Intel, por exemplo, ti­
nha 2 mil operadores em 1970. Atual­
mente, restam apenas 600. 

Alguns meses antes de Anita Angel 
ser demitida, o seu marido, Vicente, de 
62 anos, perdeu o seu em prego na mes­
ma fábrica. Seu filho abandonou a uni­
versidade para trabalhar e a sua filha 
entrou para o exército para conseguir 
assistência médica para os pais. A ex­
periência dos Angels e milhares de tra­
balhadores como eles é a nova realida­
de oculta por trás da propalada ima­
gem de crescimento de alta tecnologia 
do Vale. 

Duas categorias de trabalhado­
res - Enquanto a oferta de trabalho 
para engenheiros e gerentes cresceu 
de alguma forma, a perda de empregos 
a tingiu duramente os operadores e téc­
nicos ligados diretamente à linha de 
produção. 

De fato, o Vale do Silício está crian­
do uma sociedade com duas categorias 
de trabalhadores. No topo, engenhei­
ros e gerentes desfrutam de padrões de 
vida em ascensão, associados à indús­
tria de alta tecnologia. No base da pi­
râmide, estão milhares de operários 
desempregados e sem perspectivas de 
encontrar outro emprego. 
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Em março passa­
do, a Intel anunciou 
que está relocando 
uma nova fábrica de 
um bilhão de dólares 
no Novo México. 
"Realmente não 
acredito que iremos 
ver daqui para frente 
mais fábricas de se­
micondutores no 
Vale do Silício", disse 
na ocasião o respon­
sável pelas relações 
públicas da empresa, 
Howard High. 

High afirma que 
a Intel tomou essa 
decisão porque o es­
tado do Novo México 
ofereceu à compa­
nhia um bilhão de dó­
lares para ajudar na construção da fá­
brica. Mas Ronnie Martin, técnico de 
produção na National Semiconduc­
tors, acredita que os salários mais 
baixos foram o fator determinante. 
No Novo México, os trabalhadores 
recém-contratados começam ga­
nhando de seis a sete dólares por 
hora, bem abaixo de sua contraparti­
da no Vale do Silício. 

"É por isso que a National e outras 
companhias não permitem que operá­
rios sejam transferidos para outras fá­
bricas", diz Martin. 

Realmente, a oferta de emprego 
nas fábricas da Na tional no Texas 
Maine está crescendo. Mas em Santa 
Clara, as linhas de montagem quase 
acabaram. A última linha de produção 
será fechada no fim do ano. Quando 
isso ocorrer, Martin vai perder um tra­
balho de 1 7 anos. 

Benefícios para poucos - Após 
imigrarem das Filipinas para os Es­
tados Unidos, Anita e Vicente conse­
guiram trabalho na fábrica de semi­
condutores da National. Começaram 
a trabalhar ganhando US$ 3,25 por 
hora e , na época em que foram de­
mitidos, ganhavam 11 dólares por 
hora. Uma grande percentagem de 
operários do Vale do Silício é de 
imigrantes. 

De acordo com a Comissão para 
Igual Oportunidade de Emprego, os ope­
rários asiáticos e latinos representam 
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entre 48 e 78% 
das diferentes 
categorias nas 
linhas de pro­
dução, mas so­
mam apenas 
17 a 25% das 
vagas de en­
genharia e 
gerência. As 
cifras para 

O presidente Clinton 
está estimulando 

a Indústria de alta 
tecnologia. Mas os 

trabalhadores afirmam 
que o Incentivo 

• essas Indústrias 
só beneficia 

a mio-de-obra 
mais qualificada 

mulheres são q~se idênticas. 
"O investimento cria uma lógica 

própria", diz Michael Boris, co-dire­
tor da Mesa-Redonda de Economia 
Internacional da Universidade da 
Califórnia, em Berkeley. "As com­
panhias vão colocar as suas fábri­
cas onde possam minimizar os cus­
tos de produção. O capital é móvel; 
depende de quem o possui." 

A idéia geral por trás da política in­
dustrial de Clinton é que, ajudando a 
indústria de alta tecnologia, estará 
criando novos empregos. "A experiên­
cia comprova que o incentivo. a novas 
indústrias leva a um crescimento da 
taxa de emprego", diz Boris. "Porém, 
nem todos os grupos de operários sebe­
neficiam da mesma forma." 

Empresas de artigos eletrónicos e, 
especialmente, de semicondutores, são 
conhecidas por sua oposição à organi­
zação de sindicatos em suas fábricas. 
Não há nenhuma forma de repre­
sentação organizada entre operários 
de fábricas de semicondutores, seja 

para estabelecer limites à política de 
empregos das companhias, seja para 
ajudar gente como os Angels na crise 
pessoal e financeira determinada pela 
perda de seus empregos. 

''Em nossa fábrica-lembra-se Ani­
ta - éramos um grupo alegre. Traba­
lhávamos juntos, como um time. Agora 
estamos muito preocupados em perder 
a nossa casa,já que não temos dinheiro 
suficiente para pagar a próxima pres­
tação. Aceitamos qualquer tipo de em­
prego. Mas é dificil encontrar trabalho 
com a nossa idade." • 

• David Bacon é líder sindical na Califómla 
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Sós, maltratadas 
e longe do lar 

T. R. Pavis-Weil 

[A] pós uma apaixonada relação 
por correspondência, Marta 
(nome fictício) arrumou suas 
malas e deixou a Argentina 

para ir morar com seu noivo nos Esta­
dos Unidos. Um ano depois, ele a ex­
pulsou de seu apartamento, após 
golpeá-la na cabeça com a sua própria 
mala. 

Sozinha e longe de sua família, 
Marta recorreu, sem sucesso, a orga­
nismos governamentais. Terminou en­
contrando o apoio que necessitava em 
uma rede de agências dedicadas espe­
cificamente a ajudar mulheres imi­
grantes agredidas. Esta rede se esten­
de da Califórnia at.é Nova Iorque e é di­
rigida por mulheres imigrantes. 
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"A cada ano mais mulheres emi­
gram para os Estados Unidos e en­
quanto não conseguem resolver seus 
próprios problemas, suas únicas de­
fensoras são as outras mulheres imi­
grantes", explica Savitri Bisnath, de 
Trinidad-Tobago, fundadora da Alian­
ça de Mulheres da Califórnia Contra o 
Abuso da Mulher. 

Muitas delas decidem cooperar 
com as imigrantes depois de viverem 
uma experiência dolorosa, como é o 
caso de Bisnath, de 28 anos de idade, 
cuja mãe foi alvo de agressão. 

"Quando você encontra outra mu­
lher que viveu uma situação parecida 
com a sua ou que tem a mesma cultura, 
a gente se sente amparada", afirma 
Bisnath. "Eu já vivi essa experiência 
em minha própria família." 

Ajuda especializada - Maria 
Arias, da República Dom4'iicana e ad­
vogada especializada em imigração e 
direitos da mulher, considera que o 
apoio entre as imigrantes aumentará 
conforme elas se integrem à sociedade 
norte-americana. 

Arias, de 34 anos de idade, dirige 
um escritório em Nova Iorque e ensina 
direito na universidade. Foi através 
desse escritório que Marta obteve uma 
permissão especial do serviço de mi­
gração permitindo às mulheres agredi­
das permanecerem no país sem a tute­
la de seus maridos. Mas este tipo de 
permissão é muito difícil de conseguir, 
razão pela qual muitas mulheres pre· 
ferem permanecer ao lado de seus 
agressores com medo de serem depor­
tadas. 
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"O sistema está contra as mulhe­
res, especialmente as agredidas. É 
como se culpassem você por estar nes­
sa situação", critica Mar ta. 

As advogadas desse escritório não 
dão conta da demanda, pois - embora 
cerca de 60 a 70% das clientes falem es­
panhol - só há duas especialistas em 
leis que dominam o idioma. Arias, que 
depois de um cansativo dia de trabalho 
tem que voltar para casa para dar as­
sistência a seu filho de 4 anos de idade, 
é uma delas. 

Apesar de tudo, o entusiasmo do­
mina o ambiente. Arias e outras advo­
gadas, fundadoras da Rede de Direi tos 
das Mulheres Imigrantes de Nova Ior­
que, já estão inclusive planejando es­
tabelecer uma rede nacional. 

Além disso, atualmente um grupo 
de advogadas pressiona os políticos em 
Washington, para que aprovem uma 
lei sobre a violência contra a mulher 
que aumentará as verbas federais 
para ajudar as mulheres agredidas. 

Medo da polícia - A agressão do 
homem para com a mulher independe 
de raça ou classe. Segundo o FBI, a 
cada 15 minutos uma mulher é agredi­
da nos Estados Unidos. 

No entanto, mesmo quando for 
aprovada, esta lei não atenderá às ne­
cessidades das imigrantes, pois elas 
enfrentam obstáculos diferentes das 
norte-americanas. Muitas destas mu­
lheres têm pouco ou nenhum dinheiro 
e não falam inglês, o que torna mais di­
ficil que possam enfrentar adequada­
mente as compl~cadas leis migratórias 
deste país. 

Por isso, um dos objetivos mais im­
portantes é incrementar os serviços bi­
língües. No Centro de Mulheres Asiá­
ticas de Nova Iorque, um dos grupos 
mais antigos deste estado, opera uma 
das únicas linhas telefônicas multilín­
gües de todo o litoral oeste do país. 

No entanto, a tradução é difícil já 
que entram uma média de mil chama­
das por mês. Um voluntário pode falar 
japonês, mas de nada serve quando re­
cebe telefonemas em mandarim ou 
cantonês. 

O Programa Contra a Violência, 
promovido por uma organização não­
governamental situada em um bairro 
latino e africano em Nova Iorque, é o 
lugar mais adequado para recorrerem 
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MULHER 

as mulheres de lín­
gua espanhola que 
necessitem de aju­
d a . A ON G tem 
uma linha telefôni­
ca bilíngüe, através 
da qual dá conse­
lhos às mulheres. 

Maria Guevara, 
imigrante nicara­
güense, que traba­
lha a questão da 
violência contra a 
mulher nesta ONG, 
conta que muitas 
la tino- americanas 
não chamam a polí­
cia por medo, devi­
do às experiências 
traumáticas que so­
freram com as dita­
duras militares de 
seus países. "Nes­
sas famílias, mui­
tas vezes um ou 
dois membros mor­
reram em mãos da 
polícia em seus paí­
ses, como é o caso 
dos salvadorenhos 
e nicaragüenses", 
af_írma. 

Conformadas 
com o destino -
Sakhi, que significa 
"amiga" em hindi, 
outro dos grupos 
membros da rede, 
fundado em 1989 por mulheres univer­
sitárias imigrantes, recebe de cinco a 
dez telefonemas por semana. 

As voluntárias distribuem folhetos 
às imigrantes da Índia, Bangladesh, 
Nepal, Paquistão e Sri Lanka. Nova 
Iorque é o estado que tem maior con­
centração de sul-asiáticos nos Estados 
Unidos e Sakhi é um dos grupos de mu­
lheres dessa região, que trabalha com 
o tema da violência doméstica. 

Sadhana Kaul, advogada especiali­
zada em leis indianas e norte- ameri­
canas, e uma das fundadoras de Sakhi, 
afirma que parte do problema que en­
frentam as 140 mulheres que aten­
dem, é a crença de suas culturas no 
destino . "Muita gente acredita que não 
se pode mudar nada porque é parte do 
seu destino", afirma Kaul. 

"Por uma questão 
cultural e rei/glosa 

multas mulheres estão 
convencidas que não 

podem mudar seus 
aestlnos" 

Sujata Warrier, codiretora da Coa­
lizão de Advogadas de MuJheres Agre­
didas, que emigr ou da India há 17 
anos, comenta que todas estas mulhe­
res haviam conh ecido a violência antes 
de ir para os Estados Unidos. "Só que 
a sociedade norte -americana é uma 
das mais violentas do mundo." 

"De fato, a tensão pode ter um 
grande impacto n os imigrantes ho­
mens, mas eles não a descarregam em 
seus patrões, e sim contra as mulhe­
res", afirma Sujata. "O objetivo da 
agress~o é esco lhido p remeditada­
mente. E verdade que eles (os imigran­
tes) estão vivendo em uma nova cultu­
ra, lidando com um idioma estranho e 
existem muitos motivos para estarem 
estressados, mas isto não justifica a 
violência." • 
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Obrigado Madonna, volte logo. 





Presente em todos os municípios 

fluminenses parlicipando, investindo, 

promovendo, contribuindo e, acima de 

tudo, acreditando no seu desenvolvimento, 

o BANERJ se orgulha em ser o banco de 

um dos estados mais importantes na 
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